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Águas Minerais de Portugal] 



ESBOÇO HISTÓRICO j 

POR , | 


LUIS DE MENESES ÂCCIAIUOLI 5 

Engenheiro Chefe da InspecçSo de Águas da 5 
Direcção Gçral de Minas e Serviços Geológicos E 


VOLUME ILUSTRADO COM 35 GRAVURAS= 


'«iiimiiiiiiiiiiiiiiiiimiiMiii 

< ANUNCIAR 

59 neste 

$0 

-J iolelim 

uj 

Q é tornar bem 
conheci dos 
U* os vossos 

P r 0 J* 
(J) e acíiviJaJes 

O t 

O Em Portugal 
UJ # 

Q 

mj No Império 
Q Colonial 
^ Português 

Üi # 

o 7 "°~ 

(/) estrangeiro 


Consultí 


K- nossa secção 

UJ | 

-j'de 

§ publicidade 


Hl'* 


. .imuiiBigumimiimiiimimiHHmiiniigm! 


ESTORIL 

---COSTA DO SOL—- 


A 23 quilómetros de Lisboa 
Excelente estrada marginal 
Rápido serviço de comboios eléctricos 
CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ÁNO 


TODOS OS DESPORTOS : Golf |18 buracos], Tennís, Hipismo, Nata¬ 
ção, Esgrima, Tiro, etc. 

ESTORIL-PAliCIO HOTEL: luxuoso e confortável —Magnífica situação. 

HOTEL DO PARQUE: Boa instalação —Anexo às Termas e Pis¬ 
cina. 

MONTE ESTORIL - HOTEL : (Antigo Hotel da Itália). Ampliado e moder¬ 
nizado. 

ESTORIL-TERMAS: Estabelecimento Hidro-Mlneral e Fisioterá- 
pico. Laboratório de análise clínicas. Gim- 
nástica médica. Massagens. 

T Á M A R I Z: Magníficas esplanadas sobre o mar. Restau¬ 
ra nle-Bar. 

PISCINA de água lépida-SALA DE ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO — «STANDS» DE TIRO 

C A S I N O: Aberto todo o ano —Cinema —Concertos 
— «Dancing» - Restaurante — Bars—Jogos 
autorizados. 


Informações: SOC. PROPAGANDA DA COSTA DO SOL 
ESTORIL 


iiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiigiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiimiiiiiiimiiiumiiiiiiimiiimmiimiiiiiiuiK 







i#. 


alIIIllIIIIIIIilÍEIII(lllIllIIIlIIIIl!IlllliÍMIIIIIIIIllIIIllIll!illIiII8IlI)Illl911>llIlIISimiIlilllillIllilH< | l 


SOCIEDADE INDUSTRIAL BE ÓLEOS, LM. 


CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 


AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 


ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 

MARGARINAS' 


ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 


ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 


ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 




PEÇAM AMOSTRAS £ COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAI DÉ ÓLEOS, LDA. 

LOURENÇO MARQUES 


CAIXA POSTAL 366 






IQiO FERREIRA DOS SAItTOS 

CASA FUNDADA EM 1897 


Caixas Postais 1,21 e 32 

Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreirantos» 

Códigos telegráficos: A B C 5." e 6. a edições — Bentley’s ScotPs 10.“ edição 
— Guedes — Ribeiro — Mascotte 1.® e 2. a edições 

SEDE: Cidade de Moçambique 

Sucursais: Nampula, Porto Amélia, Angoche, Moginqual, Nacaroa e Memba 

Plantações de Sisal: Geba e Muchelia 

Plantações de Coqueiros: Geba, Muchelia, Muendaze, Nametíl, Saua-Saua. 

Fábricas de Descaroçamento e Prensagem de Algodão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas de Desfibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Muchelia 

Fábricas de Descasque e Calibragem de Arroz: Nampula-Murrupula e 
- Saua-Saua. 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 

' materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 

pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal, algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, 

" ricino, feijão e em geral todos os produtos coloniais 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South África Line, 
Clan Line Ltd,, Ellerman Lines Ltd., Harrison Line, índia Natal 
Line, Scandinavian East África Line, Union Casttle Mail Steamship 
Co. Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd’s, The Shell' 
Company of Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd., 
Ford Motor Company of Canada Ltd., Companhia de Seguros 
«Nauticus» 


Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 
CAMINHOS DE FERRO E TRANS 
DA COLÓNIA DE MOÇAMBIQUE 
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P. SANTOS GIL & C», L M 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.s «TRANSPORTES» 

RUA CONS1GLIERI PE D R OS O, 9 

LOURENCO MARQUES 


\\ 


O porto de Lourenço Marques é o primeiro do nosso 
Império Colonial 

Cais acostávcl de perto de dois quilómetros 
de extensão / Guindastes eléctricos até à ca¬ 
pacidade de 80 toneladas / Duas instalações 
carvoeiras' mecânicas / Canalização dc óleo 
combustível ao longo de todo o cais / Ar¬ 
mazém frigorífico cspecialmente destinado 
a exportação dc fruta 

Os caminhos de [erro de Moçambique são o mais pode¬ 
roso [aclor de desenvolvimento da Colónia 

O algodão e as oleaginosas, as fibras e o 
chá, o carvão e outros minérios só pelo 
transporte sc valorizam / São as vias de 
comunicação que permitem a fixação de 
colonos, c que fazem, às vezes do nada, 
sair os novos cmpreendinlentos e as novas 
povoações / Há já em Moçambique perlo 
de dois mil quilómetros de vias férreas e 
três mil quilómetros de camionagem do Es¬ 
tado em funcionamento regular 

Os serviços aéreos são essenciais para o desenvolvimento 
do exfenso território de Moçambique 

4342 quilómetros de linhas, em exploração 
regular / À D. E. T. A. (Divisão de Explora¬ 
ção de Transportes Aéreos) mantém duas 
carreiras rápidas semanais de Lourenço 
Marques ao Lumbo e vice-versa, além dc 
dois serviços, semanais, para Tete e para 
Mocímboa da Praia, e os seus aviões voam 
setecentos mil quilómetros por ano 



IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS . 



♦ V 

$ I 

i ESTANGIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

♦ 

} COMÉRCIO GERAL 

í IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

j . GO N TA P R Ó P R I A E ALHEIA 

j ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

j ARMAZÉNS ALFANDEGADQS - CARGAS E : DESCARGAS 

t (Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 

{ para depósito, de mercadorias. Recebemos e 

♦ armazenámos toda a qualidade de mercadorias, 

^ tanto para consumo local, como em trânsito 

j de e para a União Sul Africana, Preços mó- 

* dicos e pronto despacho. 

j MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

j SE' CÇÃ O DE P R O D U T OS 

J Compra e venda, importação e exportação de 

i produtos da Colónia de Moçambique, tais 

i como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 

i , ! 

♦ 

♦ 
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êompankh do -flâôucat de -finjola | 

(Capital e Reservas: Esc. 112.799.771$35) 5 

Os maiores produtores, em Angola, de: = 

Ássocar —Crisfais, Brancos e Amarelos; 5 
Sisal —Fibras da mais alia classe; | 

Óleo de Palma — Extra-[ino, «Plantação»; S 
Cocon©!® — Qualidade seleccionada. | 

Sede Social em LUANDA-ANGOLA-,Caixa Postal 47-Telegramas ASSUCAR = 

Delegação-Administração em LISBOA : Prl do Município, 32-1,° - Telefones 2 8256/7 s 
Telegramas; LUACHO. E 

Códigos usados: A. B. C. 5.® Ed,; Bentley's; Lugagne; Ribeiro; etc. jjj 
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Para beber um bom café prefira sempre os cafés de: | 

Cabo Verde j 

São Tomé j 

Angola j 

Timor I 

que figuram entre os melhores do mundo | 




AS CONSERVAS DE PEIXE | 
PORTUGUESAS SÍO| 
PREFERIDAS EM TODO| 
O M U N D 0| 

@ | 

AVENIDA 24 DE JULHO, 7ó| 

L 1 S B O A| 

§ 1 

INSTITUTO PORTUGUÊS! 
DE CONSERVAS DE PEIXE 1 


Riiiiainusiiiiiiniiiieisiiiiiiiiiiiiimiaiiimiii^ 

Cdixd Postdl 6 7 5 2 

Telefone 1108 E 

End. leleg.: RICHNESS | 

I 

!. KAKOOMMI4 C, L“| 

CASA KAKOOBHA! | 

COMÉRCIO GERAL £ 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO . 3 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES g 

Prontidão o 3 máxima seriedade 3 

om todoi as transatçõos £ 



Rua do Major Araújo, 82» 

|em [rente oo Casino Coslel» 

LOURENÇO MARQUES | 
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microscopios) 

da reputada marca inglesa | 

W. Waíson & Sons, Ltd.| 


LONDON | 

Para entrega ime- 5 

diata os modelos E 

K1MÀ - SERVICE | 

- PAINA — BA- | 

C T I L-n o s | 

REPRESENTANTES | 

C. SANTOS, L. B Í 

26, Av. da Uberdade, 41 LISBOA « 
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Sociedade Comercial 5 

do Ásnbris, Lda. | 


s c a L 

DELEGAÇÃO EM ANGOLA 

L U A N D A 


R li n 8 a Iva ii nr Corroia 
End.Tolog. 8CAL - Caixa Pastai, 94 


LISBOA 

R. dos Douradaros, 202-2,° Esq. 
End. Tal. SOAMBRIZ 


Concessionários das zonas z 
algodoeiras em Ambrize-» 
te, Cambambequissame/S 
e Libolo com fábricas» 
modernas de limpesa, des- 3 
caroçamenlo e prensagem £ 
de algodão no: 
Ambrizele e Dondoã 
_ _ / 
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Empresa dos Tabacos de_Angola_ | 

IE.T.AI | 

$> A. R. L .5 


, r Realizado Ags. 8.000.000,00 
Capllal l Reservas. Ags. 2.750.000,00 


ISBOA 


Sede- LUANDA lAngolaf 

Caixa Postal N.° 1238 
T e I e f o n e - 9 4 
Endereço Jeleg.t Tabacos• 

Fábrica de Tabacos em Luanda 

Cultura e Exportação dei Tabacos, Sisal, Café, Oleaginosas, etc, 


Agencia : 

Rua Nova do Almada, 24-2.° D. 
Telefone — 20232 
Endereço Teleg.: Amendoense 


Societários de: 


Refrigerantes, Lda, 

IF ébricas de Gelo e Refrigerantes! 

Sociedade Industrial Metalúrgica, Lda. (Somefal) 

ISerralhariã Mecânica e Civil e Fundições! 



Dicionário Técnico Poliglota 

Por M. de Medeiros Português / Espanhol / Francês / Italiano / Inglês / Alemio 


ASSINATURA 
1 fascículo ....... 15$00 

SÉRIESt 

ó fascículos . 86$00 

Correio, mais.... 3$30 

12 fascículos .... 170$OO 
Correio, mels.... 4$20 

ou por volumes à medida 
' que to foram concluindo 


Ciências puras e aplicadas / Medicina e Farmácia / Engenharia t arquiiectura 
Ciências militares / Transportes a telecomunicações / Indústria e comércio 

ESTÁ EM DISTRIBUIÇÃO O 8.’ FASCÍCULO 

PEÇA V EX." A DOCUMENTAÇÃO EXPLICATIVA AOS 

EDITORES GOMES & RODRIGUES 

17, LARGO DE D. ESTEFNÂIA, 21 LISBOA 32, RUA DAS PICOAS, 34 
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A L 


(Fabricaçgo suíça) 

DÍNAMOS , MOTORES, ALTERNADORES E 
TRANSFORMADORES, APARELHOS, PARÁ 
ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM - 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E H/DRO- 
• ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 

Motores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
no Porto - 



EDOUÁRD 
D AL P H I N 

Praca D. João I, n.° 25, 3,°, D. 
P ' O R T O 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

BROWNBOVERI-PORTO 

TELEFONE 2411 


Prensas e Instalações para exfraeçSo e tratamento de oleaginosas E 

(óleo de palma e outros) E 

Moto-bombas «Homellle» de 12" e 3" E 

Geradores eléctricos «Homelite» õj 

Motores Diesel terrestres e marítimos ■* 

Máquinas ferramentas diversas „ “ 

Cabos e correntes de aço e ferro s 

Fios de cobre e bronze E 

Cimento belga, Portland artificial e branco ~ 

/ Cristais de VaGSainl-Lambert ~ 

C hampagne «Moét & Chandon» E 

DIRIGIR PEDIDOS AO REPRESENTANTE DOS FABRICANTES E 


BANCO BURNAY 

SECÇÃO COMERCIAL 
10, Rua dos Fanqueiros — LISBOA 


86Ple 61 a - N.” 1 e 8 


Julho e Agosto -184] 


BOLE 


DA 


Sociedade de G eografía de Lisboa 


Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


■ A Semana das Colónias no Centenário de Lisboa 

Oração cio Sr. Dr. BRAGA PAIXÃO 

•/I clcrna lição de Afonso de Albuquerque 

Oração do Sr. Prof. Dr. LUIZ DA CUNHA 
GONÇALVES 

■ Discurso de Sua Ei\ a o Subsecretário das Colônias 

Eng.° RUI DE SÁ CARNEIRO 

■A origem das castas na espécie humana 

Dr. CAETANO GONÇALVES 

■A Semana das Colónias de 1947 
(Relatório) 

■ Relatório dos Serviços de Intercâmbio Escolar 

■ Criticas, 

■Actividades da S. G, L. 

• Relação das obras recebidas na Biblioteca. 


Os artigos publicados no Boletim sào da única responsabilidade dos seus autores 


Toute correspondance pour le BULLETIN doit être adressée à—SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA-Rua Eugênio dos Santos-LISBOA. 

Les titres des ouvrages et cartes géographiques importantes et Pindication de tous 
les objets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géographie de 
Lisbonne, seront publiés dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

Les ouvrages et les cartes géographiques importantes, dont deux exemplaires auront 
été envoyés au Directeur Bibliotécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le 
sujet soit d’un compte-rendu, soit d ! une menlion spéciale dans son BULLETIN, selon 
Uopportunité reconnue par la Direction de la Société de Géographie. 







A SEMANA DAS COiONIAS DE 1947 


A Semana- das Colónias, jornada patriótica de propaganda Colonial, levada 
a efeito anualmente pela Sociedade de Geografia e que tanto interesse desperta 
sempre na alma da Nação, realizou-se este ano de 28 de Abril a 3 de Maio, ■ 

As sessões de abertura e de encerramento tiveram lugar, como de costume , 
na Sala Portugal da Sociedade com o brilhantismo usual. 

Nelas se proferiram notáveis orações que o Boletim da Sociedade se Honra 
de publicar, dando-lhe merecido destaque. 

Não se publicam, na íntegra, as orações dos Ex.' MS Senhores Dr. Mendes 
Correia e Visconde do Botelho por não se terem obtido" a tempo os originais. 

0 Sr. Conselheiro Dr. Caetano Gonçalves, cujo estado de saúde o inibiu de 
usar da palavra na sessão de encerramento da Semana, escreveu para este Boletim 
o artigo a que se dá também publicidade, intitulado: A Origem das castas na espe- 
cie humana. 


A DIRECÇÃO 








A SEMANA DAS COLÓNIAS 
NO CENTENÁRIO DE LISBOA 

Oração do $r. Dr. BRAGA PAIXÃO 

Decorreram já sete anos sobre a dupla comemoração centenária, 
celebrada em 1940, da Fundação de Portugal e do Restabelecimento da 
sua independência perfeita por meio da reposição de Rei português, Neste 
ano de 1947, outra comemoração de transcendente significado tem agora 
jus às vibrações da sensibilidade nacional: oitocentos anos certos, que 
passaram por cima da aquisição definitiva deste lugar de Lisboa para a 
Verdade cristã. Empresa foi esta do Cavaleiro da Cruz, que a um tempo 
teve a inspiração genial de instituir a Monarquia e a Liberdade da Nação 
portuguesa: pela acção;do seu braço indomável se assentou — no extremo 
ocidental do Velho Mundo — este firme, inabalado, incorruto pilar da 
Civilização inspirada do Evangelho. O montante de Afonso Henriques fez 
para sempre cristão este vértice da Terra, fadado para foco de irradiação 
do mais portentoso feito expansionista que conheceu a idade criada pela 
presença de Deus entre os homens. Por força desse prodigioso cometimento, 
milhões de humanos — sob os mais diversos sois — olharam esta cidade 
como cabeça imperial, acataram o seu mando, abraçaram o pensamento 
dignificante e emancipador que por seu intermédio se transmitia, ascen¬ 
dendo pelo impulso do seu estímulo no convívio da doutrina da Salvação, 
e na prática edificante da Caridade. Desse trato maravilhoso dos homens, 
que gerou esta terra, com os mares, os continentes, os climas e as raças — 
por caminhos iluminados pelo facho uma vez aceso na foz do Tejo — 
subsiste ainda agora uma comunidade que louva a Providência de Deus 
na língua que 'a própria epopeia de tão ingente empreendimento imorta¬ 
lizou. A comunidade portuguesa rejuvenesce no esforço da geração con- 
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temporânea. Reergue-se em exemplos de edificação social; revê-se e subli¬ 
ma-se em devoção pela paz e pelo amor dos homens; ratifica a Fé na 
mensagem divina cujo triunfo aqui foi proclamado há oito séculos, con¬ 
firmando o poder infinito do seu Reino Salvador, acima das paixões e dos 
erros que o orgulho e a visão ilusória dos homens possa conceber e de¬ 
sencadear. 

Senhor Presidente da República: 

O brilho que impressiona a comemoração do Centenário de Lisboa 
■portuguesa, como o das que se solenizaram há sete anos, resulta sobre¬ 
tudo da auréola favorável do prestígio que envolve o país no concerto das 
Nações, do ambiente de tranquilidade e de confiança, a que alfim conduziu 
uma obra política de reabilitação e de reengrandecimento. Sem ela, e 
sob o peso das nuvens que ameaçavam o ceu lusitano até chegar a manhã 
promissora de 28 de Maio de 1926, não haveria estado de espírito colec- 
tivo propício à recordação confortante dos fastos nacionais, nem a alegria 
sã que se respira no lar português, üessa obra, empreendida por inicia¬ 
tiva e sob a vigilância abnegada das Forças Armadas, é Vossa Excelência 
ao mesmo tempo valoroso esteio, e a mais eminente e expressiva repre¬ 
sentação, Por essa circunstância, que mais reforça o respeito devido à sua 
alta magistratura, afirmo a Vossa Excelência a mais franca e calorosa 
homenagem. 

Pela décima sétima vez, a Sociedade de Geografia de Lisboa vai 
dedicar uma semana de trabalhos ao nosso Ultramar. Começa hoje a 
«Semana das Colónias» de 1947. 

O que acabo de dizer tem aparência de paradoxal. Pois que tem 
feito a Sociedade, em mais de setenta anos de vida, se não dedicar à causa 
do Império, não só uma semana por ano, mas esforços constantes de 
todos os dias? 

Não se trata evidentemente de restringir, a determinado período de 
tempo, as atenções que reclama o nosso Ultramar, considerando livre delas 
a parte restante do ano. O que representa o quadro de trabalhos que mais 
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uma vez estamos inaugurando é simples modificação na. intensidade dos 
esforços, porventura certa mudança do ritmo, e maior concentração em 
determinado campo de actividade. Por iniciativa da Sociedade de Geogra¬ 
fia, o espírito público é estimulado no espaço destes dias para o exame 
directo e porfiado dos nossos interesses ultramarinos, e — porque se visa 
especialmente o meio escolar como centro de exercício desta acção de 
esclarecimento — oferece-se à gente nova que o povoa uma série animada 
de temas que a atraiam e sugestionem, em relação aos territórios por onde 
Portugal se estende no Mundo. 

Referiu algures Lord Hailey f 1 ), o notável tratadista de assuntos 
coloniais que não há muito nos visitou, que qualquer observador da admi¬ 
nistração colonial, britânica, quando se dirige aos auditórios do seu país, 
encontra sempre a grande vantagem de ter diante de si público numeroso 
e atento, cujo interesse sério se baseia na posse de certo grau de conheci¬ 
mentos. Tem esta existência de massa consciente da matéria ultramarina 
vigorizado fortemente a potencialidade da grande Nação, até condições 
que de todos são bem conhecidas. 

Que intenta a Sociedade de Geografia entre nós, com merecimento 
de louvor, por meio das suas anuais Semanas das Colónias? Tornar mais 
incisiva e profunda, pela aplicação convergente das atenções durante 
período curto mas aturado, a sua acção elucidativa, robustecendo e apoian¬ 
do a que a Escola, e demais organizações a que compete o esclarecimento 
público, devem incessantemente desenvolver para trazer o país a par dos 
seus mais altos interesses — não só os que decorrera neste palmo da Europa 
em que habitamos, mas também os que se desdobram por diversas partes 
da Terra. 

Por mercê de diversas circunstâncias favoráveis, toda a vida colec- 
tiva oferece hoje em Portugal panorama diverso do de há vinte anos. 
Subiu o nível das preocupações públicas. Tal melhoria de situação acen¬ 
tuou-se à medida que se pacificava a atmosfera política, dominando-se o 
espírito de contenda que dividia ingloriamente os portugueses e prejudi¬ 
cava a Nação. Ao mesmo tempo que progredia este esforço que tornou 
mais saudável o nosso meio, foi sendo possível prestar atenção útil aos 

t 1 ) An Ajrican Survey — Oxford, 1938. 
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verdadeiros interesses nacionais, e aperfeiçoou-se o critério do seu estudo 
e julgamento. Há necessariamente diversidade de opiniões acerca deles, 
mas redunda ela actualmente em concorrência leal de dedicações, clari¬ 
ficação dos assuntos, estímulo benéfico para as competências. Quem nega 
que se regista boje assim em grau mais elevado, serenidade, cordura, res¬ 
peito mútuo, quando se apresentam divergências, que naturalmente ocor¬ 
rem na apreciação dos acontecimentos e dos negócios públicos? 

Esta obra da Sociedade de Geografia vai ao encontro dessa corrente 
criadora de melhor consciência, segue no serviço da beneficiação da 
atmosfera nacional, do esclarecimento sério e seguro do país. Por ela par¬ 
ticularmente se fomentará o conhecimento cada vez mais exacto, e visão 
sempre mais aperfeiçoada, da nossa vida ultramarina. 

Basta isto para se afirmar o merecimento da iniciativa. Na realidade 
porém maior será ele quanto mais directa e oportuna for a acção que se 
desenvolver, em especial quanto aos temas versados em cada um dos 
períodos anuais de exercícios. A esta circunstância têm os organizadores 
atendido com flagrante inteligência. Assim se tem procurado que a Semana 
das Colónias se preencha com matéria nítida e verdadeiramente actual, 
Por isso, em cada ano que passa, se associa a Semana das Colónias aos 
assuntos que o dominam. Conjuga-se com os interesses mais vivos do 
momento; confunde-se com as realidades palpitantes na ocasião. 

Neste ano centenário de Lisboa, o espírito — quando convidado a 
discorrer até aos confins do Império Português — logo se sente volver ao 
ponto da partida. Aqui o chamam clamores vitoriosos, que incitam a pres¬ 
tar homenagem à nossa Cidade cujo baptismo se festeja. Contemplá-la 
então, depois de se percorrerem mentalmente as terras longínquas onde 
vive a obra de civilização de que ela foi mãe, é verificar na magestade 
da sua primazia o reflexo do Mundo português a que preside. Revendo 
a nossa realidade ultramarina, honra-se em Lisboa a biografia dos seus 
oito séculos de existência. 

Desde que, em 1415, desceu pelo Tejo a armada em que o Rei de 
Boa Memória e os Infantes foram a Ceuta, o nome da capital portuguesa 
não mais deixou de se repetir por sobre os mares, entre suspiros de sau¬ 
dade e mostras de veneração. Logo ao findar do século, já chegara triun¬ 
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fante a Calicute. Com a tomada de Goa, a seguir, o poder da cabeça lisbo- 
nense desdobrava-se, repartíndo-se com a sede estabelecida na nova con¬ 
quista para o governo de todo o Oriente. Ali chegado 31 anos depois, 
escrevia S. Francisco Xavier para o Reino: «Goa é uma linda cidade, 
povoada de cristãos)) ( 2 ). Uma segunda Lisboa, a sede do vice-reino, que 
sujeitou por séculos as costas do índico desde o Cabo da Boa Esperança 
até ao Comorim, e assumia a hegemonia espiritual do Pacífico até à 
China e ao Japão. Prolongou-se por muitos anos, apesar das vicissitudes 
que contrariaram e diminuiram o nosso poderio, alguma coisa dessa pre¬ 
feitura, pois de Goa se governou Moçambique até ao período pombalino 
(1752), e as Colónias do Extremo Oriente (Macau, Timor, e também 
Solor até ao acordo com os holandeses) só na época liberal — 1844' — 
ficaram desligadas do Governo do Estado da índia. 

Fácil assim corre o pensamento, associando esta capital europeia 
em festa às terras industânicas. A pluralidade que caracteriza o nosso Im¬ 
pério, diversidade das situações geográficas em que se retalha, variedade 
dos coloridos que apresenta e das condições dos habitantes — circunstân¬ 
cias são estas que o opulentam e engrandecem. A nossa índia lá está em 
seu seio: não mantém já, é certo, em relação a outras parcelas, a posição 
de comando que — como disse — lhe esteve confiada. Mudaram os tem¬ 
pos, transformaram-se as condições que exigiam a necessidade dessa forma 
de descentralização. Valorizaram-se outras partes do composto imperial, 
adquirindo possibilidades de se lhes outorgar governo próprio. Ficou o Es¬ 
tado da índia, no plano da administração portuguesa, ordenado no sector 
colonial, por motivo de ordem lógica, em virtude da sua situação ultrama¬ 
rina e distante — más não esquece a mãe pátria o seu passado fidalgo cie 
segunda metrópole que foi, nem muitas outras razões cpie o enobrecem, 
entre as quais pesa o grau de civilização dos portugueses que nele vivem. 

Nesta hora em que, por toda a imensa Península, ocorrem aconte¬ 
cimentos que comovem o Mundo, Portugal muito justamente se impressiona 
com a sorte dos filhos que ali gerou, e da civilização que lá deixou im¬ 
plantada com tamanhos sacrifícios. 


( 3 ) Padre António Lourenço Farinha —> A Expansão da Fé, vol. II, 
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Por isso a Sociedade de Geografia propõe que neste ano se ensinem 
e lembrem particularmente à opinião nacional as almas que afeiçoamos 
na índia, e as coisas gloriosas que de nós ali falam. 

Não cabe evidentemente na extensão destas razoes o contorno total 
da situação indiana neste tempo. O que se pode porém dizer, e interessa 
ao fim construtivo da «Semana das Colónias», é uma palavra de confiança 
quanto à soberania portuguesa ali subsistente, e à ordem de interesses 
espirituais que ela representa. 

No decurso da segunda convulsão trágica deste século, desen¬ 
cadeou-se no Industão, sob forma tumultuária e agressiva, a precipitação 
de graves debates, em que intervêm elementos de discussão religiosa, filo¬ 
sófica, social e política. Foi a própria guerra que impeliu até este ponto 
os acontecimentos? Quantas vezes o conflito militar se toma por causa, 
onde não deve ser considerado senão também ele mesmo como efeito! 

A Europa vinha sofrendo da longa crise de incerteza mental que 
acabou por soltar diabolicamente os ventos das discórdias humanas, apre¬ 
goada que foi a desconfiança das verdades fundamentais sobre que assen¬ 
tava há dois mil anos esta civilização. Desta parte mais irrequieta do 
Mundo, só dúvidas se alastraram nessa altura para todos os campos da 
Terra. Essa expansão se tornou mais fácil e febril na medida em que o 
progresso das invenções apressou os meios de comunicação, favorecendo 
de maneira incrível e surpreendente a rapidez dos contágios. Tão íntimas, 
frequentes, solidárias se tornaram as relações entre os homens das mais 
distantes paragens do globo que — no dito recente de um escritor ame¬ 
ricano ( s ) — «quando cai um alfinete em Pequim, a América torna a 
contar as suas bombas atómicas». 

Vinha a passar-se no seio da grande índia desde o princípio do 
século uma evolução, a princípio imperceptível porque apenas silenciosa, 
subterrânea, muito profunda. Em Outubro de 1939, um comentarista in¬ 
diano confessava ( 4 ) que nunca na história da índia hindií se operara 

( 3 ) Dreiser, citado por Marcei Brunelet em Ordre. Cfr. A Voz, do 12 de Abril 
de 1947. 

( ) David Devanandan —- Trends oj Thought in Contmpomry Hinduism 
in 'The International Review of Missions, 


A SEMANA DAS COLÓNIAS NO CENTENÁRIO DE LISBOA 405 

modificação tão revolucionária nas condições da vida e do pensamento. 
«Desde o começo do século se sentia ali, com a aceitação de certas ideias 
e modelos (afirmava ele), uma nova consciência do Mundo, e sentido de 
solidariedade com toda a espécie humana»... 

As consequências deste descerramento de um corpo social, hermé¬ 
tico durante muitos séculos, haviam de ser forçosamente complexas e apa¬ 
ratosas. Para o puro hinduismo, o valor do homem como homem é coisa 
estranha, porque segundo ele o ser humano é o que é, em virtude do que 
foi o seu próprio nascimento. Pelas idades fora, o homem hindú nasceu 
para ser o que é, e só em virtude e segundo o que já anteriormente fora, 
de maneira que a sua vida presente nada mais pode ser se não o desenvolvi¬ 
mento dos antecedentes do nascimento. Não há portanto que esperar, nem 
que desejar, nem que aspirar, quanto a quaisquer oportunidades ou possi¬ 
bilidades de perfeição. 

Condições imprevistas fizeram com que subrepticiamente se intro¬ 
duzisse neste ambiente, milenàriamente imperturbado, o sopro do huma¬ 
nismo, despertando uma consciência sensível àquilo que acontece em qual¬ 
quer das outras partes do Mundo e que já se julga que se reflecte forçosa¬ 
mente na vida indiana, tanto como o que se dá na índia se entende res¬ 
peitar e interessar ao resto da humanidade. Que acontecera para que se 
produzisse tão radical transformação? O caso é que a ideia de personali¬ 
dade, a que chegara no Ocidente a psicologia moderna, lograra insinuar-se 
subtilmente em certa camada da mentalidade indiana, ferindo assim na 
essência a concepção estagnada da velha mitologia. 

Onde porém adquirira a ciência psicológica, porventura orgulhosa 
das suas conclusões e esquecida da fonte que a inspirara, a luz que lhe 
esclareceu os caminhos, e lhe propiciou a carreira triunfal? Onde, senão 
na lição cristã que ensinou o homem a confiar, a crer-se susceptível de 
aperfeiçoamento, a considerar tão vastos os recursos da sua capacidade 
que lhe consentem aspirar a ser outro Cristo? Que força a impeliu e ani¬ 
mou senão a generosidade de Deus, que se fez homem para transmitir à 
espécie a sua própria dignidade redentora? 

De onde se vê que não é estranha ao Cristianismo esta aceitação, 
por parte do hinduismo, do significado que a vida tem para o homem. 
Apesar da impressão diversa desta, a que se prestam reacçÕes que se apre- 
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sentam na forma de oposição ao prosselitismo, sobretudo ao católico, pa¬ 
rece poder referir-se a inquietação indiana ao contacto, ainda que indi¬ 
recto, do seu velho espírito com o fulgor do Evangelho. Deslumbrado, o 
liinduismo fecha os olhos, evitando a luz que naturalmente o cega. Reage, 
e rebela-se assumindo as actividades exacerbadas do nacionalismo patrió¬ 
tico. Mas esta circunstância não altera o facto essencial de a ortodoxia 
hindu ter os seus dias contados, sofrer um «rejuvenescimento dinâmico», 
como se diz ( 5 ). E porque será absurdo que semelhante crise religiosa 
encaminhe a índia para a grosseria do ateismo materialista, sempre inca¬ 
paz de satisfazer não só as interrogações inevitáveis da alma humana, mas 
ainda mais as exigências místicas das multidões asiáticas, é de admitir a 
confiança com que alguém afirma que «o dedo da vida eterna de Cristo vivo 
transforma o hinduismo de dentro para fora» ( 6 ). Não será bem assim 
neste sentido que o processo se desenvolve, visto que do mundo exterior 
provieram as causas determinantes, mas é aceitável que venha a confir¬ 
mar-se ali a cristianização de um sistema religioso total. 

Procurando desta maneira prescrutar o significado profundo dos 
acontecimentos, como não confiar em que, da equação confusa que afliti¬ 
vamente procura resolver aquele povo de tão estranhos como ignorados 
recursos, se extrairá resultado favorável à lição eterna que ali fomos prè- 
gar há quatrocentos anos, em que comungam já milhões de cristãos de 
crença arreigada, e que historicamente se representa ainda de maneira 
considerável pelo Padroado que Portugal ali exerce? As dores actuais são 
o período de provação que antecede a vitória final da Verdade, favore¬ 
cida pelo «rico senso de espiritualidade de que é dotado o povo indiano», 
como definiu ainda há pouco observador local e autorizado. Este mesmo 
observava com admiração que na história religiosa da índia «as centelhas 
da verdade brotam do meio das escoras do erro» ( 7 ). Um dos factos mais 
expressivos da índia moderna — dizia algures o bispo anglicano de Ben- 
galore — é o interesse pela doutrina cristã: «lê-se muito o Novo Testa- 

( 6 ) Ibidem. 

(°) Ibidem. 

{ri Padre Orlando Ribeiro Santana —> Pela índia Católica -r Cem anos de 
educação e ensinò, in Boletim Eclesiástico de Arquidiocese de Goa. 
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mento, cita-se muito a Cristo». No escol hindú não é indiferente a afeição 
pela mentalidade cristã, promissora do mais decisivo entendimento. 

Rabindranath Tagore conta algures, entre as suas «Reminiscências», 
a memória de um gesto que para ele teve certo dia, no Colégio S. Fran¬ 
cisco Xavier, de Calcutá, um padre professor, que o surpreendera desa¬ 
tento à lição. Cristãmente, mansamente, o mestre recorrera, para o conduzir 
à devida atenção, a perguntar-lhe somente se ele, Tagore, se não sentia 
bem disposto naquele momento. 

Comenta assim o poeta a indulgência afável do pedagogo: 

— «Estava em presença de um grande espírito, e ainda hoje a lem¬ 
brança daquele momento parece conduzir para a silenciosa reclusão do 
templo de Deus» ( 8 ). 

O Mahatma Ghandi exteriorizava ainda recentemente a sua admira¬ 
ção pelo apostolado católico, a propósito da inauguração de um novo ins¬ 
tituto destinado a leprosos. São expressões suas: 

— «os missionários são mensageiros de Deus e da sua revelação 
à humanidade»... 

E citando a assombrosa alma do célebre padre Damião: 

— «A Igreja Católica pode apresentar milhares... como Damião: 
Merece bem a pena apurar o que é que sustenta esse heroísmo». 

É verdade que as aparências da presente agitação podem oferecer 
apreciação diversa, mas existem providenciais pontos de contacto entre as 
duas místicas, hindú e cristã. Essa circunstância já enamorava há séculos 
os nossos missionários quando entravam em contacto com as populações 
orientais. Por isso a obra da evangelização atraia com encantos a que eles 
não resistiam. Ao mesmo tempo se ia criando àcerca dos nossos apóstolos 
e das nossas autoridades a tradição forte de simpatia, que ainda hoje se 
conserva a respeito de Portugal e dos portugueses, nas memórias dos povos 
que lhes foram sujeitos, e que a propaganda acintosa que se fez contra a 
nossa acção jamais conseguiu dissipar. Confissão insuspeita desta realidade 
é a que fez há cem anos Emerson Tennent no seu livro sobre Ceilão, nem 
sempre justo aliás para nós, mas condescendente ao denunciar o «amor 

( 8 ) R. d^Sousa Machado —> Catolicismo e Hinduismo — » in Boletim Ecle¬ 
siástico de Arquidiocese de Goa. 
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e admiração que o povo daquela Ilha conserva pelos seus antigos domi¬ 
nadores» ( 0 ). 

Essa afeição enraizava na sensibilidade das populações, e fomen¬ 
tava-a a paixão abrasada dos missionários, animados da chama ardente 
do Amor, que só se alimenta de fontes eternas e sobrehumanas. 

Dessas mesmas fontes generosas vai haver Lisboa, no oitavo cente¬ 
nário da sua conversão, a mais reluzente das benesses. Tudo se coordenou, 
conduzido secretamente por circunstâncias que se costumam atribuir ao 
acaso, para que se sobreponham três coincidências notáveis. 

Completa a Cidade oito séculos de cristã, e contam-se trezentos anos. 
exactos sobre o nascimento de um seu filho, que força misteriosa atraiu 
ao Oriente, aonde marcou com generoso sangue a glória do aposto¬ 
lado português. Pois durante este duplo centenário designou a Providência 
que se encerre também a página final do processo em que se verifica a 
presença do mártir na corte dos bemaventurados. 

Nenhuma dádiva mais esplendorosa poderia preparar-se, para as 
galas festivas deste jubileu, do que a declaração final, pública e solene, 
que na Basílica de S. Pedro, em Roma, será proferida no próximo mês 
de Junho, de que é lícito, justo, devido o culto a João de Brito, que em 
terras da índia — as que foram para Lisboa como meninas dos seus olhos 
apaixonados — converteu a Cristo milhares de infiéis, e pela Lei de Deus 
sacrificou consciente e gostosamente a própria vida. 

Insiste-se em que, no plano das coisas que se julgam fortuitas, tudo 
se conjugou para esta associação de-alegrias, pois até o acto conclusiva 
da canonização estivera já mareado para o ano que findou, e sob expo¬ 
sição de razões especiais e imprevistas — e sem que decerto lembrassem 
a quem as alegava as simultaneidades que assim se iam preparando — 
houve, da parte do governo da catolicidade, condescendência desusada em 
transferir para 1947 a magnífica celebração. 

Por esta forma, as aclamações que envolvem a carreira triunfal da 
Cidade se confundirão com as dos merecimentos de S. João de Brito. 

( 8 ) in Boletim Eclesiástico de Arquidiocese de Goa, Maio de 1945. 
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Documento que tenho por inédito, e para o qual ioi chamada a minha 
atenção por alguém ( 1() ) que convive com os segredos dos arquivos, põe em 
relevo quão profunda foi a impressão causada pelas condições de que se 
revestiu o sacrifício cruento do grande lisbonense. Deu-se ele em 4 de 
Fevereiro de 1693. Logo não muitos dias depois era pedido pelo Padre 
Sebastião Sanches, Procurador Geral da Província da Companhia em Co- 
chim e Malabar, em requerimento que se guarda na Torre do Tombo ( n ), 
que fosse tirada «inquirição jurídica e autêntica, e depoimento certo e 
verdadeiro... da morte, motivo e circunstâncias dela». Fundava-se o peti¬ 
cionário em que, «assistindo nas cristandades da Costa da Pescaria», tivera 
notícia de que João de Brito sofrera em tempos prisão «em machos, esbo- 
feteamentos e afrontas» por não querer invocar os ídolos, surdo a pro¬ 
messas de que, se o fizesse, lhe seria dada permissão de prègar a Lei de 
Deus. Desterrado, regressara mais tarde à mesma Missão, aonde em pouco 
tempo por sua influência se haviam contado mais de quatro niil conver¬ 
sões. Entre estas porém a de certo capitão, «homem grave na sua casta, 
fizera exercitar o ânimo odiento do rei de Mauauã, que por isso cruelmente 
o condenara à degolação. Fora esta finalmente executada no lugar de 
Tambenavore, após o que o corpo do mártir havia sido sujeito a corte dos 
braços e das pernas, e ainda espetado — como diziam cartas repetidas 
que chegavam. 

Deferiu o pedido o Arcebispo de Goa e Governador da índia, D. Frei 
Agostinho da Anunciação, em 15 de Abril, encarregando das diligências 
o Padre Raimundo de Morais, que então governava a diocese de Meliapor. 
Mas chegara-se a 12 de Maio do ano seguinte — reza também o mesmo ma¬ 
nuscrito — e não fora ainda cumprido o despacho arquiepiscopal. Reno- 
vou-o então, acompanhando-o de regras pormenorizadas para o seu cum¬ 
primento, o Bispo de Meliapor, D. Gaspar Afonso, porque o Arcebispo 
recomendara muito expressamente que o Padre Morais nao recolhesse a 
Goa sem averiguar, «como (era) de razao, cousa de tanto porte». 

De onde não há que duvidar da imediata celebridade do aconteci¬ 
mento e da invulgar impressão que produziu, ainda que se contem por 

( 10 ) Dr. Alberto Iria, Director, do Arquivo Histórico Colonial e investigador. 

( u ) Ordem de Cristo, pasta 56, 
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grande número — na relação generosa dos apóstolos que demos então ao 
Oriente ou que, nascidos de outras nações, abraçaram o esforço missioná¬ 
rio português — os que, pela causa que serviam, fizeram sacrifício da 
própria vida. | 

Cento e sessenta anos depois do martírio, era em 1853 dada como 
aceite a betificação. Dispusera 'porém a Providência dispensar ao seu servo 
predilecção até mais alto, donde resultou cumprir-se fundamento para o 
processo de canonização. A invocação fervorosa e frequente da sua memó¬ 
ria protectora obtinha prodígios, de que os miraculados faziam correr 
fama, acuraulando-se testemunhos suspeitosos da privança do apóstolo com 
as forças da eternidade. 

Processo meticuloso pelas comprovações exigidas, propositadamente 
lento para que não aconteça precipitar-se de ânimo leve o seu desfecho 
resolutivo, sob pressão de desejos ocasionais e inconsistentes — o da cano¬ 
nização. Antes de se admitir alguém no catálogo dos santos, esquadrinha-se, 
pormenoriza-se, pesa-se-lhe a biografia terrena, na qual nenhum passo se 
mostra menos digno de apreço ou ponderação. Não é título bastante para 
esse efeito a demonstração, ainda que indubitável e incontroversa, das 
excepções obtidas por intermédio da alma indigitada. 

Já esta prova de facto, sobre os prodígios alegados, é exigente, mi¬ 
nuciosa, exaustiva, porque a Igreja se enche de cautelas contra a ingenui¬ 
dade simples dos crédulos, e se defende do que pode porventura preparar 
a malícia de embusteiros. Tanto assim é que alguém disse que o termo 
favorável de tão apertadas investigações já em si mesmo se deve ter por 
milagre — caso tanto de maravilha como os que se aduzem na base das 
instruções processuais. À volta do exame das provas oferecidas, desenvol¬ 
ve-se acérrima discussão. Sobre o valor das justificações, formam-se pare¬ 
ceres diametralmente opostos. .Os julgadores contrapõem-se em argumenta¬ 
ção cerrada e calorosa. Divergem as opiniões dos litigantes, a tal ponto 
que — quando da investigação agiológica sobre Santo Estanislau — o pos- 
lulador da causa já apelava zelosamente para que a alma daquele por 
quem pleiteava conseguisse mais um novo milagre em seu favor: a graça 
de os juízes chegarem a acordo em matéria de tamanha contradita! • 

0 português João de Brito foi escolhido da Bondade Divina. A süa 
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vida na terra decorreu sem a menor afectação do brilho das virtudes, de 
todas as virtudes, que ele praticou até extremos que não são acessíveis à 
mortalidade comum. A recompensa desses méritos produziu-se em benefí¬ 
cios do próximo, em que se verificaram excepções às leis naturais. É este 
o conteúdo da sentença que o Santo Padre vai proferir na página derra¬ 
deira da trabalhosa investigação. Conclusão definitiva e irrevogável — 
statuimus, decernimus, definimus, pronmtiamus ... 

Todos os dias a sequência da vida e a concorrência dos feitos atira 
para a evidência faculdades dos homens. Brilha neles com saliente fulgor 
uma ou outra virtude. Exalta-se neste a sabedoria privilegiada em qualquer 
das suas modalidades; além o altruísmo, segundo as variedades por que se 
pode exercer ; naquele outro a bravura, ou desprendimento da própria vida, 
em serviço de causas que apaixonam até à temeridade... Quase sempre 
porém a sublimação dos panegíricos não é possível sem que o perfilado 
aproveite da indulgência do julgamento, porque a virtude ou qualidade 
que se distinguiu aparece ensombrada por imperfeições que lhe andam a 
par. A memória do retratado sofre diminuição insuprível por força de 
predicados negativos, fragilidades, insuficiências, defeitos que só o reto¬ 
que condescendente do biógrafo consegue atenuar. A santidade porém nao 
conta com semelhantes benevolências. Não se compatibiliza com juizos 
transigentes. Não é favor, nem criação dos homens. É obra realizada em 
colaboração com Deus, aliança e comparticipação na própria perfeição 
eterna, solidariedade nos atributos inegualáveis da Divindade. 

Eis a culminância a que subiu mais um filho desta Nação, e desta 
capital, segundo a habilitação rigorosíssima agora terminada. 0 seu jul¬ 
gamento produzirá efeitos transcendentes, que se não confinam no lugar 
nem no tempo, ultrapassam fronteiras do nosso e de todos os demais 
países, penetram todos os povos e raças, impressionarão sem fim todas as 
gerações. 0 proclama papal que encerrará os autos da habilitação anun¬ 
ciará urbi et orbi João de Brito à veneração, universal; será acatado em 
todo o mundo católico, e ouvido com respeito na própria consciência de 
muitos que lhe são estranhos. Pelos séculos dos séculos aquele nome por¬ 
tuguês será invocado por multidões de almas como estrela da cónstelaçao 
mais refulgente que se oferece a contemplação da consciência humana. A 
sua memória sagrada engrandecerá a pátria temporal que o criou para as 
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graças celestes. Lisboa e Portugal comungarão sempre no usofruto da gló¬ 
ria do apóstolo. Desta maneira se verá consagrar também a vocação missio¬ 
nária da Nação, em cujo serviço a vida do Santo foi vitorioso holocausto. 

A crítica materialista tem querido estabelecer dúvida sobre a inten¬ 
ção preferentemente espiritual da empresa de que resultou , o Império Por¬ 
tuguês. Poderá porém deformar-se nesse sentido, ou ocultar-se, o signifi¬ 
cado visível dos factos? 

Consideremos já agora apenas o que se passava na fase adiantada 
do grande empreendimento nacional, ou seja, a partir da viagem conclusiva 
do caminho da índia. Na frota do Gama, seguiu prova de que a preocupa¬ 
ção apostólica caminhava pelo menos a par de qualquer outra, de natureza 
puramente material. 0 grande navegador levava consigo colaboradores 
missionários: dois irmãos da Santíssima Trindade e um padre secular. 
Foram estes sacerdotes com o encargo de prestar assistência religiosa aos 
navegantes? Sem dúvida que sim; mas facto averiguado é que, chegada 
que foi a expedição à índia, desembarcaram os padres, e logo por inter¬ 
médio deles se iniciou.a obra de evangelização dos portugueses no Oriente. 
Os recem-chegados lançaram-se imediatameute na pregação pública e—para 
que neste primeiro passo nada tenha faltado da caracterização da época 
que se vai seguir -— um deles, Frei Pedro da Covilhã, cai às mãos dos 
infiéis. Ele é o primeiro mártir da nossa epopeia cristã na Ásia ( 12 ). 

Dali por diante, não sai armada para o Oriente, em que não siga 
pessoal missionário. São franciseanos, dominicanos, Joios, trinos, agosti- 
nhos, irmãos de S. João Evangelista, simples seculares. .. que vão 
de sangue a terra adquirida para Deus a preço generoso. Esse esforço 
rende a olhos vistos, e não há dúvidas de que em Lisboa o poder que vigia 
e impulsiona os acontecimentos está atento a este aspecto das relações com 
os povos com que se entrou em contacto. Até que ponto vai o zelo dessa 
atenção é caso que um dia virá a ser esclarecido pelo próprio punho real, 
quando D. Joao III, sob apreensao da falta de obreiros para a exigência ; 
pressurosa do apostolado, afirmar em carta ao nosso embaixador em 
Roma (1539): «o meu principal intento, e assim dej rei meu senhor e 

( 12 ) Padre António Lourenço Farinha — Ob. cit. 
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pai, na empreza da índia e em todas as outras conquistas... foi sempre 
o acrescentamento da nossa fé católica». Poderá produzir-se ilação mais 
persuasiva do que esta confissão íntima daquele mesmo que preside a um 
dos períodos activos do cometimento? 

A evangelização prossegue na medida em que o país lhe dispensa 
todas as forças que pode. Em poucos anos, são já consideráveis na índia 
as cristandades. Quando faz de Goa terra portuguesa, Albuquerque lança 
logo as fundações da catedral. O famoso capitão mostra-se assim que tanto 
atribui, nas suas vistas largas, à aparatosa conquista a função estratégica 
de ponto fixo para o domínio dos mares — sucursal de Lisboa, na Ásia 
— como de Sé metropolitana para as almas daquela metade do Mundo. 

Dentro em pouco já nas novas cearas se colhem vocações sacerdo¬ 
tais, padres nativos que intervirão na actividade missionária, reforçando-a 
com o seu próprio fruto. De Roma considera-se devidamente o que se vai 
passando na índia, e avaliam-se com justeza as necessidades da nova mul¬ 
tidão cristã: por isso o poder espiritual, que a princípio se confiara à 
Ordem de Cristo, como empresária dos descobrimentos e suzerana das ter¬ 
ras adquiridas, é transferido para a diocese do Funchal, instituida já no 
Atlântico. Logo porém se vê que esta providência não basta, e se estabe¬ 
lece ao bispo madeirense um como que delegado coadjutor, que em Goa 
exercerá em seu nome o munus episcopal. Logo não tarda que, por ins¬ 
tâncias do Monarca português e sob sua protecção, ali se crie mitra pró¬ 
pria e independente, vindo a caber à Ordem Franciscana a glória de a ver 
estreada por um dos seus filhos. Assim se funda a instituição do Padroado, 
ainda agora confiado a Portugal 

Mas a esse tempo tremenda heresia assola o campo cristão na Eu¬ 
ropa. O dever imperioso de fazer frente a tamanho flagelo insinua a três 
estudantes da Universidade de Paris a instituição transcendente de novo 
exército de cruzados para serviço da Igreja verdadeira. Um deles, o padre 
Simão Rodrigues — que na ordem por que se associaram os jesuítas tem 
o terceiro lugar — é português. Sobre o ânimo do Rei de Portugal pesa 
como obcessão a responsabilidade das exigências crescentes do catolicismo 
na índia, safra já imensa a que braços portugueses não podem sozinhos 
dar vencimento. Alguém, impressionado com o que vai no Oriente e de 
maneira mais directa pela conversão, recente e em massa, de sessenta mil 
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malabarcs, lembra de Paris a D. João III que se apele para a recém-nas-, 
cida Companhia de Jesus. Sabia o doutíssimo correspondente do Rei que 
Loiola, Francisco Xavier, o português Simão, e mais outros companheiros,, 
bem aceita já pelo Papa a ideia da formação da nova Sociedade, anda-, 
vam pela Itália ansiosos de entrar em vivo combate pela glória de Deus. 
Acudiu-lhe - à imaginação a possibilidade de se adquirir esse apoio, ao 
mesmo tempo sugestão inflamada do vastíssimo campo de batalha que se 
ofereceria a ânimos tão singularmente exaltados no desejo de servir a Fé. 
Seria ele a extensão imensa da terra, para a qual os portugueses haviam 
descoberto a estrada maravilhosa. «Que bem inestimável)), insinuava a 
carta do Rei... «se se pudessem haver estes homens para a índia»... ( 13 ). 

t 

Conseguiram-se afinal os homens de que falava o preclaro Dr. Diogo 
de Gouveia. Eram dois, os da primeira oferta do Santo Inácio — os padres 
Simão Rodrigues e Francisco Xavier. Pedras fundamentais, equilibradas, 
conjugadas para a construção do mesmo edifício, cada um deles veio a 
ser no entanto o tronco inicial de diversa, mas gloriosa ramificação. Lis¬ 
boa viu, com Rodrigues, abrir-se o Colégio de Santo Antão, antecedente 
do das Artes em Coimbra, e base portanto da influência docente da Com¬ 
panhia de Jesus, em Portugal; com Francisco Xavier viu a nossa capital 
partir para o Oriente a primeira missão dos jesuítas. De Rodrigues flo¬ 
resceu, em fundações sucessivas, de colégio para colégio, de província 
para província até às Ilhas, e nas possessões e conquistas, em estudos me¬ 
nores e nas Universidades de Coimbra e de Évora, e nos estudos maiores 
que se estabeleceram em Goa e Macau, uma época caracterizada de duzentos 
anos de hegemonia na história do nosso ensino, e do pensamento portu¬ 
guês; de Xavier, germinou com incrível intensidade, heroísmo e zelos 
superiores a todas as mortificações, a mais extraordinária obra de apos¬ 
tolado. 

Com Rodrigues, assenta-se na Metrópole a base estratégica còm que 
se defendeu a mentalidade do país, contra a onda de dispautérios de que 
a dissidência de Lutero contaminou a Europa: Lisboa será no extremo 


( 13 ) Padre Francisco Rodrigues — História da Companhia de Jesas na assis¬ 
tência de Portugal. 
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ocidente o bastião invencível, a sentinela que se não corrompe, a ovelha 
que se não tresmalha do rebanho fiel. Para lá da nuvem densa de poeira 
que .se ergue do destroço desenvolvido no arraial cristão, D. João III 
divisa com olhos privilegiados a extensão do gravíssimo problema que nos 
ameaça, e providentemente o atalha confiando o ensino das humanidades 
era Coimbra à Companhia de Jesus. As consequências da criação desta 
muralha inexpugnável, em que se apoiou o pensamento católico, não res¬ 
peitam só ao país: recolheu-as a Europa, influindo nos destinos da Civi¬ 
lização. Portugal salvara-a já uma vez da reinvestida muçulmana; pro¬ 
curava agora compensar 'as baixas que a Reforma produzia no mundo da 
obediência a Roma com o baptismo de multidões imensas, que povoavam 
áreas desmedidas que os seus navegantes haviam desvendado. Desertavam 
algumas nações vélhas do domínio papal? Nós compensaríamos a perda 
de sobejo, com as novas nações que o nosso génio empreendedor e audaz 
havia de converter ou engendrar. E assim foi. 

Já a este tempo (1555) Xavier fora recebido na mansão dos céus, 
depois de haver transferido — com a sua mensagem na terra — de Lis¬ 
boa para Goa o poder irradiador que dilatou a família de Cristo no 
Oriente. O Santo jesuita, uma vez na Ásia, de onde não voltou, pouca per¬ 
manência teve naquela cidade da índia, passando a desempenhar-se, com 
estranho resultado em conversões, da diligência que a determinação de 
Deus lhe insinuara. As trajectórias da sua peregrinação executam-se com 
tal êxito e perfeição que entrariam no capítulo das coisas inverosímeis se 
não fosse transparente a intervènção supra-terrena que lhe orientava os 
passos, lhe assegurava as assombrosas vitórias, lhe destinava para curto 
prazo a auréola ditosa da santidade. 

Xavier foi desta maneira, em dez anos de vida no Oriente, o astro- 
-guia da tarefa maravilhosa que, apoiada em Goa, lançou as bases da 
emancipação da humanidde asiática, e que ainda hoje faz do Estado da 
índia portuguesa o centro de energias espirituais que alimentam a vida 
cristã oriental. Essa obra propagou-se à África assentando no seu litoral, 
e perfurando-a pela Etiópia, e chegando no sertão tropical até ao Mono- 
motapa; entrou na Pérsia, sensibilizoú Malaea, salpicou as ilhas inúme¬ 
ras da Indonésia e do Pacífico, aventurou-se à China, impressionou séria- 
mente o Japão. Para essa campanha de inconfundível envergadura, saíam 
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de Lisboa quase anualmente (só em raros anos isto não aconteceu) du¬ 
rante dois séculos reforços de apóstolos, em expedições por cujo inter¬ 
médio a fonte inesgotável das vocações da Companhia renovava as guar¬ 
nições, e sucessivamente acrescia em número as posições ocupadas. Vivo, 
Xavier era a chama que incendiava multidões para o Amor sobrenatural; 
era também, por meio das notícias inflamadas que expedia para os seus 
irmãos de armas, que a Metrópole ia adestrando, a força irresistível que 
os convocava para colaboradores da sua empresa sobrehumana. Morto, tor¬ 
nou-se espírito tutelar da mesma obra, em condições que se não podem 
explicar como simples sugestão da memória gloriosa dum rasto percorrido 
na terra. 

Quando, em 1673, a costumada procissão festiva com que se despe¬ 
diam os missionários levou João de Brito a caminho da nau que pela 
primeira vez o conduziria à índia, o moço português delirava em santo 
contentamento. Desprendera-se das solicitações e atractivos da Corte, cujo 
mundanismo aliciante se acentuara por influência francesa depois da Res¬ 
tauração. Fora até superior aos arrebatamentos ternos da mãe, para quem 
na viuvez seria animador alívio. Para lá de todos os laços e seduções desta 
vida, soava-lhe o comando interior de uma voz forte, perturbadora, mais 
enérgica do que todas as hesitações. João de Brito embarcou; voltou ao 
Reino com procuradoria do seu Superior, para insistir na necessidade de 
mais obreiros; regressou tornando a vencer oposições, obstrucionismos, até 
do próprio Rei, D. Pedro II, seu amigo. Dessa vez, resoluto e desejoso, 
caminhou para o momento augusto do martírio. Torturado por mil sofri¬ 
mentos que os carcereiros e algozes lhe infligiram, quando no pavimento 
rolou a sua cabeça decepada, o apóstolo que Lisboa deu ao Oriente era 
recebido em triunfo pela mão de Deus, acamaradãndo com Francisco Xavier 
nas mesmas graças da santidade. 

Ia em maré cheia o apostolado cristão, com o apoio do Padroado 
português, no Império do Sol nascente, quando o jesuíta Alexandre Vali- 
gnano — o mesmo que chefiara a mais numerosa ( 14 ) de quantas expedi¬ 
ções missionárias saíram do Tejo (42 elementos, em que se compreendiam 

( M ) Ibidem, 
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19 padres, 10 teólogos e 3 filósofos) — teve a famosa iniciativa de trazer 
a Roma, de visita ao chefe visível da cristandade, emissários dos poten¬ 
tados estrangeiros, que se haviam convertido a Cristo. Deram-lhe assenti¬ 
mento, em propósito franco de vassalagem, os reis de Bungo e Arima, e 
o príncipe de Gmura. 

Daqui se seguiu que em Fevereiro de 1582 se embarcasse em Naga- 
saque ( 1B ) vistosa expedição, em quê entravam quatro princípes de san¬ 
gue, investidos na função de embaixadores, acompanhados de dois padres 
jesuítas e um irmão, com encargo de seus mestres e intérpretes. Longa, 
complicada, acidentada viagem, sobretudo consideradas as dificuldades 
dos tempos; mais de seis mil léguas de trânsito em cada um dos sentidos; 
três anos para virem, um que passaram na Europa, outros três para o 
regresso. Demora nas escalas: basta dizer que na vinda esperaram nove 
meses em Macau, pela monção, e estiveram oito em Cochim. Tudo isto 
vem descrito, com profusão de pormenores, nos 34 Colóquios que sobre 
esta jornada deixou o padre .Duarte de Sande, e que foram impressos em 
Macau em 1590. 

Valignano aspirava com acerto a que os nipÕes vissem com os seus 
próprios olhos o que valia a Europa em poderio e grandeza, confirman¬ 
do-se pela observação directa do que lhes contavam os padres. Na verdade 
os neo-cristãos assimilavam-no por simples àcto da confiança, que os mis¬ 
sionários despertavam; melhor seria porém que se certificassem pessoal¬ 
mente de. tudo o que lhes diziam, Queria mais que verificassem como a 
religião que lhes tinham ido ensinar era de facto abraçada por muitos e 
variados povos. Pretendia também que por sua vez a gente da Europa se 
apercebesse, por intermédio dos peregrinos, de alguma coisa do que era 
na realidade o Japão. Curioso intuito, que assim pôs em relação directa 
dois extremos do Mundo! 

Quando chegaram ao porto de Lisboa, ficaram maravilhados com a 
faina .marítima que presenciaram: só embarcações de alta categoria 
contavam-se por mais de trezentas. A cidade, com suntuosos edifícios, 
torres e minaretes, foi surpresa que não esqueceram mais. Tanto na ida 
como na vinda foram hóspedes da Casa Professa dos Jesuítas em S. Ro- 


(“) Arquivo Pitoresco — V Volume. 
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que, e prestou-lhes honras oficiais o vicè-Rei Cardeal Alberto, porque ao 
tempo era também Rei de Portugal o Rei de Espanha, que residia em Ma¬ 
drid. Os japoneses saíram do país pelo Alentejo, parando em Évora onde 
os agasalhou carinhosamente o Arcebispo D. Teotónio, da família de Bra¬ 
gança. Deram testemunho da caridade do prelado eborense quando repa¬ 
raram em que, cerca da sala em que estavam sendo banqueteados, se sen¬ 
tavam em outra mesa doze pobres. segundo o costume diariamente obede¬ 
cido naquele Paço. Em Vila Viçosa, por duas vezes sé alojaram.no; solar 
ducal, de que se deslumbraram, porque «numa só mesa tinha o Duque 
mais baixelas de ouro e prata do que todos os príncipes do Japão juntos», 
como se escreveu nessa época. Menos aparatosa seria ao tempo a corte 
madrilena, que recentemente Filipe II instalara, transferindo a capital, 
mas deve ter impressionado os exóticos viajantes a cerimónia do reconhe¬ 
cimento do príncipe herdeiro, a que assistiram, em tribuna de honra, na 
igreja de S. Jerónimo. 

Recebidos em Roma por entre salvas e músicas, e em cortejos e 
banquetes, o destino cowcedeu-lhes que não fossem acolhidos de um só 
pontífice, mas por dois, porque durante a sua estadia se finou Gregó- 
rio XIII, que em consistório público os abraçara e beijara ternamente. 
Convidou-os Sixto V para a cerimónia da sagração, em que interveio um 
dos embaixadores, a desempenhar-se da honra de ministrar a água com 
que se purificou o sagrando. Tamanha impressão, que célere percorreu as 
cortes da Europa, causava a presença dos estravagantes emissários na Ci¬ 
dade dos papas que os respectivos potentados (entre eles, o Rei da Fran¬ 
ça) mostraram empenho em que lhes fosse facilitado recebê-los também, 
ao que se não acedeu, com desculpa em evitar-se o maior alongamento da 
jornada. 

Ficava exclusivamente atribuído ao País, que primeiro, em perigos 
esforçado, abrira caminho à evangelização de tão estranhas .gentes, o justo 
galardão de apresentar em sua companhia e confraternização ao vigário 
de Cristo os seus mais recentes e distantes filhos. 

Rememoram-se estes episódios, ainda que em evocação rápida e 
insuficiente, para os associar ao empreendimento que o Governo Portu¬ 
guês abraçou e facilitou, para que - estejam presentes em Roma, no acto 
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da canonização daquele que vai ser a expressão ecuménica do nosso ser¬ 
viço missionário, delegações da família portuguesa e cristã, trazidas de 
todas as regiões em que dominamos. 

Essa composição polícroma de raças, mas uniforme no sentido espi¬ 
ritual que a anima e engrandece, congregar-se-á nesta capital, que terá a 
ventura de a contemplar como a expressão da grandeza do Império e da 
excelência dos feitos que o criaram. Na sua luzida companhia, e irmanan¬ 
do-se com ela, a Metrópole irá afirmar ao Pai comum os sentimentos 
seculares da fidelidade, que um justíssimo título consagra. Lisboa reves¬ 
tir-se-á então de santo orgulho no momento em que for designado ao culto 
católico aquele que um dia a trocou pela* terra industânica, iluminado do 
desejo de a aproximar da sua na comunhão da mesma Verdade. 

E quando, depois de renovado pelo Pontífice o Sacrifício divino, se 
entoar pela primeira vez no altar da confissão a memória em que se ofe¬ 
recem os merecimentos do novo Santo, será ainda pela mesma terra da 
índia que Lisboa, como todo Portugal, invocará por intercessão deles a 
Misericórdia Suprema, implorando que se extingam em breve as angústias 
que ali afligem milhões de homens, se instaure a paz e a justiça, e pre¬ 
valeça finalmente, acima de todas as inquietações e ansiedades, a Lei de 
Cristo e a lição consoladora da sua Caridade. 






A ETERNA LIÇÃO DE AFONSO 
DE ALBUQUERQUE 

Oração do Sr. Prof. Dr. LUIZ DA CUNHA GONÇALVES 

Quis esta benemérita e patriótica Sociedade dedicar, no corrente ano, 
a sua costumada Semana das Colónias à comemoração do Estado da índia. 
Por esta nobre decisão são-lhe devidos calorosos loúvores e rendidos agra¬ 
decimentos, tanto da metrópole, como dos naturais ou habitantes do mesmo 
Estado. 

É que o Estado da índia constitui, ainda hoje, o padrão das maiores 
glórias de Portugal, seja qual for o aspecto por que encaremos o assunto: 
militar, religioso, literário, económico, civilizador. Sem a índia, não exis¬ 
tira a série de bravos e heróis que deram à história de Portugal a sua 
maior retumbância, durante três séculos pelo menos. Sem a índia, não exis¬ 
tira a longa teoria de missionários e santos, que espalharam por toda a 
Ásia a religião cristã, e com ela, ou por efeito dela, um tipo novo de 
civilização, inteiramente desconhecido dos povos orientais, Sem a índia, 
não existiram os Lusíadas, — o poema admirável e grandiloquente, que, 
em todos os séculos futuros, dará aos portugueses uma imortalidade supe¬ 
rior à que os primitivos gregos alcançaram pela Ilíada de Homero, e os 
primitivos Romanos pela Eneida de Vergílio, porque esses Gregos e Ro¬ 
manos eram personagens mais ou menos lendários ou fantasiados, enquanto 
que’eram actores da história documentada e viva os barões assinalados 
de Camões. 

Não é possível, porém, falar do Estado da índia sem rememorar o 
seu fundador, o grande Afonso de Albuquerque, não apenas para o 
glorificar, repisando coisas de toda a gente sabidas, mas para fazer 
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da sua acção no Oriente alguns confrontos, à guisa de lição e exemplo* 
tao eloquentes como perduráveis, para o presente e para o futuro. 

Foi Afonso de Albuquerque, sem dúvida, uma das maiores figuras, 
da história de todo o mundo. Para ser como tal reconhecido sem discre¬ 
pância faltou-lhe, somente, o ter florescido no seio de uma poderosa e forte 
nação, da qual fossem sopradas para os pósteros as tubas da fama, como 
sucedeu com Alexandre Magno, Júlio César e Napoleão. Mas, esses homens, 
célebres eram os chefes de grandes, aguerridos povos; dispunham de for¬ 
midáveis elementos de luta; eram impelidos principalmente pela ambição, 
pessoal; combatiam em territórios relativamente conhecidos e contíguos 
ao seu.- 

Pelo contrário, Albuquerque não se esforçava por satisfazer a sua 
ambição; servia o seu Rei, Não surgiu no seio de um povo que, a modo 
de rebanho, se deixava docilmente conduzir pelo seu pastor. Não dispunha 
de poderosas falanges, ou de numerosos e bem armados exércitos: os sol* 
dados de Albuquerque eram, na maioria, míseros aventureiros, muitos- 
deles tirados das cadeias, reduzidos em número, fatigados por longas via¬ 
gens, acossados pelas tormentas, dizimados pelas doenças, pela falta de 
yíveres,. pela acção de diversos climas, pelos ataques das naus mouriscas» 
Não combatia em território pouco distanciado do seu país, donde pudessem 
vir incessantes reforços em homens, armas, munições e mantimentos, mas. 
sim nas águas e nas terras da Ásia, a milhares dé léguas de Portugal, em¬ 
barcado em frágeis batéis, impróprios para tão extensa navegação, através 
de mares quase desconhecidos, pois não havia ainda dez anos que o ca¬ 
minho marítimo da índia fora descoberto. Enfim, a sua livre vontade è a 
espontaneidade da sua decisão estavam antecipadamente ilaquéadas por 
instruções do monarca, dadas a priori, sem. nenhum conhecimento exacto 
das circunstâncias locáis e sem a previsão das contingências dos factos, 
assim como eram frequentemente entravadas ou desajudadas pelos seus colar 
boradores, incapazes de atingirem a grandeza e o alcance futuro dos pla¬ 
nos do herói tèrribil. Por isso, feito o balanço da proporção dos factores 
do poder e das condições do seu exercício, e de outro lado, dos resul¬ 
tados alcançados e da sua duração, bem podemos concluir, sem exagero, 
que Afonso de Albuquerque se avantajou a todos os homens (célebres que 
o precederam. 


Decerto, Albuquerque não tinha elaborado de antemão um plano, 
um programa de conquistas. Nem isto era possível. 0 plano foi-lhe suge¬ 
rido pelos factos, imposto pelos acontecimentos. Mas, pelo simples exame 
da sua breve e dinâmica actividade de seis anos apenas, de 1509 a 1515, 
podemos estabelecer a posteriori que esse programa fói o seguinte: 

1. ° — Enfraquecer o poder de Veneza e Turquia, impedindo e des¬ 
viando o comércio que se fazia pelo Mar Vermelho. Para isso, ocupou a 
ilha de Socotorá, em face do estreito de Bab-el-Mandeb, e a ilha de Cama¬ 
rão, dentro deste estreito, ao mesmo tempo que tentava apossar-se de 
Aden, — exactamente como mais tarde e com mais eficacia o fez a Ingla¬ 
terra, De outro lado, como era por Suez e pelo Nilo que, em grande parte, 
esse comércio derivava, saindo pelo porto de Alexandria, e, como eram as 
águas desse rio famoso, com as suas periódicas inundações, que faziam 
do Egipto o celeiro da Turquia, Albuquerque projectava atacar e incendiar 
a marinha mercante do Soldão no porto de Suez e depois, com o auxílio 
do Preste João da Etiópia, desviar o curso do Nilo, escavando-lhe um novo 
leito em direcção do Mar Vermelho. 

2. p — Monopolizar e tributar o comércio da Pérsia. Para isto, obteve 
a concessão de construir a fortaleza de Ormuz, a chave do Golfo Pérsico, 
através do qual se fazia o comércio da Europa com a índia, por intermé¬ 
dio de árabes, persas, turcos e venezianos. 

3. ° — Assegurar o monopólio do comércio da China, do Japão e das 
Molucas , comércio cuja importância ele palpara pela simples observação 
do respectivo movimento nos portos de Cochim e Calicut. E para isto con¬ 
quistou Malaca, já então empório opulentíssimo. 

4. ° — Concentrar todo este comércio num ponto central, que fosse 
a capital, a argola de fecho desta imensa cadeia de feitorias e portos. Este 
ponto central devia ser na índia. A nação que firmasse o pé. na índia, 
com pontos de apoio em Aden, Ormuz e Malaca, poderia considerar-se 
senhor da Ásia, isto é, do seu comércio e da sua navegação. A Inglaterra, 
mais tarde, assim o. reconheceu e tenazmente executou. 

Mas, onde deveria ser esse lugar central? Qual era o ponto fraco 
da índia por onde se faria a infiltração do Ocidente progressivo e cristão 
através da couraça do Oriente imobilizado numa civilização atrasada, 
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caótica e ronceira? Esse ponto foi indicado pelos acontecimentos; era a 
cidade de Goa, que então pertencia ao reino de Bejapur, em cujo trono 
lograra assentar-se o usurpador mouro Adil-Khan, — o Idalcão dos cro¬ 
nistas portugueses, alcunhado de Savaia, cidade da Pérsia donde era ori¬ 
ginário, — o Sabaio dos mesmos cronistas. 

A conquista dessa cidade, porém, até então, nem sequer fora sonhada 
por qualquer português. Afonso de Albuquerque tinha instruções termi¬ 
nantes do Rei D. Manuel para ir aò Mar Vermelho ou Roxo e ali comba¬ 
ter a esquadra do Soldão, cuja entrada no Oceano índico seria nociva ao 
comércio português das especiarias. Na metrópole não se pensava na 
ocupação de territórios, não se concebera tam-pouco a paulatina consti¬ 
tuição de um império colonial; e, por isso, os planos grandiosos de Albu¬ 
querque, ou melhor, as notícias das suas proêsas de Ormuz, Goa e Malaca 
— três passadas de gigante, destinadas a abarcar a Ásia inteira, — pro¬ 
duziram na corte manuelina, apenas, estranheza, desconfiança, inveja, in¬ 
trigas, que redundaram em ser o terríbil herói incompreendido de muitos, 
amesquinhado pelos cortezãos, abandonado pelo Rei. 

Para realizar, porém, a referida aventura do Mar Roxo por que o 
Rei instava, Albuquerque só tinha alguns navios desmantelados, que o 
Vice-Rei D. Francisco de Almeida abandonara no Porto de Cochim, após 
os combates navais que sem nenhum proveito sustentara. Contudo, em pou¬ 
cos meses, a poder de energia e sacrifícios, Afonso de Albuquerque conse¬ 
guira fazer repará-los e aprestar uma esquadra nova de 27 navios, tendo 
por capitânia a célebre nau Frol de la Mar, esquadra com a qual se diri¬ 
gia para o Mar Roxo. Fundeara esta junto da ilha de Angediva, quando ali 
surgiu numa fusta um corsário hindú chamado Timoja, com o aparente 
intuito de prestar homenagens ao comandante e oferecer os seus serviços 
como auxiliar. Informado de que a esquadra se diriga ao Mar Roxo, para 
atacar a esquadra dos Rumes ao serviço do Soldão, Timoja, por sua vez, 
informou: que não valia a pena ir tão longe, porque os Rumes já estavam 
em Goa, em cujo porto se preparavam, de há muito, de acordo com o 
Sabaio, para atacar e expulsar do Oriente os portugueses; que o Sabaio, 
porém, acabara de falecer em Bejapur, deixando um filho de menor idade; 
que a cidade e ilha de Goa estavam mal defendidas; que o capitão dos 
rumes era odiado dos habitantes pelos abusos e vexações que praticava, 
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como odiados eram o próprio Sabaio e os seus delegados; que a empresa 
mais frutuosa e fácil era a conquista de Goa, e para esta daria ele todo 
o seu auxílio; que estava em relações com os principais cabeceiras dos 
gentios da terra, os quais não podiam suportar as tiranias, saques e roubos 
do Sabaio; que este pouco antes matara e espoliara mais de 200 merca¬ 
dores, e isto trazia aflitos os naturais, que o haviam incumbido de solicitar 
aos Frangues ou Portugueses que fossem libertá-los de tamanha opressão... 

Albuquerque, ouvidos os seus oficiais, deliberou então apossar-se 
de Goa, atacando-a pelas barras dos rios Mandovi e Zuari, enquanto Ti¬ 
moja invadiria o território por terra. A. operação surtiu pleno êxito. Os 
defensores da cidade, vendo-se inferiores em número e armamento, fugi¬ 
ram para o interior. A cidade e toda a ilha foram ocupadas no dia 17 cie 
Fevereiro de 1510. É certo que esse primeiro, e fácil, triunfo teve pouca 
dura; porque, vindo o Idalcão com grandes forças retomar a ilha e a 
cidade de Goa, Albuquerque e Timoja se viram forçados a reembarcar e 
abandonar a conquista três meses depois. Mas, reforçado por novas es¬ 
quadras chegadas da metrópole, Albuquerque, voltou a carga e reconquis¬ 
tou Goa e a sua ilha no dia 25 de Novembro do mesmo ano, cidade que, 
durante séculos, ficou sendo o ambicionado centro do Império Colonial 
Português. 

Não é o esforço militar, porém, o que mais interessa e se impõe 
à nossa admiração. Não me apaixono, em regra, pelos heróis. Homem 
pacífico, dado aos trabalhos do pensamento, não adoro os homens de 
guerra. Em Afonso de Albuquerque admiro, principalmente, o político, o 
administrador, o estadista, o grande patriota e ardente servidor cia Naçao, 
o homem de carácter impoluto, severo e disciplinador, o espírito desin¬ 
teressado, recto e justiceiro, — em suma, o conjunto de altas virtudes que, 
mesmo em parte, raramente se encontraram nos seus já numerosos suces¬ 
sores. 

A conquista da cidade e ilha de Goa e das ilhas vizinhas fez surgir, 
desde logo, o problema colonial, — problema de vital interesse para Por¬ 
tugal, como veio a ser para outros países europeus, problema depois ver¬ 
sado em centenas de livros, mas que, há mais de 400 anos, Afonso de 
Albuquerque resolvera, pondo as bases e as linhas mestres do edifício, 
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criando doutrina pelo exemplo, com superior inteligência e tacto inex- 
cedível. 

De início, pôs-se aos portugueses a questão de manter ou abandonar 
a conquista feita, para se regressar à teoria e prática do simples mercan¬ 
tilismo ,da pacífica exploração das feitorias comerciais e do comércio das 
sedas e das especiarias, conforme o critério da corte manuelina, de que 
fora partidário 0 vice-rei D. Francisco de Almeida, critério baseado no 
exemplo dos Venezianos e Turcos, que não ocupavam territórios. Este sis¬ 
tema tinha a vantagem de evitar um incalculável gasto de vidas e dinheiro, 
o ardor exaustivo de incessantes combates no mar e terra, a provocação 
de novos inimigos, a dificuldade de encontrar bons capitães e hábeis 
governadores. 

Logo naquele fim de Fevereiro de 1510, o ambicioso Timoja, obser¬ 
vando e escutando os capitães da esquadra portuguesa, os quais, na frase 
do cronista, se mostravam como «gente enfadada de guerra e de trabalhos» 
e só ansiavam pelo regresso a Portugal com os seus navios atulhados de 
pimenta e outras mercadorias, atreveu-se a propor a Afonso de'Albuquer¬ 
que a cessão da ilha de Goa, pela qual pagaria a Portugal o tributo de 
20,000 pardaus ou 100.000 cruzados e que defenderia só com as suas 
tropas contra os esperados assaltos do Idalcãò. Esta proposta, que teve 
«caloroso apoio desses capitães esbarrou com a terminante recusa de Al¬ 
buquerque, em cujo entender essa cidade e ilha eram território de El-Rei , 
acerca do qual não era lícito negociar, tanto mais que esperava fosse ali 
o assento principal dos governadores da índia». Lição eterna, nem sempre 
aproveitada. Visão profética, que os séculos confirmaram. 

Mesmo após a segunda tomada de Goa, alguns portugueses escre¬ 
veram a El-Rei D. Manuel que «era Goa terra doentia e sem rendimentos; 
que só daria trabalhos e contínua guerra; que era preferível entregá-la ao 
Idalcão a troco de qualquer tributo...» Estas falsas informações foram 
triunfantemente rebatidas por Albuquerque, mostrando o .grande prestígio 
que a retomada de Goa dera a Portugal, de tal sorte que, sem a conquista 
de Goa, tudo se teria perdido, até a simples navegação; ao passo que, 
depois dela, o sultão de Cambaia lhe oferecia pazes e uma fortaleza em 
Diu; o rei de Calicut também se oferecia a ficar tributário e consentir 
em fortaleza; etc., etc. É notável neste sentido a carta de 1 de Abril de 
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1512, à qual se podia acrescentar um facto que revela mais eloquente¬ 
mente esse prestígio, facto não registado pelos cronistas portugueses, mas 
narrado por ingleses. É que o rei destronado de Vijaianagar, Krisna Rau, 
pediu a Albuquerque socorro para reconquistar o seu trono, socorro que 
lhe foi dado e com pleno êxito. Por isso, Albuquerque dizia que «mais 
lhe custara defender Goa dos portugueses do que tomá-la duas vezes aos 
mouros.,.». 

E que havia então, como sempre houve, duas castas de portugueses: 
a dos servidores da Nação e a dos servidores do interesse próprio, que só 
pensavam em fazer a índia com o mínimo de trabalho e sacrifício pelo 
seu país (como tantos outros em tempos modernos). 

Por muitos modos se verificou esta diferença de portugueses. Assim, 
ao passo que mouros e hindus se faziam matar pelo nascente Estado da 
índia, ao lado de Albuquerque, dezenas de portugueses desertaram e se 
bandeavam com Idalcão, sendo alguns deles mais tarde aprisionados e 
severamente punidos pelo terribil. Mas, internamente, muitos portugueses 
conspiravam contra o embrião do Estado da índia e contra Albuquerque, 
abusando dos cargos em que ele os pusera, durante a sua ausência na JL. 

conquista de Malaca, em especial Diogo Mendes de Vasconcelos, Até um : 9| 

frade, nomeado vigário geral da nova cristandade, se revelou simoníaco e • li 

ambicioso do vil metal, de tal sorte que, além de roubar os espólios de ’ 

defuntos e extorquir testamentos a seu favor, excomungou todos os cente¬ 
nares de casados e declarou nulos os seus casamentos, a pretexto de que 
não tinham sido por ele autorizados. Ora, segundo o direito canónico en¬ 
tão vigente, os casamentos de católicos eram válidos sem a presença de 
qualquer padre e não careciam de autorização eclesiástica: os nubentes 
eram os próprios ministros do sacramento, com ainda hoje se diz. Mas 
aquele frade, para levantar as excomunhões e validar os matrimónios, 
exigiu a cada casal a espórtula de dois cruzados, recebendo, portanto, mais 
de 1.000 cruzados, quantia enorme para aqueles tempos! Albuquerque, 
porém, ao queixar-se a El-Rei destas torpezas, generosamente omite o nome 
do frade, como omite os de outros portugueses cujas traições, felonias e 
intrigas conta, ao passo que, numa das suas cartas, afirma categoricamente 
que «dos naturais nenhum mal lhe adveio». 

Destes factos se tira uma primeira conclusão: que não basta ter nas- 
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eido em Portugal para se ter alma de português... e que os sentimentos 
de lealdade e dedicação podem encontrar-se nos naturais das colónias, 
mesmo naqueles a quem não seriam exigíveis por não serem ainda por¬ 
tugueses. 

Não se pense, porém, que Albuquerque não galardoou os serviços de 
Timoja. Estes serviços foram suficientemente remunerados pela sua nomea¬ 
ção para os cargos de aguasil-mór do território e tanadar-mor das comuni¬ 
dades de aldeia e pela doação de duas grandes casas da cidade com todo 
o seu valioso recheio. 

A criação e o provimento do cargo de tanadar-mór , feita quando 
mal acabara o fragor da batalha, — pode considerar-se um acto de genial 
política, não só porque satisfez plenamente e tranquilizou os membros das 
comunidades de aldeia, mas libertou o governante europeu da tarefa de 
reger direitos e interesses que lhe eram totalmente desconhecidos, e, acima 
de tudo, porque pôs em situação de destaque e posição de comando um 
natural da terra. 

Esta política foi por Albuquerque constantemente observada no seu 
governo; pois a seguir a Timoja foi nomeado para o mesmo alto cargo 
Madava Rau, a quem os portugueses chamavam Melrao e ,que era prín¬ 
cipe foragido de Onor; e depois, o bramane Crisna e o mouro Cojequi 
aos quais o terribil se refere na referida carta de 1 de Abril de 1512 
assim: «Alguns bramanes e naiquebares sao tornados cristãos e serviram 
Vossa Alteza neste cerco de Goa e bem fielmente, e Cojequi, mouro qui- 
tual e tanadar de Goa, ao qual dei estes ofícios por seus serviços e fiel* 
dade... porque era homem que sabia mui bem mandar a gente da terra... 
tudo trazia redondo e mui apertado, com muita diligência e cuidado... 
não pôde ser baptizado porque o feriram em vosso serviço e durou pouco; 
dei os ofícios a seu filho...». 

Eterna lição — que se deve opor ao critério de certos indivíduos, 
talvez sinceros, talvez suspeitos, segundo os quais os altos cargos da buro¬ 
cracia e da magistratura da índia só devem ser confiados a europeus, — 
critério com que felizmente têm discordado todos os Ministros das Coló¬ 
nias, inclusivé o actual, como discordaram alguns dos mais notáveis 
Vice-Reis e Governadores da índia. 

Vem a pêlo recordar o benemérito Vice-Rei D. Manuel de Portugal 
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e Castro, que, em princípios do séc. XIX, desejando aproveitar os talentos 
dos filhos de Goa em proveito daquele Estado e até da metrópole, estabe¬ 
leceu as primeiras bolsas de estudo, — embora pagas pelas Câmaras 
Agrárias de Goa e não pelas receitas do Estado, — mercê das quais 
vieram a Portugal numerosos estudantes, para frequentarem escolas supe¬ 
riores, estudantes que, concluídos os seus cursos, ocuparam altos cargos 
no professorado, no exército, na magistratura e na burocracia. Muitos 
deles honram a sua pátria e a terra do seu berço, como os Doutores Rai¬ 
mundo Venâncio Rodrigues e Constando de Faria, Lentes da Universidade 
de Coimbra, e os Doutores Agostinho Vicente Lourenço e Isidoro Emílio 
Baptista, e José Júlio Rodrigues, Lentes da antiga Escola Politécnica, dos 
quais o primeiro foi médico, engenheiro pela Escola de Pontes e Calçadas 
de Paris e notável professor de química orgânica, que descobriu novos 
corpos químicos e novas reacções, mencionadas no Dicionário de Química 
de Wurtz e foi o introdutor da teoria atómica em Portugal; e o segundo 
foi o primeiro professor de geologia e mineralogia da mesma escola, 
ciências estas que anteríormente não eram ensinadas. Um desses estudantes 
foi também Elvino de Sousa e Brito, notável ministro, — o autor do 
regime cerealífero ainda vigente, o idealizador do casal de família. 

Excluir sistematicamente os naturais de Goa dos cargos da magis¬ 
tratura e da direcção dos serviços, como se fossem réprobos na sua pró¬ 
pria terra, seria em todos os tempos sumamente injusto, mas na época 
actual é manifestamente perigoso e impolítico, pela natural reacção que 
produziria nos espíritos, mormente sob a pressão dos propagandistas da 
integração na grande índia, onde os naturais de Goa, mesmo os que não 
renunciaram à nacionalidade portuguesa, têm abertas todas as posições 
que pelos seus méritos possam alcançar. 

Há que protestar contra aquela preconizada política, que é insen¬ 
sata, que seria pólvora deitada ao lume, inútil excitação de ódios, contra 
os quais em vão se exercerá a repressão pela força. 

A violência também se esgota e cansa. Nenhum país pode prosperar 
numa atmosfera de permanente violência; nem esta se coaduna com o 
temperamento e as tradições dos portugueses. De outro lado, não é por 
falta de força que os Holandeses tiveram de dar a independência à Indo¬ 
nésia e os Ingleses se decidiram a perder o seu império na índia. 
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Não quero com isto dizer que, inversamente, os cargos directivos da 
índia devam ser reservados só para os indianos, só porque o são. Pelo 
contrário, entendo que devem neles ser providos aqueles europeus ou 
indianos que se distinguirem pela sua competência, probidade e elevação 
de carácter. 

Da admissão dos naturais aos cargos públicos não há que exceptuar 
sequer os postos militares. Recordemos que Afonso de Albuquerque, em 
todos os seus combates e designadamente na primeira tomada de Goa, se 
serviu de tropas indianas, comandadas por oficiais indianos, um. dos quais 
era cunhado de Timoja. A conquista de Malaca foi feita por 800 portu¬ 
gueses auxiliados por alguns milhares de indianos. Eterna lição. No 
decurso dos séculos, sempre o antigo exército da índia teve oficiais india¬ 
nos, entre os quais antepassados meus, um dos quais, Pascoal António 
de Frias, para repelir os invasores maratas, sustentou a sua custa tropas 
milicianas do seu comando, e outro, António Caetano da Cunha, pela sua 
acção também contra a longa invasão dos maratas, ascendeu ao posto 
de marechal do campo. Nos séculos XVIII e XIX, destacamentos de tropas 
da índia prestaram relevantes serviços em Moçambique, Macau e Timor. 
Esses oficiais foram sempre tratados igualitàriamente pelos seus camara¬ 
das europeus. 


É por isso incompreensível que decretos publicados em 1926 for¬ 
çassem os oficiais não-europeus a reformarem-se nos postos que tinham 
ou nos imediatos e ficasse preceituado que os naturais não poderão subir 
acima do posto de cabo! Esta legislação foi visivelmente inspirada pelo 
racismo sul-africano, de que estão geralmente impregnados muitos oficiais 
que passaram por Lourenço Marques. 

Mas, o racismo é contrário às boas tradições portuguesas e designa¬ 
damente a um notável Alvará pombalino, bem como às famosas Instruções 
de El-Rei D. José I com que partiu para a índia o Vice-Rei D. José Pedro 


da Câmara, nas quais foi formalmente proibido fazer distinções entre 
remóis e indianos no provimento dos cargos públicos. Convém ponderar 


que o racismo tem os seus perigos. Foi o tratamento deprimente dado a 
Gandhi na África do Sul a causa principal da vigorosa c tenaz campanha 
de represálias apregoada pelo mahatnia para a independência da índia 
e expulsão de ingleses e sul-africanos da grande península. O 



racismo 
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anti-hebraico de Hitler originou a segunda guerra mundial em que sucum¬ 
biu, talvez para sempre, a grandeza da Alemanha. Enfim, o racismo per¬ 
deu a sua força até na América do Norte, cujas forças terrestres, maríti¬ 
mas e aéreas tiveram, no decurso da última guerra, numerosos oficiais 
negros e peles-vermelhas. 

Com a sua genial intuição e a sua alma de fidalgo, Afonso de Albu¬ 
querque compreendeu logo que o melhor processo de atrair e prender a si 
os naturais da índia, era acarinhá-los, abraçá-los, galardoá-los. Na sua 
extensa correspondência para o Rei D. Manuel, em que se refere frequen¬ 
temente a bramanes e a homens da terra, não se encontra uma palavra 
sequer desprimosa para os naturais da índia. Das mulheres casadas com 
soldados portugueses diz que são alvas e de bom parecer; na sua carta de 
30 de Novembro de 1513 diz: «el-rei de Cochim é o maior amigo que eu 
nestas partes tenho»... Verifica-se que Albuquerque era um bom psicó¬ 
logo: viu bem que a propensão dos indianos é tratarem os europeus com 
distinção e carinho, com generosa hospitalidade. Todos se sentem lison- 
geados e contentes de terem europeus entre os seus convivas nos banquetes, 
bailes e casamentos; e tratam-nos com respeitosa deferência. Inversamente, 
porém, não suportam que os menosprezem a pretexto da diversidade de 
cor; não gostam que os equiparem aos negros da África e aos papúas de 
Timor, englobando-os sob deprimente rótulo comum. 

A lição de Afonso de Albuquerque não se restringe à política, ela 
é admirável e exemplaríssima na administração. No curto espaço de 6 anos, 
apesaf do tempo perdido em longas viagens à vela, sem o telégrafo e o 
avião de que hoje se dispõe, pois a comunicação mais rápida era feita 
pela navegação em f ustas, e apesar dos trabalhos das conquistas e comba¬ 
tes desde Aden até Malaca, das descobertas na Insulindia e das embai¬ 
xadas enviadas ou recebidas dos rajás e sultões, Albuquerque por duas 
vezes reconstruiu e fortificou a cidade de Goa, construiu dezenas de for¬ 
talezas por toda a enorme extensão do território ocupado ao longo do 
Oceano índico, deixou no porto de Goa uma armada de 50 velas, além 
de esquadras mais pequenas noutros portos, cunhou moeda em Goa e 
Malaca, atraiu o comércio de todo o Oriente, desenvolveu os estaleiros de' 
Goa e Cochim, fomentou as indústrias, fazendo abrir e funcionar nume¬ 
rosas oficinas, organizou o primeiro município em Goa, chefiado pelo seu 
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valioso auxiliar Diogo Fernandes de Beja, capitão da cidade, ergueu tem¬ 
plos, fundou Misericórdias, criou um núcleo de 600 almas de população 
portuguesa, quer casando soldados seus com mulheres indianas, quer favo¬ 
recendo as primeiras conversões de hindus e mouros ao catolicismo, dotou 
com bens suficientes esses casais, encheu as estrebarias militares de cen¬ 
tenas de magníficos cavalos adquiridos na Pérsia, deixou repletos os arma¬ 
zéns de armas, munições, pólvora, aprestos, e sobretudo de mantimen¬ 
tos, etc. 

Assombrosa actividade! Prodigioso animador! 

Sob este aspecto, nenhum dos sucessores de Albuquerque se lhe pode 
comparar, mesmo os que se distinguiram por grandes e heroicos feitos, 
como D. João de Castro, D. Constantino de Bragança, D. Luís de Ataíde, 
o Conde de Linhares, o Marquez de Alorna, etc. Não admira; porque em 
nenhum país, os homens excepcionais se multiplicam. De tempos a tempos, 
surge um homem, que se mostra grande; e o que verdadeiramente o torna. 
gigante é o confronto cora a mediocridade dominante. 

Quando principiou a decadência da sociedade portuguesa e do 
Estado da índia, foram também rareando os bons e hábeis governadores. 
Nos-séculos posteriores ao XVIII, a maioria dos governadores quase nada 
fez, que se veja, que ficasse nos anais da administração, que os recorde 
à memória dos povos; nenhuma providência que estimulasse o progresso 
e o bem-estar da colónia, apesar de ser esta já um pequeno farrapo dos 
domínios adquiridos por Albuquerque. Mas, dos que fizeram esse quase 
nada, alguns foram, pelo menos, bem intencionados e simpáticos. Outros 
fizeram menos, fizeram mal, — o mal e a caramunha. 

No antigo regime, durante todo o século XIX, o Estado da índia 
só viu meia dúzia de homens, cujos nomes prestigiados e cujas memórias 
honradas são lembrados com respeito, saudade e gratidão. No l.° quartel 
desse século, os Vice-Reis Conde do Rio Pardo e D. Manuel de Portugal 
e Castro; no 2.°, José Joaquim Lopes de Lima e o Dr. José Ferreira Pes¬ 
tana, que governou por duas vezes, com tanta competência e dedicação, 
com tamanho êxito, que foi cognominado de Tito, delícias da índia; no 
3.°, o Visconde de S. Januário, que teve como secretário o poeta Tomás 
Ribeiro, com quem fundou ali o Instituto Vasco da Gama; e no 4.°, o nota¬ 
bilíssimo almirante Caetano de Almeida Albuquerque e o inolvidável 
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general Joaquim José Machado, que encontrou o Estado da índia num 
estado de tremenda crise, após o tripúdio de mal-intencionados nos ominosos 
anos de 1895 e 1896, crise em que tudo faltava: desde alimentos e dinheiro 
até justiça e tranquilidade; mas tudo ele remediou, encarreirou e levantou 
num curto governo de 32 meses, que infelizmente não foi mais longo 
porque o Governo careceu desse administrador excepcional na província 
de Moçambique. No presente século e ainda na Monarquia, distinguiram-se 
os governadores Eduardo Galhardo e Horta e Costa, sobretudo este, que 
era distinto engenheiro e deixou algumas valiosas obras, entre as quais 
várias pontes, a canalização de águas à capital e a Avenida marginal de 
Pangim a Gaspar Dias. 

Afonso de Albuquerque foi pelos cronistas e por Camões cognomi¬ 
nado de terrível; mas só' o foi para os traidores, os desertores, os trâns- 
fugas, os indisciplinados, os devassos e os ladrões. Para todos os mais, 
foi de suma bondade, brando nos actos, delicado nas palavras, piedoso 
para os pobres, carinhoso para os seus casados de Goa e para os novos 
Cristãos. Esta atitude cheia de prudência, bom-senso, bonomia, delicadeza 
foi a de quase todos os seus sucessores, com excepçao dos que não tinham 
o espírito suficientemente educado para subir a tais alturas. Infelizmente, 
o procedimento destes últimos, por mais recente, é o que perdura na memó¬ 
ria dos povos e creou nestes funda irritação. Não é outra a origem do actual 
mal-estar dos espíritos no Estado da índia. 

Todavia, estou convencido de que a grande maioria da população 
de Goa, que é de cristãos, e parte da população hindu,:não se deixará 
arrastar por alguns extremistas, que fazem a propaganda da integração 
na grande índia. Essa maioria não quer meter-se na aventura de mudar 
de nacionalidade. A pequenez territorial e a dependencia económica das 
possessões portuguesas da índia não são argumentos admissíveis. Mais 
pequenos são na Europa as repúblicas de Andorra e S, Marino e os prin¬ 
cipados de Luxemburgo e Lichtenstein, e eles subsistem em grandes países 
unificados, apesar de não terem portos e extensa raia marítima como o 
Estado da índia. Demais, a unificação plena da grande índia nunca será 
possível, enquanto existirem os seus muitos e poderosos Rajás. 

Os indianos só querem ser bem governados e por quem tenha para 
isso aptidões, seja zeloso dos seus interesses e prosperidades. Não devem 
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ir para a índia governadores e funcionários adversos aos indianos, indi¬ 
ferentes ao progresso da terra. 

Causou agradável impressão no público o recente discurso de S. Ex. a 
o Ministro das Colónias em que salientou o fiasco que produzem nas Coló¬ 
nias os funcionários medíocres. É, pois, grave erro nomear funcionários 
medíocres ou totalmente incompetentes, os quais facilmente se despresti¬ 
giam na índia, onde abundam os homens cultos, propensos a censurá-los 
e amesquinhá-los. 0 Estado da índia não deve ser o vasadouro de inúteis 
e de insignificantes; porque necessita de homens de iniciativa e de bons 
técnicos aos quais se possam confiar importantes tarefas, que se antolham 
inadiáveis. 

E deveras estranho que num país em que existem duas belas cas¬ 
catas nunca, pelo menos, se estudasse o seu aproveitamento hidro-eléctrico 
e a organização de uma empresa para a sua exploração. Num país de 
chuvas torrenciais e de numerosos rios, nunca se tratou de represar as 
águas por meio de barragens ou albufeiras, para rega das terras e multi¬ 
plicação de géneros alimentícios. Num país de extensos palmares, nunca 
se estimulou uma fábrica de artefactos de cairo, extracção e refinação de 
óleos e fabrico de sabões, poupando importações, — o que foi estranhado 
até pelo Rajá de Mysore na sua visita a Goa. Num país de extensos arro¬ 
zais, quase que não existem máquinas de descasque cie arroz para cujo 
custeio poderiam federar-se as comunidades de aldeia e constituir coope¬ 
rativas os proprietários, se tivessem quem os ensinasse. Enfim, a capital ■ . 
não tem uma rede de esgotos, que a respectiva população clamorosamente 
reclama. 

• • • / 

Á fama de Aífonso de Albuquerque espalhou-se por lodo o Oriente. 

O Grão Turco, que nunca o vira de perto, falou nele com admiração a 
um diplomata de Carlos V. Essa fama derivava, não só dos seus grandes 
feitos militares, mas também da sua perícia de administrador, da grandeza 
do seu carácter e da nobreza dos seus sentimentos de autêntico fidalgo. 

Dizem os cronistas, ainda, que Afonso de Albuquerque era homem ■ 

de muita verdade e tão inteiro de justiça, que até gentios e mouros, depois .« 

da sua morte, quando recebiam algum agravo dos governadores da índia, \ 
seus sucessores, vinham a Goa junto do seu túmulo, bradar-lhe que se 
erguesse da sepultura e lhes fizesse justiça. Hoje, nem este platónico recur¬ 


A ETERNA LIÇÃO DE AFONSO DE ALBURQUERQUE 431 

so resta aos indianos. O túmulo, — que eu encontrei abandonado nas 
ruínas da Igreja de N. S. da Serra, e acerca do qual publiquei uma mono¬ 
grafia, com a respectiva inscrição, — há muito que estava vazio e foi 
transportado para o museu desta Sociedade de Geografia. Os ossos do 
herói, trazidos para Portugal em execução do seu testamento, perderam-se. 
Mas, se a alma heroica e nobre que animou aquele corpo sobre nó ( s paira 
e me escuta, daqui lhe brado: «Desce à terra, grande e saudoso capitão, 
que é preciso reconquistar Goa pela terceira vez!». 























DISCURSO DE SUA EX. À O SUBSECRETÁRIO 
DAS COLÓNIAS 


Eng.° RUY DE SÁ CARNEIRO 

Eis-nos chegados ao último dia da «Semana das Colónias» e neste 
último dia quase à sua última hora! 

Quer dizer que, dentro de poucos instantes, as colónias deixarão de 
novo de figurar nas primeiras páginas dos jornais, de serem referidas com 
destaque nos programas da rádio ou de constituírem tema obrigatório de 
conferências públicas, E 51 semanas se vão passar até que de novo se 
exalte, de norte a sul do país, o esforço dos nossos maiores — desde a 
epopeia marítima às guerras da ocupação — , a grandesa do nosso Impé¬ 
rio no passado e no presente, a obra de todos os pontos notável que desen¬ 
volvemos nas terras de Além-Mar. 

A «Semana das Colónias» é, na verdade, pequena em tempo para 
abranger toda a gama de manifestações que se possam realizar sob inspi¬ 
ração de matéria tão aliciante e variada. 

Mas haverá real vantagem na ampliação do período fixado? Teria 
qualquer espécie de interesse o prolongá-lo por mais uns tantos dias trans¬ 
formando-o em quinzena ou, mesmo em mês das Colónias? ( 

Responde-se, desde já, pela negativa por se julgar que o empreendi¬ 
mento perderia em relevo o que ganharia em extensão. 

De resto, não é o facto dos assuntos do Ultramar serem relegados para 
as últimas páginas dos periódicos, de só acidentalmente serem comentados 
pelas emissoras, de deixarem de , ser motivo dominante de discursos e 
palestras que impede deles figurarem no primeiro plano das nossas preo¬ 
cupações ou de constituírem principal motivo das nossas devoções. 

E por que assim é, e porque desde 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 
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de cada ano, eles se devem encontrar sempre presentes no espírito de todos ' 
os portugueses, não faz mal que se limite a sete dias o que, de certa ma¬ 
neira, pretendemos constituir em período de obsecação colectiva pelas, 
coisas coloniais. 

Há talvez, no entanto, uma certa vantagem em fazer algo de novo- 
para revigoramento da ideia que a Sociedade de Geografia lançou e que 
persistentemente vem a defender numa tarefa benemérita e digna dos 
maiores louvores. ■ À 

Por que não aproveitar a «Semana das Colónias» para passar 
em revista o que se fez nos doze meses antecedentes ou para chamar a 
atenção das autoridades responsáveis para problemas pedindo resolução 
instante ou estudo rnais aprofundado? 

Por que não aproveitar a «Semana das Colónias» para fazer o ponto 
e verificar o rumo, para que o País conheça melhor esta difícil navegação 
que, por entre mil escolhos, tem de levar um Império a porto de sal¬ 
vamento? 

As medidas tomadas e os resultados obtidos, os programas estabele¬ 
cidos e os progressos constatados, tudo pode se objecto de crítica constru¬ 
tiva que permita esclarecer questões doutrinárias, definir pontos de vista,, 
marcar novos objectivos ou aperfeiçoar métodos de trabalho. Teríamos, 
desta arte, forma de discutir critérios de orientação, maneira prática de í' 
fazer balanço da nossa actividade, apontar falhas e sugerir soluções. 

Que melhorámos quanto a política indígena? 

Que devemos fazer em matéria de instrução das populações nativas? 

Que dificuldades se verificam na aplicação do regime corporativo? 

Que realizámos sobre povoamento europeu na nossa África Austral? 

Que princípios devem nortear a instalação de novas indústrias? 

Que critérios teremos de adoptar para melhor garantir o abasteci- I 
mento da Metrópole? t 

Que alterações haverá a introduzir na economia do milho angolano í 
para que este possa manter a sua posição na agricultura indígena? j 

Eis algumas questões que, embora de importância diversa, a título ' ! 
meramente exemplificativo aqui deixamos postas! 

Eis uns tantos pontos — entre muitos outros — dignos de profunda | 
análise ou de amplo exame! 
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Tudo o que ficou dito, e mesmo até aquilo que apenas vaga¬ 
mente se enunciou, serve para ilustrar a tese de que a posse de colónias 
implica obrigações de toda a espécie que, em alguns casos, se sobrelevam 
aos benefícios de ordem material que delas provêm para as actividades 



Os compromissos assumidos perante toda a humanidade. Os. deve¬ 
res tomados para com os povos nativos. Os ajustamentos de interêsses 
de gentés de hábitos e psicologias mais diversas. O emprego apropriado 
dos princípios jurídicos e morais que estruturam a nossa civilização. A 
própria, instituição duma economia que a todos sirva por igual sem favo¬ 
recer, portanto, aqueles que gozam de melhor posição na escala social. 
A adaptação do território aos benefícios do progresso sem exigências de 
trabalhos incompatíveis com a tranquilidade e bem estar das populações. 
Tudo se pode ter como motivos de inquietação tornando operosa e difícil 
a tarefa de orientar e definir a política dum país colonial relativamente 
aos seus domínios. 

Não bastam, com efeito, os recursos financeiros para os grandes 
empreendimentos, os excedentes de população metropolitana para preen¬ 
cher os quadros de pessoal dirigente da administração e da economia, os 
mercados apropriados para absorção dos géneros produzidos ou das maté¬ 
rias primas obtidas, o apetrechamento de varia índole concebido em har¬ 
monia com as necessidades de desenvolvimento verificadas, os sábios e os 
técnicos que desvendem e inventariem as possibilidades do País e estudem 
e realizem o seu aproveitamento. 

Se um Estado possuir todos estes elementos pode, provàvelmente, 
construir no Ultramar um grande Império político e reunir, sob o mesmo 
pavilhão, uma poderosa armadura comercial. 

Mas se, apesar disso, lhe faltar um verdadeiro conhecimento dos 
deveres que impendem sobre as Metrópoles e um completo corpo de dou¬ 
trinas a condicionar a sua acção colonizadora, esses países conquistados 
para o progresso continuarão, mesmo assim, a ser territórios perdidos para 
a verdadeira civilização. 

Aqueles milhões de indígenas que os habitam viverão talvez um 
pouco mais comodamente e por certo mais desapegados das práticas gentí¬ 
licas. Terão trocado o socego da sanzala pela vida vibrante da fábrica ou 
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da fazenda e o remanso da palhota pelo «brouhaha» do «Compound» ou pelo 
bulício do acampamento. Terão, porventura, cobertor e fato de ganga dis¬ 
tribuídos todos os seis meses, comida a horas e higiènicamente preparada, 
assistência médica e remédios gratuitos, cinema aos sábados e horário de 
trabalho, sindicato profissional e até mesmo cofre de previdência. Mas 
nem por isso deixarão de continuar a ser meros agentes de força muscular, 
ou simples condutores de máquinas, se não houver interferência de outra 
natureza que lhes apure os sentimentos, aperfeiçoe as qualidades, refreie 
os instintos e faça nascer dentro de cada um aquela vida espiritual que 
pouco a poco substitua a inspiração pela ciência, a força pela razão e o 
mal pela virtude. 

É que a veidadeira assimilaçao nao se faz por aquele método expe¬ 
dito que consegue transformar, em poucos meses, o negro selvagem coberto 
de tatuagens e eivado de preconceitos em proletário da agricultura ou da 
indústria que usa capacete e joga o futebol. 

A assimilação só pode realizar-se por um processo lento que pouco 
a pouco influa no cérebro de cada homem dando-lhe possibilidade de se 
libertar, sem risco para ele e para a sociedade, daquele atrofiamento nato 
resultante da estagnação espiritual em que se conservaram os seus ascen¬ 
dentes nas gerações que se têm sucedido desde o princípio dos séculos. 

A assimilação não deve contudo representar simples adaptação a 
um meio mais civilizado nem pura identificação com as concepções de vida 
dos povos mais adiantados. Ela deve traduzir alguma coisa de mais con¬ 
sentânea com as dissemelhanças fatais entre elementos de origem vária 
actuando em ambientes também de características distintas. Assimilação, 
no bom sentido, deve corresponder à apropriação das reacções espirituais 
que caracterizam o homem bem formado pertencente a- uma civilização 
superior. 

A assimilação terá, assim, por supremo objectivo, eliminar o choque 
não apenas de hábitos diferentes e de culturas diversas mas, principal- 

mente, de. idades mentais muito distantes. 

A assimilação não é, portanto, üma simples transfiguração mas uma 
ascensão que tem de ser penosa porque o desnível a vencer corresponde a 
milhares de anos, que tem de ser difícil porque implica uma revolução no 
íntimo de cada homem. 
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Assimilação tem feito Portugal — como ninguém — nos seus terri¬ 
tórios de Além-Mar. E tem feito, mercê do sentimentalismo do carácter lusi¬ 
tano, pelo contacto fraternal que de longa data mantemos com os povos 
indígenas. E tem-a feito, pela doutrina cristã que seguimos, na expansão 
religiosa que por toda a parte impulsionamos. 

É certo que nos podem apontar como suposta deficiência de obra 
realizada o não termos nesse nosso vasto Império africano «elites» inte¬ 
lectuais numerosas e aptas a tomarem um papel preponderante na sua 
direcção. A isso diremos que o objectivo da assimilação não é estabelecer 
um escol mas preparar a massa para uma vida mais bela e mais digna. 
E acrescentaremos que dessa massa já saíram mesmo muitos homens insi¬ 
gnes e que se eles não constituem uma «élite» africana é pela simples 
razão de que se integram naturalmente na «élite» portuguesa. 

Na verdade, uns .quantos idealistas, morando em planeta longínquo, 
e uns tantos oportunistas, de méritos duvidosos e discutíveis apetites, vêem 
a preconizar, como norma política a aceitar pelas Nações, que a adminis¬ 
tração da África deve reservar-se aos africanos e só aos africanos. 

Não sei se com isto se pretende eliminar os europeus como dirigentes 
ou reduzi-los a simples acessores técnicos da grande empresa anunciada. 
Numa hipótese ou noutra, dado que a obra de assimilação levada a cabo 
pelos diversos países coloniais não tem ainda a extensão e profundidade 
que permita a intervenção directa de esmagadora parte das populações no 
Governo dos territórios, teria este de ser entregue às «elites» ou pseudo 
«élites» existentes ou adrede fabricadas. 

Quem conhece África conhece também a inviabilidade da ideia sem 
que isso envolva menosprezo para a capacidade intelectual e para a com¬ 
petência técnica dçs homens de cor que por cá e por lá trabalham em per¬ 
feito pé de igualdade com os europeus. Com efeito, o ponto de vista mani¬ 
festado não traduz — há que acentuá-lo . — qualquer conceito de exclusão 
dos nativos da burocracia e das profissões liberais, nem implica qualquer 
ordem de restrições na utilização dos seus serviços. Pretende interpretar 
unicamente a realidade dos factos para concluir que o desenvolvimento 
dos países africanos dependerá de modo notável do espírito colonizador 
das suas metrópoles. 

De resto, pelo que respeita especialmente às nossas grandes colónias 
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de Angola e Moçambique, temos de constatar que elas se desligam dia 
a dia do bloco da África Negra que é expressão de significado geográfico 
cada vez mais restrito em face da reduzida densidade das suas populações 
autóctones e da amplitude das áreas recoiihecidamente propícias à fixação 
de gentes estranhas. Nem por isso, porém, nos pretendemos descartar do 
amparo que devemos aos povos aborígenes, antes nos interessamos, cada 
vez com mais amor, pelo seu revigoramento físico e pelo seu desenvolvi¬ 
mento intelectual. 

O caso da índia é um tanto diferente. 

Quando nos disserem que temos de dar ao povo do Estado da índia 
as possibilidades de intervenção directa na administração e governo do seu 
território nós só poderemos responder que já há muito lhe demos possi¬ 
bilidade de efectivar missões muito mais vasta: a de intervir na adminis¬ 
tração e governo de todo o Portugal em perfeito pé de igualdade com os 
restantes portugueses. 

Devemos mesmo acrescentar que não lhe demos apenas uma vaga 
possibilidade condicionada a verificação de determinadas circunstâncias 
difíceis de realizar, mas que de longa data lhe temos aberto, de par em 
par, todas as portas por onde o povo indiano inteiro pode entrar sem ter 
de fazer acto de abdicação dos seus credos religiosos, dos seus usos e 
costumes tradicionais, da sua própria e especial maneira de ser, apenas 
se lhe pedindo para prestar aquelas mesmas provas que se exigem aos por¬ 
tugueses de qualquer outra origem. 

A Universidade acolhe-os sem constrangimento e nela têm sido por 
vezes não só alunos laureados como grandes Mestres, obreiros valiosíssi- 
mos da cultura nacional. 

A Igreja recebe-os fraternalmente no seu seio e nela constituem 
não só modelo de perfeitos cristãos como zelosos Pastores, guardando re¬ 
banhos de fiéis na Europa, na Ásia e na África. 

A Justiça entrega-lhes a sua vara e, por todo o Império, têm sido 
guardiões da lei a que amarelos, brancos e pretos de igual forma se 
submetem. 

A Vida Pública admite-os em todos os seus quadros e ná Metrópole 
ou nas colónias, nas altas hierarquias ou nos lugares subalternos, ei-los, 
por toda a parte, aqui a exercer funções de autoridade, ali a dirigir em¬ 
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preendimentos de vulto, mais além simples amanuenses de repartição 
sertaneja. 

O povo indiano é, para nós, portanto, o povo português vivendo na 

índia. 

Não concebemos, por isso, que se possam degladiar no nosso pró¬ 
prio território dois nacionalismos: um que se firmou num contacto espi¬ 
ritual já multi-secular, que se caldeou numa teoria de sofrimentos e de 
aspirações vividas em comum, que resistiu aos embates violentos que por 
vezes abalaram a nossa própria existência como Nação livre e soberana; 
outro que procura enfeixar numa única bandeira as ansiedades dispares 
de muitos países e povos que mútuamente se desconhecem ou reciproca¬ 
mente se aborrecem, que pretende submeter às abstracções de princípios 
ressonantes todo o complexo da vida de gente de vária origem, prosélita 
de várias crenças, que preconiza com o triunfo da lei do maior número o 
esmagamento das liberdades particulares de muitos milhões de seres. 

Por isso nós, na índia, não sustentamos só o nosso Direito consa¬ 
grado por quatrocentos e cinquenta anos de persistente esforço, não pre¬ 
tendemos apenas assegurar a preservação dum património adquirido à 
custa de penoso e duro labor. Na índia nós defendemos sobretudo e por 
todas as formas a maior felicidade do povo indiano de Goa, Damão e Diu, 
a sua vida simples e tranquila, a sua verdadeira independência como 
parte integrante da comunidade nacional. 

Meus senhores: 

Estamos em 3 de Maio, data escolhida para comemorar o descobri¬ 
mento do Brasil. Coincidência extremamente feliz porque, como ainda há 
dias aqui proclamou o Director da Universidade Colonial de Antuérpia, 
o Brasil é o símbolo da alta capacidade colonizadora dos portugueses. 

Direi mais: O Brasil é honrosíssimo certificado que orgulhosamente 
podemos exibir perante o Mundo dando-nos direito ao respeito pelas nossas 
intenções e à confiança nos nossos métodos. 

Com o Brasil prestámos provas práticas e públicas. O mesmo esta¬ 
mos, de novo, agora a fazer por todo esse Ultramar aproveitando da expe¬ 
riência própria e não desdenhando da experiênica alheia. 
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Prossigamos, pois, na tarefa a que nos impuzemos, indiferentes às 
palavras de detractores que nada fizeram e vendo nos obstáculos erguidos 
em nosso caminho apenas motivo para redobrarmos de actividade. 

Tomemos nos dotes de firmeza, tenacidade e persistência do grande 
Albuquerque — há pouco recordado nesta sala com tanta elevação —o 
modelo das virtudes indispensáveis aos bons obreiros do Império. E faça¬ 
mos nossa a divisa que um seu admirador, o famoso Lyautey, extraiu de 
Shakespeare: 

« ... joy’s soul lies in the doing» 

A alegria da alma está na acção. 

Que essa alegria venha, pois, iluminar todos os portugueses como 
prémio do esforço criador realizado Além-Mar! 


A ORIGEM DAS CASTAS 
NA ESPÉCIE HUMANA 

Nas comemorações do duplo centenário da fundação e independên¬ 
cia de Portugal, tive ensejo de dizer que a obra evangélica de Portugal 
íôra de tal valia e extensão que, na nossa índia, portuguesa e cristã, mal 
se cuidaria então que outra tivesse sido ou pudesse vir a ser ali a religião 
ou a nacionalidade. 

Persisto nessa fé ponderando, sobretudo, que a obra missionária de 
Portugal no Oriente foi menos uma obra de creação do que de captação, 
porque a índia, sobrepovoada e herdeira de sucessivas civilizações, não 
era, como a África, um país novo a explorar, visto sobejarem-lhe os bra¬ 
ços para a cultura da terra e capacidade crêaclora nos domínios da inte¬ 
ligência, tendo como a velha Grécia creado uma teogonia, uma arte e urna. 
literatura, de modo que só' na actividade industrial reclamava uma acluali- 
zação de processos acompanhando a evolução que neste domínio se estava 
operando na Europa Ocidental. 

Essa actualização levou-lha a Europa nos contactos que a Renas¬ 
cença promoveu entre as duas zonas do mesmo continente; e foi precisa¬ 
mente num mês de Maio, há 499 anos, que Portugal abriu à índia, no 
encontro de Calicut, as portas do Ocidente. 

As missões católicas que acompanharam ali as primeiras expedições 
portuguesas cuidaram de ganhar almas a Cristo; e já este facto de reverter 
ao Oriente, em missões evangélicas formadas no Ocidente, a palavra do 
profeta que surgira e pregara num ignorado recanto da Ásia, revela como 
o destino universal da doutrina galgara as distâncias para avassalar os 
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continentes e significar como são aliás convencionais e precárias as expres¬ 
sões geográficas. 

De igual modo, a missão da S. G. L. não é limitada a observar e 
fixar os pontos cardinais do globo ou as linhas que se cruzam na compo¬ 
sição da esfera armilar, mas se estende ao exame e esclarecimento dos Ião 
frequentes equívocos sobre a capacidade e a actividade dos povos do 
universo. 

Se no âmbito da sua missão evangélica Portugal ganhou almas a 
Deus, não lhe foi indiferente captá-las para o seu grémio nacional, acres- 
, centado para além dos mares, num império que visou a ser sobretudo de 
ordem moral, com partilha igual de regalias e encargos entre catequistas 
e conversos. Neste afã de expansão, decerto terá havido, dada a natural 
falibilidade humana, aquela «traição dos clérigos» não poucas vezes tomada 
como deliberado propósito de fugir ao serviço de Deus; mas, tal corno 
a ideia de Deus subsiste através de todos os erros humanos, também a 
igualdade civil é princípio consignado na lei, que vigora sem embargo de 
tantas transgressões impunes. Assim, mercê das interpretações falíveis em 
todos nós, a lei sofre as injúrias dos intérpretes sem todavia perder a 
pureza da intenção que a ditou. Como Deus, Portugal não mente e é irres¬ 
ponsável pelas traições dos clérigos incapazes de padecer a cremação que 
certo pontífice romano se impôs, segundo a lenda, como castigo de culpas 
de que a si próprio se acusou. 

Repete-se amiúde, ao longo da história política de todos os povos, 
o conceito da autoridade formulado na conhecida síntese dum rei de França 
ao dizer-se ele próprio a encarnação do Estado. Quando um magistrado, 
em regime legal, proclama que representa o Estado, ilude-se sobre a 
extensão do vocábulo servir confundindo o serviço, que é um dever, com 
a causa que o determina e é o poder. Mas o poder, que nas sociedades 
primitivas e um atributo da força, é em sociedades democráticas uma ema¬ 
nação da Lei; e a Lei é, sempre, uma restrição do arbítrio. 

Também o conceito da soberania é objecto de frequentes deturpa¬ 
ções. Emanação de Deus (omnia potestas a Deo) o poder desdobra-se nas 
duas noções correntes de soberania: a soberania do Estado ou da Lei, visto 
que o Estado é uma construção jurídica; e a soberania do povo expri¬ 
mindo pelo voto a sua vontade que é a vontade de Deus (vox populi, vox 
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Dei). Em qualquer dos casos, o Governo é como expressão dessa vontade 
um mandato, e não pode nunca prevalecer-se de vontade própria ou pessoal. 

No caso actual da índia, o governo provisório de Nova-Delhi, expri¬ 
mindo somente uma aspiração, e duma parcela apenas, da população total 
que orça por centenas de milhões, e tão legítimo como os que o precederam 
impondo-se pela força, no império dos mongóes ou no império britânico. 
O sufrágio universal nao pode ali exprimir a vontade consciente do 
número, visto não ser igual em todo o eleitorado a cultura mental: o que 
■acentua serem entre si distintas as noções de república e democracia, 
podendo a primeira subsistir como forma de governo sem a segunda que 
apenas traduz uma ânsia de igualdade, aliás impossível onde fôr desigual 
a cultura dos cidadãos. 

Totalmente diverso é o caso da nossa índia, sem condições de vida 
autónoma, embora seja letrada a maioria da população. Isso a coloca sob 
a hegemonia doutro povo letrado, que ali assume o poder por delegação 
duma cultura maior e portanto em razão dum prestígio maior que o sim¬ 
ples prestígio da força. Num povo com a tradição religiosa da índia, mal 
vai à autoridade dos chefes que se não impuserem pelo prestígio intelec¬ 
tual oii moral, com uma visão superior dos problemas locais e o maior 
escrúpulo na gerência dos dinheiros públicos, conciliando em vez de alar¬ 
mar as correntes de opinião, de modo que a obra de governo resulte mais 
numa obra de coesão e desinteresse pessoal do que de violentos combates 
■e objurgatórias num meio social heterógeneo, naturalmente propenso a 
divergências de pensamento político e de crenças religiosas, com um pas¬ 
sado histórico que percorreu vários estádios de civilização, desde as migra¬ 
ções arianas do período quaternário até às invasões muçulmanas da era 
■cristã. Assim o povo indú recolheu, do ariano, seu antepassado, na fusão 
•com o drávida emigrado do sul, a divisão social da casta (záti) ou varna 
(côr) preconceito que o proselitismo católico não venceu e se agravou nas 
invasões do europeu dominado pela ideia de se afirmar superior ao povo 
•conquistado, quando menos, pela supremacia da côr, havida como título 
•de nobreza onde, aliás contraditoriamente, se define o branco como a 
■ausência de côr. 

Não esqueça entretanto observar que nesta hora alta da civilização, 
<em que o poder absorvente da técnica parece estar avassalando todos os 
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preconceitos derivados duma concepção aristocrática das sociedades, o 
preconceito social da côr acusa simultâneamente uma notória sobrevivên¬ 
cia do passado e um lamentável atraso mental em gente da nossa época, i 
que aliás tem refundido e divulgado, em constantes revisões vocabulares : 
e da pragmática, a ciência da linguagem e a ciência de viver. 

Recordo-me de haver como magistrado judicial em África decidido ;}:■ 
uma pendência criminal em que um indígena se considerou injuriado pela ; 
designação de negro com que o afrontou um branco. Decidi que não havia !■ 
injúria no rigor gramatical podendo tê-la havido no animas injuriandi; ] 
c nas infracções da regra social é a intenção maléfica a visada nas sau- i 
ções penais. 0 letrado europeu que desdenhar dos imprescindíveis cuidados l 
da linguagem em tão melindroso assunto revela apenas um déficit de cul- í 
tura que o inferioriza em vez de o elevar. 

No problema social que Afonso de Albuquerque defrontou cm Goa, ' 
ao pretender fundir pelo matrimónio estirpes diversas, surgiu o desacordo i 
nas vontades dominadas pela força da tradição e do preconceito. Ainda 
recentemente em Lisboa um professor universitário se fez eco dessa tradi- 
ção renegando por errada a experiência histórica dos cruzamentos que aliás j 
a história apenas regista como fenomenos inevitáveis nos movimentos de¬ 
mográficos. E, todavia, a experiência ousadamente tentada na índia por \ 
Albuquerque, que foi em plena Renascença o homem do seu tempo, teve t 
na história de Portugal esta confirmação que é simultânea glória da sua I 
visão genial e contraprova da tese antropológica imputando aos cruza- i 
mentos étnicos o abastardamento das raças: no século XIX emigraram da ■ ■ 
índia para a Europa dois asiáticos, cristãos e portugueses, com a missão 1 
de cultivar a ciência europeia um deles, e representar politicamente a sua | 
terra no Parlamento o outro. Do l.°, que depois ensinou na Politécnica ) 
de Lisboa, casado em Paris com uma senhora francesa, proveio o capitão I 
de engenharia Renato Baptista, que foi lente da Escola do Exército e f 
engenheiro da Câmara Municipal de Lisboa^ onde o seu nome designa hoje | 
uma das ruas da capital. O outro, que fixou residência no vizinho conce- | 
lho de Almada, a cujo município presidiu e onde também o seu nome foi f 
posto a uma rua, casou em Lisboa com uma senhora italiana de quem teve í 
os filhos que foram aqui professores, de medicina um deles, que fundou j 
a Maternidade hoje designada pelo seu nome, e de agronomia o outro, que I 


transmitiu o nome e a profissão ao actual professor e deputado Cincinato 
da Costa, seu filho. Ainda um caso típico é o de José Júlio Rodrigues, 
também emigrado de Goa no séc. XIX, magistrado judicial em Cabo Verde 
e Luanda, casado na Madeira onde lhe nasceu o primogénito ali baptizado 
com o mesmo nome, que mais tarde ilustrou a Politécnica de Lisboa e 
condecora hoje a Escola industrial e comercial «José Júlio Rodrigues» 
de Vila Real. O mesmo nome se perpetua actualmente no neto, que é em 
Portugal e Brasil distinto professor liceal. A esta estirpe gloriosa pertence 
o Dr. Bettencourt Rodrigues, filho do l.° José-Júlio, que em 1926-28 
sobraçou em Portugal a pasta dos Negócios Estrangeiros. 

É possível que no nosso actual sistema de leis algum diploma exista 
oposto a estes factos; mas penso que tais exemplos reforçam a tese de não 
haver propriamente mestiçagem ou cruzamento onde forem iguais, como 
no grupo étnico indo-europeu, a origem e a capacidade das estirpes, fun¬ 
didas para mais pela penetração pacífica da doutrina cristã, na maravi¬ 
lhosa simbiose do tipo de civilização indo-português — glória autêntica 
do génio que nas. vertentes do Himalaia firmou o núcleo gerador da força 
que espargiu, em direcções diversas, a luz da civilização ariana. 0 povo 
bramânico fundou uma religião essencialmente pacífica, cujo espírito 
hierárquico havia de coincidir com o carácter, igualmente hierárquico e 
pacífico, da doutrina cristã: eis como a conversão na índia se fez sem 
maior efusão de sangue logo que no século XVII o Governo de Lisboa 
decidiu suspender a ordem expedida no século anterior para a destruição 
dos templos indús, que motivara a reacçao sangrenta de Cuncolim nos 
padres missionários ali vitimados sob a dominação de Castela. 

Mas, se os factos apontados revelam o poder de renovação que cabe 
nas admiráveis virtualidades do povo lusitano, simultâneamente desmentem 
a tese do abastardamento na conjugação de raças, superiores que, pelo 
contrário, se produzem era renovos mais fulgentes. E também aqui mais 
uma vez se revela o potencial de energias morais que encerra a civilização 
cristã, tão avassaladora, de tal modo perene e omnímoda que os mesmos 
que a negam são filhos dela dando a impressão de revoltados contra a sua 
própria origem ou maternidadefigurando neste caso a Igreja universal 
como, na velha lenda, o coração materno condoído da acerba sorte do 
matficida conduzindo desvairado, em suas mãos assassinas, esse mesmo 
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coração que ele não duvidara golpear e arrancar do seio que lhe dera a 
vida. Caso análogo se afigura ser o dos cristãos da nossa índia confun¬ 
dindo o possível despeito por carência de quaisquer regalias políticas ou 
económicas com a formal negaçãp. das virtudes essenciais da doutrina, cujo 
prestígio não reside na liturgia ou na estrita observância das fórmulas, 
mas na fidelidade perfeita, ao conteúdo espiritual da doutrina que a todo 
o bom cristão confere, por igual, a capacidade de cultura e a capacidade 
de sofrimento: não bastando, para as possuir, a simples inscrição no gré¬ 
mio da Igreja ou o exercício diuturno das práticas ou normas do culto 
externo. 

Não é privativo da índia o regime das castas, por ela herdado, com 
o sistema pigmentar ou cromático, da velha estirpe ariana, que se desdo¬ 
brou nos dois ramos: indo-germânico e aria-indú. O primitivo ariano, 
branco e loiro, tinha o orgulho da sua cor (varna) somando-se às virtudes 
que o impuseram ao respeito dos outros povos. O espírito universal da 
igreja católica não logrou vencer, nos cristãos novos ou velhos, a força 
desse preconceito que a civilização ocidental, orgulhosa da sua superficial 
cultura, guardou no seu sistema de privilégios. Não tem, pois, essa cultura 
o direito de verberar às outras a posse dum preconceito que ela própria 
defende e cultiva. 0 regime das castas tem sua origem no privilégio da cor, 
dado que possa valer como tal a ausência de cor, que é a definição do 
branco; esse privilégio, combatido na bula Universibus Christi de Paulo III, 
subsiste entre os que a Europa invoca para dominar os outros continentes: 
nas últimas guerras foram simultaneamente desdenhadas e utilizadas pela 
Europa as tropas de cor; não haverá por isso o direito de estranhar que 
pleiteem a sua causa depois de se terem inutilmente exposto a morrer por 
conta alheia. 

Por certo a concorrência económica estará na base dos conflitos que 
com fundamento ou pretexto em tais preconceitos originaram os ghettos e 
progroms da Idade Média; mas a especulação política interpôs-se sempre 
na acção conciliatória e pacificadora da Igreja universal, a que Albuquer¬ 
que todavia foi fiel em Goa, no próprio momento em que em Lisboa se 
dava a pavorosa hecatombe de cristãos-novos, em 1506, que D. Manuel só 
depois pôde castigar. 

Também no actual momento, ao passo que ostensivamente se renega 
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em Portugal o conceito desprimoroso imputável à antinomia vocabular das 
elites de cor (implícita confissão de as haver sem cor), subsiste na lei 
orçamental vigente, para o abono da chamada subvenção colonial, a dis¬ 
tinção entre o funcionalismo de raça branca e o de outra origem, posto 
sejam iguais em ambos as aptidões exigidas na mesma lei. Prova de estar 
ainda em desfavor , na política universal a pessoa humana, defrontando-se 
no Poder, na mesma fase histórica, simultânea e contraditoriamente, o 
imperialismo nacionalista e o universalismo cristão — sem dever esque¬ 
cer-se que, enquanto do branco se diz corresponder à ausência de cor ou à 
fusão de todas, a posse de cor certa equivale à afirmação de personalidade, 
segura e definida. 


CAETANO GONÇALVES 



A SEMANA DAS COLONIAS DE 1947 

RELATÓRIO 

Alguém, apreciando objectivamente os resultados da iniciativa da Sociedade 
de Geografia, escreveu o seguinte: 

«A propaganda do Império que a Sociedade de Geografia faz, servindo-se da 
«.'Semana das Colónias», vai, de ano para ano, penetrando cada vez mais todas 
as camadas sociais da Nação. Desde a Escola Primária até aos Centros Universi¬ 
tários ela acompanha a nossa juventude e vai até aos centros de trabalho onde é 
continuada». 

A. leitura do relatório que segue e que dá conta do que se passou cm todos 
os Distritos do Continente e das Ilhas Adjacentes, comprova e confirma a exactidao 
daquele acerto. 

A propaganda é sempre mais intensiva no Distrito de Lisboa, como é natural. 

Mais de 60 estabelecimentos militares e de ensino celebraram na «Semana 
das Colónias» com sessões, algumas das quais • revestiram até o carácter de 
Sessões solenes. 

Também no Distrito do Porto a realização da «Semana das Colónias» teve 
larga repercussão. Em mais de 20 estabelecimentos se realizaram sessões de propa¬ 
ganda colaboradas por distintos oradores. 

Em todos os outros distritos a propaganda teve larga repercussão, 

A escola primária realizou um belo trabalho segundo atestam os relatórios 
recebidos dos Senhores Directores dos Distritos Escolares do País e de que se dá 
breve notícia.: Bem merecem eles os nossos agradecimentos pela colaboração 
prestada. ' • 

Supomos .que não houve escola primária nem Posto Escolar onde a «Semana 
das Colónias» não fosse celebrada com entusiasmo. 

Nalgumas escolas fizeram-se sessões solenes e Exposições de trabalhos, como 
aconteceu no Distrito de Castelo Branco. 

. : A Escola Comercial de Oliveira Martins, do distrito .dp'Porto, levou a efeito 
um programa de trabalhos merecedor de especial referência,. 
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Mas não foi só nas Escolas e nas Casernas, escolas de civismo, que a propa¬ 
ganda se fez sentir. 

Também muitas Câmaras Municipais, militas Casas do Povo e agremiações 
regionalistas e recreativas, delegações provindas da Mocidade Portuguesa c da 
Legião Portuguesa e outras instituições nos deram o seu concurso. A Casa dos 
Estudantes do Império uma vez mais nos deu, com entusiasmo, a sua patriótica 
colaboração. 

Nalguns estabelecimentos de ensino foram os próprios alunos que se ofere¬ 
ceram para conferentes. 

Destacamos para aqui o nome de uma distinta aluna do Colégio Luís de 
Camões, de Coimbra, a Senhora D. Maria Isabel Lopes Ferreira, que neste modelar 
estabelecimento de ensino fez uma brilhante conferência aos seus colegas nas lides 
académicas. 

Interessante também a colaboração das Casas do Povo, principalmente no 
distrito de Portalegre, onde distintos conferencistas falaram à alma rude do povo, 
com linguagem adequada e persuasiva. 

* 

* * 

Mais uma vez se associou à nossa iniciativa, dando-lhe distinta colaboração, 
a Revista Militar, abrindo concurso e estabelecendo prémios para os melhores tra- 
alhos apresentados, dentro de um bem elaborado programa a que o Boletim da 
bociedade já fez merecida referência. 

* 

* * 

A Agencia Geral das Colónias aproveitou a realização da Exposição Etno¬ 
gráfica de Angola para colaborar na «Semana das Colónias» com três belas 
conferencias que despertaram grande interesse. 

* 

* * 

A S «Made de Geografia eente deveras aio ,er possibilidade 

* 

* * 
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No relatório da «Semana dias Colónias» do ano anterior escrevíamos 
nós: «Sabido como é que a propaganda pela imagem é aquela que melhor se fixa 
na retina e mais impressiona o público, seria altamente recomendável que na 
Agência Geral das Colónias, que tanto trabalha pelo engrandecimento dos Domínios 
Ultramarinos, se criasse uma Secção cinematográfica de carácter permanente, com 
a missão de percorrer todas as colónias e ir colhendo nelas as cenas da vida local 
índigena e o seu «folclore»; as belezas da paisagem; a acção civílizadora do 
branco; as actividades das Missões religiosas; aspectos das fábricas e das oficinas 
nelas instaladas; os campos de cultura experimental; as grandes plantações de 
citrinas, de bananeiras, de coqueiros e palmeiras, de cafeeiros; da cana de açúcar, 
etc., etc. Que bela propaganda se faria com. um material assim recolhido!» 

Entendemos dever insistir neste ponto que não representa utopia nem encargo 
incomportável. A União Sul-Africana tem já um serviço organizado nestes moldes. 
Ainda há pouco na nossa Sociedade foi exibido um filme que nos dava belos 
aspectos da vida da nossa Colónia de Moçambique, A secção cinematográfica da 
União vai às Colónias visinhas colher elementos que julgue de conveniência 
divulgar para melhor conhecimento da África Austral no seu conjunto. 

A Sociedade de Geografia recebe todos os anos inúmeros pedidos de filmes, 
das colectividades que com ela se propõem colaborar na realização da «Semana», 
pedidos bem justificados porque a exibição cinematográfica atrai aos locais das 
conferências multidões ávidas de tomar conhecimento das realidades da vida 
ultramarina. 

As próprias Colónias, e até as empresas.particulares nelas estabelecidas, de 
bom grado contribuiriam para a efectivaçao do nosso alvitre. 


* 

* * 


A «Semana das Colónias» deste ano foi dedicada ao Estado da índia. 
Para melhor coadjuvar a propaganda que nos propusemos fazer, dignou-se o 
Senhor Conselheiro Dr. Caetano Gonçalves elaborar uma Memória, a pedido da 
Sociedade, memória de que se publicaram muitos milhares de exemplares que foram 
profusamente distribuídos pelo País e até pelas Colónias, donde foram recebidos 
muitos pedidos. 

A eficácia da nossa iniciativa foi evidenciada pelas elogiosas referências que 
ao interessante trabalho foram feitas pela Imprensa e às solicitações que de toda 
a parte nos vieram pedindo exemplares da referida Memória. 
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Bastante dispendiosa foi a publicação e a Sociedade espera da generosidade 
do Snr. Ministro das Colónias o reembolso da importância dispendida. 

* 

* * 

A Sociedade de Geografia mais uma vez se mostra satisfeita pela forma como 
a «Semana da Colónias» deste ano decorreu. Verificou-se o mesmo interesse, 
o mesmo entusiasmo e a mesma devoção patriótica que caracterizaram as «Semanas» 
dos outros anos. 

Deveram-se esses resultados à coadjuvaçao que de todos os sectores a Socie- 
oade recebeu. Louvores são por isso devidos a todos os que com ela colaboraram 
e lhe deram o seu concurso: Louvores aos conferencistas; oficiais do Exército e da 
Armada; aos professores dos Institutos de ensino oficial e particular; aos <1 ira:toros 
dos estabelecimentos; aos Diréctores dos Distritos Escolares do País e tantos outros 
que nela colaboraram com entusiasmo. 

. . . Da parte das Autoridades não foi menos eficaz o auxílio prestado a nossa 
iniciativa. As Câmaras Municipais, sempre que puderam, deram-nos a sua cola¬ 
boração com entusiasmo. Os Senhores Governadores Civis patrocinaram e estimu- 
laram a propaganda. 

A todos apresenta a Sociedade os melhores agradecimentos pela colaboração 
dada com tanta espontaneidade e com tanto carinho. 

! * ■ 

• * * 

A Imprensa, sempre solícila a coadjuvar e a colaborar com a Sociedade cm 

. “ 8UaS mmüm ; mk " ml w »<* acompanhou com entusiasmo patriótico, 
serrndo crcnstancados relatos das cerimónias reatadas e publicanío ainda 
artigos de propaganda colonial da pen. dos seus melhores colaboradores. 

a Soclcda ' le tem sempremuito praza em lhe manifestar puUicamcnto 
o seu reconhecimento. 

da Na£í °' a ? • valor da nosso propa- 

g da, deu-lhe como sempre decidido «poio. Os Senhores Ministros da Guerra 
da Marinha, do interior e da Educaça'o Nacional tomaram o maior interesso na 

! * 

* * 

Ao venerando Chefe do Estado, ,«e , esta jornada patriótica da Sociedade 


A Semana das Colónias na Sociedade de Geografii 


Sessão solene inaugural 

Teve muito brilhantismo a sessão solene inaugural da «Semana das Colónias» 
que em 28 de Abril se realizou na sala «Portugal» sob a presidência do Venerando 
Chefe do Estado e com a assistência de grande número de personalidades em 
evidência na vida portuguesa — dignitários da Igreja, entidades oficiais, altas 
patentes do Exército e da Armada, professores universitários, estudantes, colo¬ 
nialistas, etc. 

Um pelotão da Guarda Nacional Republicana, com bandeira e banda cie 
música, fez a guarda de honra ao Chefe do Estado à entrada da Sociedade. E,-quando 
Sua Excelência entrou na sala, o Orfeão do Liceu de D .Felipa de Lencastre, diri¬ 
gido pela professora Sr. 11 D. Sara de Sousa, entoou o Hino Nacional, 

Na mesa da presidência, o Sr. Marechal Carmona estava ladeado pelo Sr. Ca¬ 
pitão Teófilo Duarte, Ministro das Colónias e pelos Srs. Prof, Dr, Queiroz Ve- 
loso, Coronel Lopes Galvão c Capitão Afonso dos Santos, respectivamente, '.Vice- 
Presidente, Secretário Perpétuo e Directo r-vogal da Sociedade de Geografia. 

Aberta a sessão, o Sr. Prof. Dr. Queiroz Veloso, depois de saudar o Sr. Pre¬ 
sidente da República e o Sr. Ministro das Colónias, proferiu a oração inaugural, 
começando por recordar o que tem sido, desde o seu início, a «Semana das 
Colónias», expondo o seu significado e definindo os seus objectivos. 

É necessário — disse o orador —> que ela não esmoreça até que a ideia im¬ 
perial se radique profundamente na consciência da Nação. 

Como verdadeiro porta-voz das legítimas aspirações da Nação no -campa 
colonial, a Sociedade de Geografia procura estar sempre a par do que mais convém, 
às diferentes parcelas do nosso Império Colonial. 

• No ano de 1946 a «Semana das Colónias» foi especialmente dedicada à come¬ 
moração do V Centenário do Descobrimento da Guiné, Todos se recordam, ainda,, 
do que foi o brilhantismo dessa realização. 

No corrente ano, a «Semana das Colónias» será dedicada ao Estado da índia,, 
imorredoiro padrão de Albuquerque. 

Por feliz coincidência — salientou — em breve vai ser canonizado um glorioso 
mártir português e que, como S. E. o Cardeal Patriarca proclamou » e como 
se fosse consagrado o próprio sangue da epopeia missionaria da índia. 

O Sr. Dr. Queirós Veloso terminou, fazendo o elogio do conferente da noite,. 
Sr. Dr. Braga Paixão, de quem referiu os. altos cargos públicos que tem exercido, 
numa escala ascensional como não ha muitos exemplos, no nosso País. 

Concedia-lhe, pois, a sua brilhante palavra. 
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Antes, porém, o Orfeão do Liceu Feminino de D. Filipa de Lencastre fez 
ouvir duas canções patrióticas, que a assistência aplaudiu, 

No uso da palavra, o Sr, Dr. Braga Paixão, depois de cumprimentar o 
Chefe do Estado e as outras entidades presentes, deu início à leitura da sua inte¬ 
ressante conferência que noutro lugar se publica, recebendo no final calorosa 
ovação e os agradecimentos da Sociedade de Geografia, expressos pelo seu Vice- 
•Presidente, Sr. Prof. Dr. Queirós Veloso que novamente usou da palavra para 
elogiar o trabalho do conferente e fazer algumas considerações que ele lhe sugeriu. 

De novo se fez, ouvir o Hino Nacional executado pelo Orfeão, retirando-se 
cm seguida o Chefe do Estado que a assistência aclamou com vibrante salva de 
palmas. 

Sessão dedicada à memória do Infante D. Henrique 

Integrada no programa da «Semana das Colónias», realizou-se na sala «Por¬ 
tugal)), em 30 de Abril, unia sessão solene de exaltação da figura imorredoura do 
Infante Navegador. 

Presidiu o Sr. Comandante Rodrigues Tomaz, Ministro da Marinha, ladeado 
pelos Srs. Almirante Sousa Ventura, Major General da Armada; Comandante 
Celestino Ramos, Vice-Presidente da Comissão «Infante D. Henrique»; Prof, Dr. 
Queirós Veloso e Coronel Lopes Galvão, respectivamente, Vice-Presidente e Secre¬ 
tário Perpétuo da nossa Sociedade. ■ 

À chegada de Sua Excelência o Ministro, a Banda de Marinha e o Orfeão 
da Escola cie Alunos Marinheiros, executaram o bino da Maria da Fonte. 

Aberta a sessão, o Sr, Prof. Dr. Queirós Veloso proferiu algumas palavras 
de exaltação cia histórica figura do Infante de Sagres, um dos mais eminentes 
membros cia «ínclita Geração»,, que ensinou o Mundo a navegar e preparou Portu¬ 
gal para os descobrimentos e conquistas dos séculos XV e XVI. 

O Sr. Prof, Dr. Queirós Veloso fez, depois, a apresentação do Sr. Prof. Dr. 
Mendes Correia, que pronunciou, com grande brilho, uma notável conferência 
sobre o sugestivo tema: «O Infante e a vocação marítima dos portugueses». 

O Sr. Dr. Mendes Correia começou por se referir à frase de Beatzley, segundo 
o qual o Infante soube transformar o instinto marítimo dos portugueses em génio 
explorador e colonizador. Analisou, depois e em primeiro lugar, o problema de saber 
se no nosso povo há uma vocação marítima, facto que o levava a concluir pela afir¬ 
mativa, após ter passado em revista a legenda da Àtlântida, nas suas relações com 
Portugal, com Lisboa e com os mitos helenos do mar, a arqueologia pré-histórica 
e documentação histórica no que respeita à vida marítima no nosso litoral. 
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0 orador examinou, em seguida, a iconografia artística e os depoimentos 
dos autores sobre a pessoa do Infante, dizendo que ele foi, apesar dos seus ascen- 
iientes estrangeiros, o mais estruturalmente português dos filhos de D. João I, Ele 
é símbolo dum povo e duma epopeia que iniciou a idade moderna. 

Mais adiante o ilustre professor evocou o milagre de energia, coragem, sacri¬ 
fício saber e tenacidade que foi a nossa acção descobridora, citando vários factos 
históricos que o testemunham. Falando das rosas de África, que Gil Eanes trouxe 
ao Infante depois de descobrir o Cabo Bojador, concluiu dizendo que no heroísmo, 
na santidade, no génio, nos grandes empreendimentos, há, sempre o encanto do 
sonho, graça das flores, o eterno perfume do ideal e da beleza. 

Uma prolongada salva de palmas coroou a notável conferência do Sr. Prol 
Ur. Mendes Correia. 

A segunda parte da sessão foi preenchida com alguns números de música pela 
Banda de Marinha e canções patrióticas pelo Orfeão da Escola de Alunos Mari¬ 
nheiros, interessante conjunto que reune cerca de 400 figuras. 

Por ultimo falou o Sr. Visconde do Botelho, em nome da Comissão, sobre 
a política marítima do Infante D. Henrique. 

Começou por se referir ao ténue conhecimento que havia no século XIV 
quanto às Ilhas do Atlântico, citando os portulanos que as mencionam. 

Lembrou a lenda de Platão sobre a Atlantida, os escritos de Aristóteles e os 
ostudos promovidos por Afonso X, o Sábio, m Toledo, concloindo no emento 

, ' , f ° Tei ' áad “! est0<1 ° sistemáti “ das ciências cosmografias c astranímicas li- 
padas a navegação do alto, foi obra e glória portuguesas devidas à iniciativa’ do 
Jntante D. Henrique. 

«Nesse empreendimento, „ut,„ desígnio, porém, animava o Infante, além da 

rriT 0 " T* * í° I!lica dos Heis seus avóst 

11 í T* Pa™ a índia, como único meio de lançar „m 

° „ * rapa " sa0 ls,a ™a.q»e ameaçava subverter toda a Cristandade 

. In,an “- Js™ mh d ° 1“ "acionai, grande entre os grandes a sua 
piojecçao e verdadeiramente universal». 8 ’ 

«Fazemos os mais ardentes votos disse o orador - nn r. , 

defini, ivamente todas as dificuldades, para se iniciarem, quanlo X 

tzz: * p " n,a * sa *-> 

, <l “ e d “ se “ m Portugal, para a Europa para a 

i«ça branca, para a cristandade e para o Mundo». P ’ P 

rante de mf’ d ^ ^ »• Henrique d„- 

eféclivar, destacando Sua E^cia oTSro VÍ “b “* " «"* * 

«* concedido á Comissão. Ma ™ ha 'aciüdades 
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Aproveitou a oportunidade para afirmar que Sua Excelência tem sido um 
grande ministro da marinha mercante —* actividade a que o orador se encontra 
ligado > e é assim Sua Excelência o Ministro, neste aspecto, um digno conti- 
nuarlor da política marítima do Infante. 

Finalmente agradeceu o concurso da Banda da Armada e da Escola de Alunos 
Maiinheiros, numa palavra, da Marinha, herdeira legítima das mais belas tradi¬ 
ções Henriquinas. 

A sessão terminou com a inauguração, na sala Portugal, de um galhardete 
que ali ficará lecoi dando a memória do maior obreiro da epopeia marítima dos 
portugueses. Simultaneamente ouvia-se, num admirável conjunto, o «Hino do In - 
fantei) de Alfredo Keil, executado pela Banda e pelo Orfeão. 


Sessão solene de encerramenfo 

À sessão de encerramento da «Semana das Colónias» presidiu o Sr. Eng, 0 Sá 
Caineiio. Sub-Secretario de Estado das Colónias que proferiu o notável discurso 
que noutro lugar se publica. 

Ladeavam Súa Excelência, os Srs. Prof. Dr, Rui Ulrich, Coronel Lopes 
Galvão, Dr. Adolfo de Adevedo Souto e Capitão Afonso dos Santos. 

Ao oh rir a sessão, o Sr. Prof, Dr. Rui Ulrich agradeceu a presença daquele 
membro do Governo e apontou o alto significado da «Semana das Colónias», 
salientando o facto da «Semana» deste ano haver sido dedicada ao Estado da 
índia, cujos delicados problemas focou, A propósito, este eminer^e professor pres¬ 
tou homenagem à acção colonizadora dos ingleses. 

A provar a nossa acção civilizadora, que reconhece a igualdade de direitos 
dos cidadãos da índia Portuguesa —•> disse o orador — era aquela sessão, por¬ 
quanto a principal oração ia ser proferida pelo Sr. Prof. Dr. Cunha Gonçalves, 
iigura destacada da vida intelectual portuguesa, doutor em direito, jurisconsulto, 
deputado da Nação, académico e historiador, natural da-índia Portuguesa que 
tanto honra como à Metrópole. 

Acolhido, pela numerosa e selecta assistência, com prolongada salva de palmas, 
o Sr. Prof, Dr. Cunha Gonçalves proferiu a sua brilhante conferência que vem 
publicada no presente Boletim. 

Encerrou a sessão —- que teve a colaboração da Banda da Guarda Nacional 
Republicana, sob a rúgêneia do maestro Sr. Tenente Alves Ribeiro — o Sr. Subse¬ 
cretário de Estado das Colónias, proferindo o discurso a que já se fez referência. 
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O orador examinou, em seguida, a iconografia artística e os depoimentos : 
aos autores sobre a pessoa do Infante, dizendo que ele foi, apesar dos seus ascen¬ 
dentes estrangeiros, o mais estruturalmente português dos filhos de D. João I. Ele 
é símbolo dum povo e duma epopeia que iniciou a idade moderna. 

„ _ diante o ilustre professor evocou o milagre de energia, coragem, sacri¬ 
fício saber e tenacidade que foi a nossa acção descobridora, citando vários factos 
históricos que o testemunham. Falando das rosas de África, que Gil Eanes trouxe 
«o nfante depois de descobrir; o Cabo Bojador, concluiu dizendo' que no herói,smo, 
na santidade, no génio, nos grandes empreendimentos, há, sempre o encanto dó 
sonho, graça das flores, o eterno perfume do ideal e da beleza. 

Uma prolongada salva de palmas coroou a notável conferência do Sr. Prof, 
Ur. Mendes Correia. 

, A SeglmcIa P aríe da sessSo íoi preenchida com alguns números de música pela 
77® d ? Marinha e can S 5es P atrióticaa Pelo Orfeão da Escola do Alunos Marb 
nheiros, interessante conjunto que reune cerca de 400 figuras. 

Por último falou o Sr, Visconde do Botelho, em nome',la Com», 
a política marítima do Infante D. Henrique. 

Começou por se referir ao ténue conhecimento que havia no século XIV 

,U " í 11,1,5 f f 1 ”* 0 ’ cita ” d » 08 que as mencionam. 

Lembrou a lenda de Platão sobre a Atlântida, os escritos do Aristóteles e 

T “ E 1”; • Síbio, em Toledo, condni,,,!,, „„ 

projecçao é verdadeiramente universal». ’ * grandcs ‘ a Slla 

«Fazemos os mais ardentes votos disse o ondm- — 
definitivamente todas as dificuldades m,- ■ • ■ ***** ‘I ue se resulvani 

* construção do monumento ao W, * p ’‘T’ ^ antes ’ 08 ‘««as 

too**.* - p ? 4 *•* p *w» 

raça branca, para a cristandade e paraT m * <“™ < 

*• Henrique d„ 

eféetivar, destacando Sua Excelência o Mtero dÍ ”b ^ 
lt,Jli concedido â Comissão, * Maunlla que tantas facilidad 


A SEMANA DAS COLÓNIAS DE 1947 


463 


Aproveitou a oportunidade para afirmar que Sua Excelência tem sido um 
grande ministro da marinha mercante — actividade a que o orador se encontra 
ligado — e é assim Sua Excelência o Ministro, neste aspecto, um digno conti- 
nuador da política marítima do Infante. 

Finalmente agradeceu o concurso da Banda da Armada e da Escola de Alunos 
Marinheiros, numa palavra, da Marinha, herdeira legítima das mais belas tradi¬ 
ções Henriquinas. 

A sessão terminou com a inauguração, na sala Portugal, de um galhardete 
que ali ficará recordando a memória do maior obreiro da epopeia marítima dos 
portugueses. Simultâneamente ouvia-se, num admirável conjunto, o «Hino do In¬ 
fante» de Alfredo Keil, executado pela Banda e pelo Orfeão. 


Sessão solene de encerramento 

À sessão de encerramento da «Semana das Colónias» presidiu o Sr. Eng.° Sá 
Carneiro, Sub-Secretário de Estado das Colónias que proferiu o notável discurso 
que noutro lugar se publica, 

Ladeavam Sua Excelência, os Srs. Prof. Dr, Rui Ulricli, Coronel Lopes 
Galvão, Dr. Adolfo de Adevedo Souto e Capitão Afonso dos Santos. 

Ao obrir a sessão, o Sr. Prof. Dr. Rui Ulrich agradeceu a presença daquele 
membro do Governo c apontou o alto significado da «Semana das Colónias», 
salientando o facto da «Semana» deste ano haver sido dedicada ao Estado da 
Índia, cujos delicados problemas focou, A propósito, este emineiVe professor pres¬ 
tou homenagem à acção colonizadora dos ingleses. 

A provar a nossa acção civilizadora, quç reconhece a igualdade de direitos 
dos cidadãos da índia Portuguesa —» disse o orador — era aquela sessão, por¬ 
quanto a principal oração ia ser proferida pelo Sr. Prof. Dr. Cunha Gonçalves, 
figura destacada da vida intelectual portuguesa, doutor em direito, jurisconsulto, 
deputado cia Nação, académico e historiador, natural da índia Portuguesa que 
tanto honra como à Metrópole, 

Acolhido, pela numerosa e selécta assistência, com prolongada salva de palmas, 
o Sr. Prof. Dr. Cunha Gonçalves proferiu a sua brilhante conferência que vem 
publicada no presente Boletim. 

Encerrou a sessão — que teve a colaboraçcão cia Banda da Guarda Nacional 
Republicana, sob a regência do maestro Sr. Tenente Alves Ribeiro —^ o Sr. Subse¬ 
cretário de Estado das Colónias, proferindo o discurso a que já se fez referência. 






Á Semana das Colónias no Distrito de Lisboa 


Escola do Exército 

Sob a presidência do Comandante, Sr. General Ferreira de Passos, e com a 
assistência do corpo docente, oficiais, alunos e praças, realizou-se nesta Escola uma 
r-essão solene em que por forma brilhante os alunos Srs. Elmano Rocha, Andrade 
í' Sousa e Henrique Peres Brandão versaram temas elaborados com o fim de au¬ 
mentar a cultura das praças e estimular os seus sentimentos patrióticos. 

A sessão foi encerrada com uma lição do professor Sr. Major D imas Lopes 
de Aguiar, sobre «Problemas, dificuldades e necessidades das nossas Colónias». 


Colégio Militar 

Sessão cultural dedicada aos alunos. Foi conferente o Sr. Capitão Mil. da S. 

A, M. Eduardo Marinho Alves de Moura, que versou o. tema: «Em demanda da 
Índia». 

Instituto Profissional dos Pupilos dos Exércitos de Terra e Mar 

Conferência pelo Major Sr. Dr. António Augusto da Silveira Lorena Santos, 
sobre o tema: «O Império Português no Oriente». 

Escola Prática da Administração Militar 

Conferência pêlo Sr. Capitão Manuel Albertino Varela Soares, sobre «O Im¬ 
pério Colonial, motivo da nossa grandeza no Mundo». 


Depósito de Fardamentos e Calçado 

, Se5sao de P ro P a S anda Colonial, realizada sob a presidência do Direclor do 
Deposito, Sr. Tenente Coronel Hemitério Massano. Foi conferente o Sr. Capitão 

Joao Gonçalves Ferreira que dissertou com muito brilho sobre o nosso Império 
Colonial salientando o Estado da índia. 


Fábrica Militar de Braço de Prata 

( ^ esta Estabelecimento realizou-se uma sessão cultural, sendo orador o Sr. 

■aumlo Hubert Dias da Fonseca Almeida ,u c falou da «Epopeia dos descobri- 
mentos —- Expansao da fé — Padroado». 




A SEMANA DAS COLÓNIAS DE 1947 465 

Manutenção Militar 

Neste Estabelecimento realizou-se também uma sessão cultural, em que o Sr. 
Capitão da S. A. M. Manuel Ribeiro da Cunha falou às praças e aos operários 
sobre o «Império Colonial Português». 

l.° Grupo de Companhias de Subsistências 

Conferência pelo Alferes Sr. Joao Maria Bento, sobre «0 Império Colonial 
Português — A Guiné e os seus soldados». 

Regimenlo de Cavalaria 2 

Conferência pelo Sr, Capitão Arnaldo de Sousa Meneses, subordinada ao tema: 
«Numa viagem no Lusitânia ao Estado da índia». 

Regimento de Cavalaria 7 

Conferência pelo Asp. Sr. Afonso Themudo de Castro. 

Regimento de Infantaria 1 

Nesta Unidade a «Semana das Colónias» foi comemorada com o seguinte 
programa: 

Uma palestra sobre o Estado da índia, para oficiais e sargentos, realizada 
pelo Sr. Tenente Carlos da Costa Campos e Oliveira. 

Em eacla Companhia um oficial falou às praças sobre «0 valor das Colónias 
— O esforço militar que exigiram — Estado da índia». 

Batalhão de Caçadores 5 

Com a assistência de oficiais, sargentos e praças, o Aspirante a Of. Mil. 
Sr. Armindo Júlio Ferreira da Silva Louro, realizou uma palestra que intitulou 
«A índia de ontem e de boje». 

Batalhão de Engenhos (Amadora) 

Palestra pelo Sr. Capitão Abel Barroso Hipólito, subordinada ao tema: 
«Por Terras do Terrihil». 


■Y 


























SOCIEDADE DE GEOGRAFIA. DE LISBOA 


467 


Batalhão de Metralhadoras 1 

Palestra pelo Sr. Capitão Eduardo Pinto Barradas, sobre a «índia Portuguesa», 

Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro 

Palestra pelo Sr. Tenente de Engenharia Viriato Reinas, sobre «Estado da 
Índia —» Império Colonial Português». ; 

• h 

k 

Grupo de Companhias Trem-Automóvel 

Palestra pelo Aspirante Sr. Nuno Lopes Alves. 

\ ■ P 

‘ "t- 

Escola de Mecânicos e de Alunos Marinheiros da Armada (Vila I 
Franca de Xira) f 

Neste Estabelecimento a «Semana das Colónias» foi comemorada com duas í 

conferências. Uma na Escola de Mecânicos pelo 2." Tcn. Sr. Ângelo de Melo Me¬ 
nezes e Castro Ribeiro, sobre «A nossa obra na índia»; outra na Escola de | 

Alunos Marinheiros, pelo 2." Ten. Sr. António Sérgio Pereira Cardoso, solire «A I 

índia Portuguesa». ' j .■ 

Aviso de 2. a Classe «Gonçalves Zarco» 

• • • r. 

Perante a gaamiçáo o 2." Ten. Sr. Fernando de Almeida o Silva, ira uma ; 

palestra intitulada: «Timor _ Acção d, Marinha de Guerra na sua panificação ' 

e defesa». ' r 

Legião Portuguesa (Sede do Comando Geral) 

.- ■ . ( • ’ • t; • 

■ Conferencia pelo Sr. Capitão Rafael Norberto Correia, sobre «0 Império e a I 
índia». 

' ’ . . . . ■ • ib ! 

j; 

Batalhão n.° 4 da Legião Portuguesa 

Conferência peio Comandante de Lança, Sr. Br. António de Andrade Soares, I 
sobie. «Sentido do Império», j| 
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2.° Terço Destacado do Batalhão n." 3 da Legião Portuguesa 

Com uma sessão cultural, a que assistiram legionários e suas famílias, come¬ 
morou-se neste Terço a «Semana das Colónias». Foram exibidos interessantes do¬ 
cumentários cinematográficos sobre assuntos coloniais e o Sr. Dr, Júlio Manuel 
Porto de Vilhena, Administrador da Companhia dos Diamantes de Angola, dissertou 
com muito brilho sobre: «Aspectos gerais e paisagísticos das Terras Portuguesas 
tio Ultramar —» Esforço da Colonização e da Descoberta». 

Terço Independente n.° 48 da Legião Portuguesa (Sintra) 

Palestra pelo Sr. António Carlos dos Santos, intitulada: «Estado da índia». 

Instituto de Medicina Tropical 

Conferência pelo Sr. António de Matos Coito, «Sobre a nosologia do Estado 
«ia índia», 

Escola de Belas Artes de Lisboa 

Neste Estabelecimento o Sr. Prof, Dr. Joaquim Mário de Macedo Mendes, 
realizou uma interessante lição sobre a «Fundação e consolidação do Império Por¬ 
tuguês na índia (século XVI)». 

Instituto Comercial de Lisboa 

Conferência, pelo Sr. Eng." Manuel Alves Bastos Botelho da Costa, intitu¬ 
lada: «Da índia Portuguesa», 

Instituto Industrial de Lisboa 

Este Instituto associou-se às comemorações da Semana das Colónias, inte¬ 
grando no programa da Sessão Solene para distribuição cie prémios aos alunos mais 
classificados, uma palestra sobre a índia, que foi realizada pelo aluno Fernando 
César Augusto Lopes dos Santos. 

Intituto de Odivelas (Pedrouços) 

Neste Instituto, durante a «Semana das Colónias» realizaram palestras sobre 
o Ultramar Português, as professoras Senhoras Dr. 11B D. as Dora Gouveia, Magda 
Carneiro, Norma Martins e Clotilde de Almeida. 
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A aluna do 6.° ano, Maria Adelaide Marques, fez uma conferência, ilustrada 
com projecções luminosas, sobre: «0. Estado da índia —- Valor histórico — Im¬ 
portância actual». 

Escola Agrícoia de D. Dinis (Paiã-Odivelas) 

Conferência pelo Director da Escola, Sr. Eng.° Agr. Arnaldo Rodrigues de 
Sousa, sobre: kA acção dos portuguess na índia». 

Casa Pia de Lisboa 

Na «Secção D. Maria Pia», realizou-se uma sessão cultural. Foi exibido o 
filme «Angola, nova Lusitania» e o prof. Sr. José Francisco Leão, fez uma confe¬ 
rência sobre: «0 Estado da índia». 

Na «Secção de Nuno Alvares», realizou uma palestra o prof. Sr. Manuel da 
Silva, versando também «0 Estado da índia», 1 

Na «Secção de Pina Manique» foi ainda «O Estado da índia» o tema da con¬ 
ferência do prof, Sr. Dr. Olírnpw Nunes, 

Escola Comercial de Ferreira Borges 

Nesta Escola, o prof. Sr. Dr. Horácin dos Santos Porto, realizou uma inte¬ 
ressante conferência sobre «0 Empório Português na índia». 

4 

Escola Comercial de Patrício Prazeres 

Promovida por esta Escola, realizou o prof. Sr. Dr. Agostinho de Sousa, 
uma conferência no Ginásio do Liceu de Gil Vicente, subordinada ao tema: «Os 
portugueses na índia». 

Escola Comercial de Rodrigues Sampaio 

Com duas interessantes conferências foi a «Semana das Colónias» comemo- 
iada nesta Escola. A primeira realizou-a a prof." Sr." D. Xencora Ramacliondra 
Sinai Nadkarni, sobre «A Comunidade Hindú e a sua vida cultural e económica». 
A segunda foi realizada pela prof. Sr." D. Matilde Rosa Lopes de Araújo que 
versou o terna «A experiência humana da colonização», 

Escola Industrial Afonso Domingues 

Conferência pelo Sr. Dr, Henrique António. Pereira, sobre «A Índia e o 
Nirvana». 


Escola Industrial António Arroio 

Conferência pelo Sr. Dr. Emílio António Carneiro de Sousa Meneses, sobre 
«Os portugueses no Oriente». 

Escola Industrial de Fonseca Benevides 

A «Semana das Colónias» comemorou-se, nesta Escola, com uma sessão cultu¬ 
ral organizada pelo prof. Dr, Manuel Saldida, Foram oradores vários alunos que 
realizaram palestras, acompanhadas de cantos patrióticos, versando os seguintes 
temas: «Descobrimentos; Ocupação; Colonização». 

Escola Industrial de Marquês de Pombal 

Nesta Escola realizaram palestras os profrs. Srs. Drs. Eduardo Augusto An¬ 
drade Braga Condé e Salvador Martins, versando, respectivamente, os seguintes 
lemas: «índia, meta de uma expansão» e «Afonso de Albuquerque e a sua acção 
r;a índia». 

E o seu Centro de Instrução Geral Escolar (M. P.) integrou na «Semana das 
Colónias» uma sessão solene dedicada Às Nossas Missões, que realizou no Teatro 
da Trindade. 

Escola do Magistério Primário de Lisboa 

Este estabelecimento comemorou a «Semana das Colónias» promovendo uma 
visita de estudo ao Museu Colonial e Etnográfico da Sociedade de Geografia. 

Liceu de D. Filipa de Lencastre 

Além da colaboração prestada à sessão inaugural da «Semana das Colónias» 
que teve lugar na Sala «Portugal» da nossa Sociedade, este Liceu realizou o seguinte 
programa oíganiudo pela sua ilustre Reitora Sr.- Dr.* D, Maria Margarida Silva: 

Dia 28 — Visita ao Museu Colonial; 

Dia 29 — Visita ao Museu Colonial; 

Dia 30 —- Palestra, com projecções luminosas, sobre a fauna da índia, pela 
eluna do 5.° ano, Maria da Graça Brandão Ataíde Malafaia. 

Dia 1 _ Palestra sobre a índia Portuguesa, pela aluna do 5.° ano, Maria 
Isabel Miranda Furtado. 

Dia 2. —• Palestra pela professora Sr." D. Emília de Jesus Soares Guerra, sobre 
o Estado da índia. 
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Liceu de D. João de Castro 

Conferência pelo Sr. Dr. Joaquim Cândido da Fonseca, sobre «A acção civí- 
hzadora dos portugueses na índia». 

Liceu Maria Amélia Vaz de Carvalho 

A «Semana das Colonias» foi comemorada neste Liceu com uma interessante 
sessão cultural, em que tomaram parte professoras e alunas. A professora Sr." D. Ma- 
lia Tereza Navarro proferiu algumas palavras sobre S. João de Brito; a aluna Maria 
Ema Tarracha Ferreira realizou uma palestra sobre «A índia Portuguesa» e a aluna 
do 7,° ano, Maria Ester Guerne Garcia de Lemos, recitou, versos da sua autoria —» 
Poema da índia — feitos expressamente para esta solenidade em que também cola¬ 
borou o Orfeon do Liceu, 

Oficinas de S. José (Salesianos) 

Palestra de índole patriótica, pelo P. e Armando da Costa Monteiro, subordi¬ 
nada ao tema: «As lições das Torres de Gôa». 

Colégio Afonso de Albuquerque (Vila Franca de Xira) 

Confeiência pelo P.° Dr. Vasco Moniz, subordinada ao tema: «A família 
indiana e o esforço colonizador português». 

Colégio Àlvelade 

Sessão cultural, em que o prof. Sr. Capitão António Noronha da Costa Pau-- 
leiro realizou uma conferência sobre: «Estado da índia: o que eu vi». 

Colégio Feminino Francês 

Palestra pela prof. Sr. a D, Maria Alice Lamy, sobre a «A acção de Afonso de 
Albuquerque na índia». 

Colégio Infante de Sagres 

0 Sr. Capitão José Brandão Pereira de Melo, realizou neste Colégio uma 
interessante conferencia dissertando sobre: «A nossa vocação da missão imperial 
política de assimilação dos portugueses». 
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Colégio de João Pinto Ribeiro 

Neste Colégio realizaram-se duas interessantes conferências de índole patrió¬ 
tica. A primeira realizou-a a sua Directora Sr.® D. Clarisse Pinto Ribeiro que 
falou sobre a «índia M empório que fascinava o mundo, mas qué só aos portugue¬ 
ses foi dada a glória de alcançar»; a segunda proferiu-a a prof. Sr.® D. Domitila 
Pinto Ribeiro que dissertou sobre «A acção nobilíssima dos homens bons de Por¬ 
tugal, na índia — Glória de uma Nação e honra de uma Época». 

Colégio Lisbonense 

Conferência pelo professor liceal Sr, Dr, Afonso Cardoso Pereira, subordi¬ 
nada ao tema: «Portugal e a sua acção colonizadora». 

Colégio Moderno 

Conferência pelo Dr. António Morgado Rosa, sobre: «A índia na História 
de Portugal». 

Colégio Nuno Álvares 

Prelecção aos alunos pelo professor Sr. Tavares Duarte, sobre: «A índia e o 
grande feito de Vasco da Gama». 

Colégio Oliveira Martins (Amadora) - 

Conferência pelo professor de História e Geografia, Sr. Francisco José Cor¬ 
reia da Cunha Leão, sobre o «Estado da índia». 

Colégio de D. Teresa Afonso (Algés) 

Palestra pela professora Sr.® D Maria Margarida Campos Netto, sobre «A 
índia Portuguesa». 

Colégio Ulissiponense 

Neste estabelecimento de ensino realizou-se uma brilhante sessão cultural a 
que assistiram o Corpo docente, os alunos e suas famílias, Foi conferente o Sr, Dr. 
Manuel José Antunes Coimbra que dissertou sobre «0 Bandeirante — Herói desco¬ 
nhecido da colonização portuguesa». Presidiu a sessão o Director do Colégio, Sr. 
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Dr. Rui Gomes da Costa, secretariado pelos professsores Srs. Coronel Ciríaco da 
Cunha e Major Ramos Afonso. 

Escola Académica 

Nesta Escola realizou-se uma sessão integrada na «Semana das Colónias», 
para a inauguração de um curso de palestras —* «Propedentica Colonial». Presidiu 
o Sr. Coronel Mimoso Guerra, Vice-presidente da nossa Sociedade; Dr. António 
de Almeida, que representava o Dírector da Escola Superior Colonial; e Dr. Alberto 
Iria, Director do Arquivo Histórico Colonial. 

O Sr. João Afonso Côrte-Real, que vai reger o curso, proferiu a sua pri¬ 
meira lição e o Sr. Dr. Luís Chaves realizou uma conferência subordinada ao 
tema: «O Estado da índia Portuguesa», 

Nq final o Sr. Coronel Mimoso Guerra felicitou o Sr. Dr. Mário Neupartli, 
Director da Escola e manifestou-lhe o agrado com que a Sociedade de Geografia 
via ressurgir, neste secular estabelecimento, o ensino colonial. 

Escola de Gil Vicente 

Palestra pela prof. Sr/ 1 D, Maria Manuela Pereira de Quintanilha e Men¬ 
donça Dias, sobre «0 Estado da índia: breve descrição da sua história, das suas 
gentes e dos seus costumes». 

Escola de Latino Coelho 

Palestra pelo Sr. Dr. Flausino Torres, sobre «A índia Portuguesa», 

Escola de Luís de Camões 

Conferencia pelo Sr, Dr. Afonso Gomes Cardoso Correia, subordinada ao 
tema: «Papel de Portugal na Colonização», Presidiu à sessão o Director dá Escola 
Sr, Dr. Avelino de Figueiredo. 

Escola Nacional 

Palestra pelo Sr. António Henriques, intitulada: ..«Terras portuguesas de 
Além-Mar», .... 
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Escola «O Infante Navegador» 

Nesta Escola realizou-se uma sessão cultural, com recitativos e cânticos, em 
que a sua Directora, Sr. 1 D. Georgina Morais Ferreira, falou de «A índia Portu¬ 
guesa e seu desenvolvimento». 

Escola de Pèdro Nunes 

A «Semana das Colónias» foi comemorada nesta Escola com uma sessão em 
que falaram o prof. Sr. Dr. Jorge de Macedo e o aluno do 5.° ano liceal, José 
Ferreira Tavares de Matos. O primeiro falou sobre «A Colonização portuguesa no 
Mundo» e o segundo sobre «A origem do Homem». 


Escola Valsassina 

Palestra pelo Sr. Fernando Leão Ferreira da Silva, sobre: «Acção Colonial 
dos portugueses». 

Casa do Alentejo 

Conferência pelo Sr. Dr. Augusto Amado de Aguilar, subordinada ao tema 
«A graça da nossa desgraça». 

Casa de Entre Douro e Minho 

Conferência pelo Sr. Capitão Ivo de Cerqueira, sobre o tema: «Dilatando a 
Fé e o Império — 0 reino do Congo». 


Biblioteca de Vila Franca de Xira 

Na sala de leitura desta Biblioteca realizou-se, por iniciativa do seu Di¬ 
rector, Sr. António José Vidal Batista, üma sessão de propaganda colonial em 
que foi orador o Sr. Dr. Alberto Ladeira, Director do Colégio de Afonso de Albu¬ 
querque, daquela vila. 

Direcção do Distrito Escolar 

Relatório do Director, Sr. José Francisco de Moura, sobre as comemorações 
da «Semana das Colonias» neste Distrito Escolar. 

«Como se lê na Escola Portuguesa n,° 652, de hoje, a «Semana das Colónias» 
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realizar-se-á cie 28 do mês actual a 3 de Maio. Em qualquer dos dias da «Semana 
das Colónias», antes do início dos trabalhos escolares ou durante estes, os Senhores 
Professores que têm a seu cargo as duas últimas classes devem dirigir-se-lhes pro¬ 
curando fazer-lhes compreender e sentir, o valor do nosso Império Colonial, a 
importância das descobertas e das conquistas e ainda o nosso esforço para a colo¬ 
nização do Ultramar Português. 

Os Secretários das Zonas e os Delegados nos Concelhos enviar-nos-ão, até 
25 de Maio, um pequeno relatório destinado a podermos avaliar da profiquidade 
da lição. Juntamos alguns exemplares de uma monografia sobre a índia Portuguesa, 
que auxiliará os Senhores Professores na consecução do objectivo desta circular. 

Segundo os relatórios que tenho presentes e o que eu próprio pude verificar 
a circular acima transcrita foi cumprida nas dezasseis Zonas escolares desta cidade 
e nos treze concelhos deste Distrito». 

Rádio Club Português 

0 nosso presado consócio Sr. Dr. Simeão Vitória realizou no Rádio Club 
Português duas interessantes alocuções. 

A primeira foi de divulgação da ideia colonial e a segunda dedicou-a à Socie¬ 
dade de Geografia, exaltando o papel altamente patriótico e educativo que esta ins¬ 
tituição tem desempenhado no País. ■ 

Exposição de quadros sobre Moçambique 

Durante a «Semana das Colónias», o pintor Sr. Luís Alberto Morais de Car- 
valho expôs numa das salas da nossa Sociedade interessantes quadros a óleo sobre 
motivos moçambicanos. 

A Exposição teve o patrocínio da Agência Geral das Colónias. 


Semana das Colónias nas Províncias 


A propaganda do Império que a Sociedade de Geografia faz servindo-se da 
< Semana das Colónias», vai, de ano para ano, penetrando, cada vez mais, todas 
as camadas sociais da Nação. Desde a Escola primária, ela acompanha a nossa 
juventude até aos centros de trabalho onde é continuada. 

DISTRITO DE AVEIRO 

Escola Centra! de Sargentos (Águeda) 

Conferência pelo Sr. Capitão de Engenharia José de Sousa Fogaça. 


Liceu de José Estêvão 

Com uma conferência sobre a índia Portuguesa, realizada pelo prof. Sr. José 
Gomes Bento, a que assistiram o corpo docente e alunos, comemorou este Liceu a 
(Semana das Colónias». 

O mesmo professor realizou ainda palestras sobre o mesmo assunto nas 
aulas do ,1." ciclo. 


Escola Industrial e Comercial «Fernando Caldeira» 

O Sr. Dr. Manuel Nunes da Fonseca, professor desta Escola, realizou duas 
conferências em que focou a índia Portuguesa sobre o ponto de vista económico 
a comercial. 

Escola Industrial e Comercial «Madeira Pinto» (Águeda) 

A índia Portuguesa foi também focada em duas conferências realizadas nesta 
Escola pelos professores Srs. Drs. Eugênio Pinto de Carvalho tí Fernando Sérgio 
da Cruz de A. G. Mendes, que versaram, rsepectívamente, os seguintes temas: 
(Território tia índia e suas produções» e'«A descoberta da índia e suas consequên¬ 
cias económicas». 

Colégio, de Nossa Senhora da Conceição (Espinho) 

Neste colégio o Sr. Vasco Marques realizou uma palestra em que tratou dos 
portugueses na índia. 
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Sindicato N. dos Operários da Construção Civil 

Numa interesante palestra, o Sr, João Rodrigues Limas focou vários aspectos 
da flora e fauna da índia Portuguesa. 

Sindicato N. dos Operários Manufactores de Papel e Ofícios Cor¬ 
relativos (Paços de Brandão) 

Neste Sindicato realizou-se uma sessão cultural. Foi orador o Sr. Albertino 
da Silva Castro Soares que versou o tema: «A viagem de Vasco da Gama na His¬ 
toria dos Descobrimentos». 

Sindicato N. dos Operários Vidreiros (Bustelo, Oliveira de Azemeis) 

Com a assistência de todos os sócios, o presidente deste Sindicato, Sr. Álvaro. 
Soares de Pinho, realizou uma palestra integrada na «Semana das Colónias». 

Casa do Povo de Álquerubim 

Nesta Casa realizou-se uma sessão cultural. Foi orador o pároco da freguesia 
iiw.° Abílio Augusto Saraiva, que falou da «Influência Cristã dos portugueses 
r,a índia». 

Escola Feminina de Lobão (Feira) 

Com uma encantadora festa foi a «Semana das Colónias» comemorada nesta 
Escola, de que é professora a Sr." D. Idalina Soares da Silva que à patriótica 
iniciativa da Sociedade cie Geografia vem dando, desde 1940, entusiástica d apre* 
ciada colaboração. 

A cia assistiram, além dos alunos e suas famílias, muito povo e a Junta 
de Freguesia. O Presidente da Junta, Sr. António Alves dê Pinho, deu-lhe todo 
o seu apoio e proferiu uma interessante alocução patriótica. 

DISTRITO DE BEJA 

Liceu Nacional «Diogo de Gouveia;) 

Conferência pelo prof. Sr. Dr. José Fragoso de Lima, sobre o «Significado' 
histórico e patritótico do Estado da índia no Império Colonial Português». 

Comando Distrital da Legião Portuguesa 

Palestra pelo Sr. Capitão J.osé de Oliveira Cassar, subordinada ao tema 
«Colónias». 
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Pasto Escolar, Misto, de São Bernabé (Almodovar) 

A Regente, Sr." D. Alice Viegas Madeira, realizou uma palestra dedicada 
á índia Portuguesa. 

Direcção do Distrito Escolar 

Relatório do Director Sr. Liberato de Oliveira: — «Como nos anos ante¬ 
riores, foi a «Semana das Colónias» devidamente comemorada pelas escolas e 
postos escolares deste Distrito. Alguns alunos executaram interessantes trabalhos 
alusivos à comemoração, 

DISTRITO DE BRAGA 
Liceu de Sá de Miranda 

Conferencia pelo prof. Sr. Dr. Domingos Alves Grandinho, sobre «A índia 
e o sonho de Afonso de Albuquerque». 

Liceu de Martins Sarmento (Guimarães) 

Neste Licéu realizou-se uma sessão cultural presidida pelo Reitor, Sr. Dr. 
Joaquim Almeida da Costa, e com a assistência de professores e alunos, Foram 
oradores o Meritíssimo Juiz do Quadro Colonial, Sr. Dr. José de Barros da Rocha 
Carneiro c o aluno Arnaldo de Oliveira Mesquita, que falaram, respectivamente, 
sobre a índia Portuguesa e sobre Goa. 

Escola Industrial e Comercial de «Bartoiomeu dos Mártires» 

Conferência pelo prof. Sr. Dr. Abílio de Araújo Regalo, sobre «A expansão 
colonial portuguesa chegou ao Extremo Oriente». 

Escola Industrial e Comercial de «Francisco de Holanda» (Guimarães) 

Com uma sessão solene presidida pelo respectivo Director, comemorou-se 

nesta Escola a «Semana das Colomas». 

Foi conferente o prof. Sr. Dr. Amândio Augusto Salgado Dores qtte, subor¬ 
dinado ao tema: «O Estado da índia», apresentou um notável trabalho, em que 
revelou sólida erudição, descrevendo, durante cerca de uma hora, as nossas gloriosas 
epopeias marítimas dos séculos XV e XVI; a acção militar, colonizadora e civiliza- 
dora de Portugal em todo o seu vasto.Império. 



















478 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Direcção do Distrito Escolar 

São do relatório recebido da Direcção Escolar, as seguintes palavras: ~- 
«Durante a semana que decorreu de 26 de Abril a 3 de Maio, todos os profes¬ 
sores e regentes de postos escolares deste Distrito ralizaram prelecções sobre o 
nosso Império Colonial, especialmente sobre o Estado da índia, 

DISTRITO DE BRAGANÇA 

Liceu Nacional de Emídio Garcia 

Conferência pelo prof. Sr, Dr. Manuel da Trindade Gonçalves Miranda, sobre. 
«A índia Colonização das índias». 

Escola Induslrial de Emídio Navarro 

Conferência pelo Sr. Dr. Baltazar Pires, sobre o tema: «Importância do Es¬ 
tado da índia no Império Colonial Português». 

Centro Escolar n.° 2 da Mocidade Portuguesa 

Palestra pelo Comandante de Castelo José Augusto Praça/sobre o tema: 
«Estado da índia». 

Câmara Municipal de Alfândega da Fé 

Por iniciativa deste Município, realizou o Sr. Arimido Augusto Abreu uma 
conferência integrada na «Semana das Colonas». 

Câmara Municipal de Bragança 

Por comunicação do Presidente, Sr. Dr. Manuel António Pires, soubemos 
que no concelho realizaram conferências e palestras sobre o Estado da índia os 
Srs. Alferes Horácio Vilhena de Andrade, Dr. José Maria Lopes, Manuel Joaquim 
dos Santos e a Sr," D, Matilde Joaquína Afonso,: 

Direcção do Distrito Escolar 

Relatoro do Dirtíctor Sr. Alexandre Camejo; *—>. «Em todas as escolas e postos 
realizaram-se sessões de propaganda, tendo assistido a muitas delas as famílias 
dos alunos. 
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Na escola masculina n.° 1, da sede do concelho de Bragança, cie que é direc- 
tora a professora Sr. D. Maria Beatriz Pires, foi encerrada a «Semana das Coló¬ 
nias» com uma pequena revista da autoria da aluna em estágio na referida escola, 
Dulce Ferreira- Alves de Vasconcelos, que teve uma assistência numerosa. Depois 
dos quadros alusivos aos diferentes territórios que constituem o nosso Império 
Colonial, terminou a interessante revista por uma apoteose à índia, pela aluna 
estagiária Antonieta Doutel». 

DISTRITO DE CASTELO BRANCO 

Regimento de Cavalaria n.° 8 

Conferênciai pelo Sr, Capitão Vasco de Brito de Lemos da Costa Salema 
sobre «O Estado da índia: História e geografia — seu valor político e económico». 

Batalhão de Caçadores n.° 2 (Covilhã) 

Neste Batalhão, além de palestras de propaganda colonial, nomeadamente 
sobre o Estado da índia, incluídas nos programas de instrução, realizou o Asp. a 
Oi, Sr. Alberto Gil Fernandes Pereira urna conferência que mereceu o prémio da 
«Semana Militar das Colónias em 1947» criado pela Revista Militar. 

A conferência, proferida na presença da Unidade em formatura, teve por 
tema: «O Batalhão de Caçadores-n." 2 em Marracuene». 

Batalhão de Caçadores n.° 6 

Conferência pelo Sr. Capitão António Mendes Correia, sobre «0 Colono 
Angolano». 

Companhia Disciplinar (Penamacor) 

■ Conferência pelo Asp. a Of. Sr. Rui Crespo da Silva Pinto, sobre o tema: 
«Porque vencemos na índia Portuguesa». 

Liceu Municipal de Heitor Pinto (Covilhã) 

Este Liceu colaborou na «Semana das Colónias» com a realização de uma 
conferência e duas palestras. A primeira realizou-a o prof. 1 Sr.” D. Deolinda Marga¬ 
rida Ribeiro que versou o tema: «Em demanda do Caminho Marítimo paia a 
índia»; as segundas foram proferidas pelo aluno Jaime de Sousa Carvalho que 
falou sobre «Afonso de Albuquerque!». 
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Escola Industrial de Campos Melo (Covilhã) 

Cora uma sessão solene presidida pelo Director. Sr. Eng." Ernesto de Campos 
Melo e Castro, e a que assistiram todos os professores tí alunos, comemorou-se 
nesta Escola a «Semana das .Colónias». 

Foi orador o prof. Sr. Dr. João Duarte de Carvalho que versou o.tema: 
«Organização do Império Oriental». - 

Colégio Moderno (Covilhã) 

Conferência pelo Sr, Dr. João Duarte de Carvalho, subordinada ao tema: 
(Projecção da Obra Política de Afonso de Albuquerque na época actual». 

Direcção do Distrito Escolar 

São do relatório recebido do Director Escolar, Sr. Fernando de Carvalho, 
as seguintes passagens: —»«Esta Direcção verificou, com o maior agrado, que em 
quase todas as escolas e postos os trabalhos escolares na semana que decorreu de 
28 de Abril a 3 de Maio, tiveram como centro de interesse o nosso Império Colo¬ 
nial, mormente o Estado da índia. Não, sendo esquecidos os nossos grandes homens, 
os seus sacrifícios e os seus esforços, e as glórias que obtiveram na cristianização 
e civilização das gentes do nosso Império. 

Em algumas escolas fizeram-se sessões solenes, referentes ao mesmo assunto, 

0 extraordinário desenvolvimento colonial realizado nos últimos anos foi 
focado também pelos agentes de ensino, que exaltaram a acção governativa dos 
nossos actuais dirigentes». 

DISTRITO DE COIMBRA 

Regimento de Artilharia Ligeira n,° 2 

Conferência pelo Sr. Capitão António Pereira Teixeira de Almeida, sobre 
«Os portugueses na descoberta, conquista e colonização», 

Regimenfo de Infantaria n.° 12 

Conferência pelo Ásp. a Of. Mil., licenciado em ciências históricas e filo 
EÓficas, Sr. Álvaro Ferrand de Almeida Fernandes, sobre «A acção dos portu 
gueses na índia». 


Batalhão de Metralhadoras n.° 2 (Figueira da Foz) 

Néste Batalhão, realizou-se .uma sessão de propaganda colonial em que o 
Asp. a Of. Mil. Sr. Luís Augusto de Lorena de Oliveira e Costa falou das «Possi¬ 
bilidades do português europeu viver como colono em Moçambique». 

Liceu Nacional de D. João III 

A «Semana das Colónias» foi comemorada neste Liceu com o seguinte e 
interessante programa organizado pelo Reitor Sr. Dr. Mário dos Santos Guerra. 

Dia 28 de Abril — Conferência pela Sr. 8 D. Maria Juliana Barroco, sobre: 
«Acção da Mulher na expansão d'a civilização portuguesa no Ultramar». 

Dia 29 de Abril —> Conferência pelo Sr. Dr. Henrique-Luís Gomes Pereira, 
sobre «Alguns aspectos da Colozinação portuguesa». 

Dia 1 de Maio — Conferência pelo Sr. Dr. António Correia de Almeida 
è Oliveira, intitulada: «Fundamentos Morais da Colonização portuguesa». 

Dia 2 de Maio ^ Conferência pelo Sr. Dr. Francisco da Costa Marques, subor¬ 
dinada ao tema: «Crítica a duas cartas de Mousinho de Albuquerque». 

Liceu Nacional Infanta D. Maria 

Este Liceu comemorou a «Semana das Colónias» com 2 conferências e 11 
palestras. Programa, organizado pela sua Reitora Sr. n D. Dionísia Camões. 

Das primeiras encarregou-se a professora Sr. 1 D. Virgínia Faria Gersao, 
que versou o tema: «A índia e alguns dos seus homens ilustres». 

As segundas foram realizadas páo Rev." José Felício Duarte que falou das 
Missões e da grandeza do Império Colonial Português. 

Liceu Municipal Dr. Bissaia Barreto (Figueira da Foz) 

Neste Liceu a «Semana das Colónias» foi comemorada com uma sessão culta- 
ral é artística presidida pelo reitor Sr. Dr. João Gomes dos Santos Rigueira. 

Foi orador o prof. Sr. Dr. Hídio Ribeiro Covélo Sardoeira, que falou sobre 
„A Importância- da índia nas nossas Descobertas». 

Escola Industrial e Comercial de Tomás Bordalo Pinheiro (Figueira 

da Foz) 

Sessão cultural, com recitativos e uma palestra pela professora Sr. 8 D. Mana 
Angela de Lima Vasconcelos, subordinada ao tema: «0 Sonho da Infanta: índia». 
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Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra 

Conferência pelo prof, Sr. Dr. António Maria de Pinho, sobre o tema: «Acção 
Missionária e Civilizadora dos portugueses na índia». 

Colégio «Academia Figueirense ’ (Figueira da Foz) 

Neste Colégio realizaram palestras os professores Srs. Fernando Feteira Ribei- 
rete e Júlio Manuel Maia de Araújo, versando, respectivamente, os seguintes te 
mas «A colonização da índia através da História» e «A descoberta da índia e os 
seus primeiros governadores». 

Câmara Municipal de Louzã 

No Salão Nobre dos Paços do Concelho, o aluno laureado da Universidade 
de Coimbra, Sr, Mário Moreira da Silva, realizou uma conferência subordinada 
ao tema «0 Estado, da índia». 

Direcção do Distrito Escolar 

Relatório recebido do Director Sr. Bernardo Rodrigues: — «Em todas as 
escolas e postos escolares deste distrito foi a «Semana das Colónias» comemorada 
com recitações, conferências, palestras e, em algumas,, exposição de trabalhos. 

De todas estas manifestações se tirou o máximo proveito para vincar bem, 
no espírito das crianças, o valor material e moral do nosso Império Colonial. 

A par destas manifestações não deixaram os professores e regentes de, em 
todas as lições e em todos os dias, focar a acção do Governo da Nação perante 
o conflito mundial que 1 , durante cinco anos, ensanguentou toda a humanidade, con¬ 
seguindo que Portugal se conservasse íntegro e honrasse os seus tratados com os 
outros países». 

* « 

I ' 

Duiante a Exposição Etnográfica de Angola, promovida pela Agência Geral das 
Colónias, realizaram-se três conferências nas quais a Sociedade de Geografia se 
fez representar pelo seu Delegado em Coimbra, Sr. Prof. Dr. Aristides de Amo- 
nm Girão. 


DISTRITO DE ÉVORA 

Liceu Nacional André Gouveia 

Conferência pelo prof. Sr. Diogo do Carmo Reis, subordinada ao tema: 
«Observações gerais sobre a índia: população, religiões, raças e costumes». 

Escola Industrial é Comercial de Gabriel Pereira 

Conferência pela Sr." D. Iielena Galrito da Paz, sobre «0 Estado da índia». 

Escola Industrial «Médico Sousa» (Viana do Alentejo) 

Conferência pelo prof. Sr. Dr. José da Costa Duarte, subordinada ao tema: 

,,Estado da índia. Parcela sagrada do Império Português — Sua Historia e o seu 
■valor dentro da economia nacional». I 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Conferência pelo professor Sr. Dr. José Fernandes Ventura, intitulada: «Da 
índia de Albuquerque à índia de Tagore». 

Colégio João das Regras (Vila Viçosa) 

De colaboração com a Câmara Municipal, promoveu este Colégio uma séssão 
cultural que se realizou no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

Presidiu o Presidente da Câmara, Sr. Leopoldo Ribeiro Portas e foi orador 
o Sr. Coronel Alberto Faria de Morais que proferiu uma brilhante conferência 
sobre: «0 Estado Português na índia». 

Colégio NurdÁlvares 

Conferência pelo Sr. Dr. Torqu.ato Gomes, professor do Liceu N. de André 
de Gouveia e antigo profesosr do Liceu de Macau, sobre o tema: «Oriente Por¬ 
tuguês». 

Escola Mestre de Aviz (Montemor-o-Novo) 

Conferência, ilustrada com mapas, pelo Sr. Mário Nunes Vocas, sobre «0 
Estado da índia —» Seu significado político e seu valor económico. Acção civili¬ 
zadora dos portugueses no Oriente». 
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Direcção do Dislrilo Escolar 

Relatório do Director Sr. Aníbal Augusto da Silva Pereira: — «À seme¬ 
lhança dos anos anteriores, a «Semana das Colónias», este ano dedicada especial¬ 
mente ao Estado da índia, teve grande incremento nas escolas e postos escolares 
deste distrito. 

A monografia: «O Estado da índia», foi distribuída por quase todos os 
agentes de ensino. 

Durante todos os dias lectivos da «Semana», houve lições sobre os vários 
aspectos da índia Portuguesa, e os alunos das últimas classes fizeram exercícios 
escritos sobre estes mesmos assuntos». 

DISTRITO DE FARO 

Regimento de Infantaria n." 4 (Lagos) 

Palestra pelo Asp. a Of. Mil Sr. Raúl Rodrigues Fererira, sobre «Análise 
de alguns problemas económicos e sociais das nossas colónias». 

Batalhão de Caçadores n.° 4 

Palestra pelo Sr. Tenente Henrique Calapez Silva Martins, sobre o título 
«Notas soltas sobre as Colónias». 

, Liceu Nacional de João de Deus 

Conferência pela prof." Sr." D. Ana Maria Correia Leal, 

Liceu Municipal do Infante de Sagres (Portimão) 

Neste Liceu realizou-se uma sessão cultural em que tomaram parte alunos 
de cada uma das Turmas do l. D , 2.» e 3.° ano, proferindo palestras subordinadas 
aos temas: «A índia como objectivo das Navegações», «A índia como teatro da 
heroicidade portuguesa» e «A índia actual: documento da obra civilizadora de 
Portugal». 

Escola Industrial e Comercial de João de Deus (Silves) 

Palestra pela professora Sr." D. Adelina Júlia Serpa, sobre a índia. 
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Escola Industrial de Vitorino Damésio (Lagos) 

Palestra pelo Rev. 0 Jdsfi António Martins, sobre «A índia Portuguesa». 

Direcção do Distrito Escolar 

Nas escolas e postos escolares do Distrito os professores e regentes realizaram, 
durante a’ «Semana das Colónias», palestras alusivas a todo o Império e em espe¬ 
cial ao Estado da índia. 

DISTRITO DA GUARDA 

Câmara Municipal de Manteigas 

Conferência pelo Rèv.° José Bailão Pinheiro, sobre «Os portugueses na 
índia e a sua acção civilizadora e missionária». 

Externato Municipal de Foz Gôa 

Palestra pelo Director Sr. António Pereira Cernadas. 

Direcção do Distrito Escolar 

Relatório do Director Sr. Albino Alves de Matos: — «Por todo o Distrito 
Escolar da Guarda se realizou, com tanto ou mais entusiasmo que nos anos ante- 
rioers, a «Semana das Colónias». 

Professores e regentes, em suma, todos os agentes de ensino deste Distrito, 
retintamente beirão e português dos «quatro costados», souberam cumprir, bri¬ 
lhante e briosamente, o seu dever de educadores dos melhores. 

Em todas as escolas e postos se falou do nosso vasto Império Colonial, que 
foi apreciado sob todos os pontos de vista, na semana que decorreu de 28 de Abril 
a 3 de Maio, tendo-se efectuado, em quase todos os estabelecimentos de ensino 
primário elementar, sessões patrióticas em que se exaltou o valor e grandeza de 
Portugal Ultramarino, se admirou a acção dos navegadores e conquistadores do 
passado, cujos nomes foram carinhosamente recordados, setn se esquecerem os 
grandes colonizadores e heróis da pacificação e ocupação de tão vastos territórios 
de Além Mar que) hoje, graças aos esforços de estadistas insignes e sob a égide do 
Novo Estado, tanto prestígio estão tendo e tão valorizados se encontram. 

Honrou-se a memória de quem tem direito a não ser jamais esquecido dos 
seus compatriotas, evidenciando-se, ao mesmo tempo, os méritos de quem os possffl 
e tão bem está revelando, 
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Fez-se justiça a todos, educou-se na verdade, único caminho a seguir pelos 
que se entregam a uma boa formação da infância, que há-de ser ( e mal de nós se 
assim não for) a continuidade famosa duma Pátria que- deu «Novos Mundos ao 
Mundo», 

DISTRITO DE LEIRIA 

Regimento de Infantaria 5 [Caldas da Rainha) 

A «Semana das Colónias» foi comemorada nesta Unidade com uma sessão 
cultural presidida pelo respectivo comandante. 

O Sr. Major José da Cruz Ribeiro, orador da Sessão, fez uma brilhante 
conferência desenvolvendo o tema: «O Império Colonial Português: O Estado 
da índia — Missionários e missiólogos — O Estado Português no conceito das 
nações». 

Regimento de Infantaria 7 

Conferência pelo Sr. Capitão Jaime Hermínio Ramalho Santos, sobre o tema: 
«Timor durante a 2." guerra mundial». 

Liceu de Rodrigues Lobo 

Ntíste Liceu realizaram palestras aos alunos, de-cada um dos anos e turmas, 
versando assuntos da índia, as professoras: Sr.** D. Maria Helena ■ Correia Rosa 
e D. Amália Assunção Ramos Santos e ainda o professor Sr. Dr. José Gonçalves. 

Liceu Municipal e Escola Prática de Agricultura de Vieira Natividade 

(Alcobaça) 

Conferência pelo prof. Sr. Dr. Manuel Morão Ferro, sobre «O Descobrimento 
do Caminho Marítimo para a índia». 

Escola Industrial e Comercial de Rafael Bordalo Pinheiro (Caldas 

da Rainha) 

Nesta Escola rtíalizou-se uma sessão cultural presidida pelo Director Sr. Dr. 
Leonel de Sotto Mayor, Foi conferente o prof. Sr. Dr. Francisco de Quental Calheiros 
Viegas que versou com muito brilho o seguinte tema: «índia Portuguesa ,como 
nasceu e evoluiu». 


j 


Escola Industrial de Guilherme Stephens (Marinha Grande! 

Conferência pelo professor Sr. Dr. Gilberto Herculano Coelho Amaral, sobre: 
«Colonização portuguesa na índia». 

Escola Industrial de Josefa de Óbidos (Peniche) 

Palestra pela professora Sr. a D. Maria José Oliveira Albuquerque, sobre «Os 
portugueses na índia». 

Grémio do Comércio do Concelho das Caldas da Rainha 

Promovida por este organismo, realizou-se no Club de Recreio uma sessão 
de propaganda do Império, presidida pelo Sr. Dr. Augusto Saudade e Silva, presi¬ 
dente do Município, secretariado pêlos Srs, Dr. Júlio Lopes, presidente da Assem¬ 
bleia Geral do Grémio, capitão Cordeiro, em representação do Comandante de In¬ 
fantaria 5, professor Moniz Barreto, da Escola Industrial e Comercial, e José Ro¬ 
drigues Girão, pelo comércio local. 

O vasto salão do Club encheu-se. Estavam presentes o elemento oficial, colec- 
iividades, muitas senhoras, todo o comércio local e muito povo da cidade. Abriu 
a sessão o presidente do Grémio do Comércio, Sr. Jaime Neto, que apresentou 
o conferente Sr. Major José da Cruz Ribeiro. 

A conferência foi brilhante e versou a acção portuguesa nas Colónias, focando 
cspêcialmente a Colónia de Macau, onde o conferente fez grande parte da sua 
carreira militar. 

Colégio Luís de Camões 

Com uma sessão cultural realizada numa das salas do Colégio, para o efeito 
lindamente decorada pelas alunas, foi a «Semana das Colónias» comemorada neste 
estabelecimento de ensino. Houve uma palestra e recitativos. A palestra foi profe¬ 
rida pela aluna do 6.° ano, Maria Isabel Lopes Ferreira e os recitativos estiveram 
a cargo das alunas Maria Adriana de Carvalho e Izilda D. Bento, respectivamente 
dc 6.° e 5.° ano. 

Colégio Marquês de Pombal (Pombal) 

Neste Colégio realizou uma conferência, ilustrada com projecçoes cinemato¬ 
gráficas sober assuntos coloniais, o Sr. Coronel Mário Augusto Gouveia Xavier de 
Brito, que versou o tema: «O Estado da índia como parte integrante dó Império 
Colonial Português. 
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Colégio Ramalho Ortigão (Caldas da Rainha) 

Conferência pelo Sr. Major José da Cruz Ribeiro, subordinada ao tema: 
«Macau». 

Escola Masculina de Bolo (Freguesia do concelho de Caslanheira 

de Pera) 

Palestra pelo professor Sr. António Maria Saraiva, sobre «O Império Colonial 
Porluguês». 

Escola Masculina de Coimbrões 

Palestra pelo professor Sr, Ulisses Pereira Matias, sobre «O esforço dos por- 
tugueses antigos na índia». 

DISTRITO DE PORTALEGRE 

Batalhão de Caçadores n.° I 

Conferência pelo Sr. Capitão Alberto Carlos Ribeiro da Cunha, subordinada 
ao tema: ((Macau, esmeralda do Império e a índia». 

Liceu Mousinho da Silveira 

Conferência sobre Timor pelo Sr. Capitão António de Oliveira Liberato. 

Escola Industrial Fradesso da Silveira 

Nesta Escola realizou-se uma sessão cultural em que o Director Sr. Dr. Luís 
Augusto Martins Costa proferiu uma alocução patriótica e o prof. Sr. António 
Joaquim Bentes de Oliveira realizou uma conferência subordinada ao tema: «Cenas 
da índia — Alguns Varões Ilustres». „ 

Nò final foram distribuídos prémios pecuniários e livros, conferidos pela Câ¬ 
mara Municipal de Portalegre aos alunos que apresentaram os melhores trabalhos 
■sobre assuntos coloniais. , 

Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência 

Sob o alto patrocínio do Delegado, Sr. Dr. António Amaral, realizaram-se 
sessões de propaganda colonial nas Casas do Povo de Casa Branca, S. Vicente) e 
Tale do Peso. 
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Casa do Povo de Casa Branca 

Com a assistência de muitos trabalhadores, realizou o Sr, Dr. Ferreira Alves 
uma conferência patriótica em que exaltou a acção evangelizadora de S. João de 
Brito na índia. 

Casa do Povo de S. Vicente 

Com uma sessão cultural, a que assistiram, além de muitos trabalhadores, as 
pessoas mais gradas da freguesia, foi a «Semana das Colónias» comemorada neste 
organismo: Usaram da palavra as Sr. aB D. Joana Rita Belchiorinho e D. Maria Emília 
Lopes. A primeira ocupou-se da obra de Afonso de Albuquerque e da acçao evan¬ 
gelizadora de S. Francisco Xavier; a segunda proferiu uma palestra sobre o Im¬ 
pério Colonial Português, salientando o Estado da índia, 

Casa do Povo de Vale do Peso 

Por iniciativa desta Casa, realizou o professor Sr. Manuel Subtil, do Instituto 
de Orientação Profissional «Maria Luísa Barbosa de Carvalho», uma conferência 
na sede do «Núcleo Progresso' de Vale do Peso». 

O sumário da conferência, que esteve muito concorrida, foi o seguinte: 
l—.IJeia sumária da extensão do Império Colonial Português. II - 0 Estado da 
índia. III —Alguns actos de heroísmo praticados por portugueses na índia. 

Direcção do Distrito Escolar 

Relatório recebido da Direcção Escolar: — «É-me grato informar V. Ex. a que, 
como nos anos anteriores, foi, neste Distrito, dado o merecido relevo à patriótica 
iniciativa da benemérita Sociedade de Geografia, celebrando-se com entusiasmo em 
todas as escolas e postos escolares a «Semana das Colonias». 

Tão evidente ié a necessidade de tal celebração que o acontecimento entrou ja 
n'os hábitos e tradições da Escola Portuguesa. 

Mal se compreendia que num País como o nosso, que apesar Ae todos os 
reveses sofridos ao longo da sua história é, ainda hoje, a 3. a ou i* potência colonial 
do mundo, se não consagrasse durante o ano um período de alguns dias para ensinar 
às gerações que despontam para a vida o que foi, o que é e o que pode a vir a ser 
o Império Colonial que possuímos e que é, talvez, amais forte razão de ser da nossa 
existência como Nação livre, independente e próspera. 

Como' superiormente foi determinado, o Estado da índia foi especialmente 
focado durante aquela celebração e, embora sob o ponto de vista económico esta 
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parcela cio Império seja uma das de menos valia, é, no entanto, uma das maiores, 
senão a maior, sob o ponto de vista histórico, pois não c sem emoção que se pode 
falar sobre a índia, nome que evoca uma epopeia gloriosa e uma pleiade de bravos 
imortais». 

DISTRITO DO PORTO 

Batalhão de Metralhadoras 3 

Conferência pelo Sr. Tenente Adolfo Monteiro 'da Cruz, sobre o tema: «índia, 
Terra portuguesa». 

Oficinas Gerais de Fardamento e Calçado 

A «Semana das. Colónias» foi comemorada neste estabelecimento militar com 
uma sessão solene que se realizou no Salão Nobre do. Quartel General. 

Foi orador da sessão o Sr. Tenente Coronel Botelho Coelho que proferiu 
uma mteresante conferência desenvolvendo com brilho o seguinte tema: «índia 
Portuguesa, seu passado e seu presente». 

i.“ Grupo de Companhias de Subsistências (Póvoa do Varzím) 

Palestra pelo Alferes Sr. João Maria Bento, sobre «O Império Colonial 
l ortuguês A Guiné Portuguesa e os seus soldados». 

Hospital Militar Regional n.° 1 

Neste estabelecimento, falou às praças em serviço, sobre «A epopeia dos por¬ 
tugueses na índia, o Asp. a Of. Mil. 0 Médico Dr, Ruben Lopes. 

Comando Distrital da Legião Portuguesa 

Promovidas por este Comando realizaram-se no Porto diversas palestras sobre 
Descobertas e Colonização, 

Instituto Comercial do Porto 

Com duas interessantes conferências realizadas pelos Srs. professores Drs. 
asqra Colafato e Américo Teixeira, foi a «Semana das Colónias» comemorada 
neste estabelecimento de ensino. 
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O primeiro versou o tema: «A política de Afonso de Albuquerque na 
índia»; e o segundo: «A índia Portuguesa no sentido da nossa missão desco- 
cobridora». 

Liceu de Carolina Michaélis 

Neste Liceu a «Semana das Colónias» foi comemorada com uma exposi¬ 
ção colonial organizada com objectos cedidos pelo Sr. Dr. Jaime Walter. 

Durante a exposição realizaram palestras as Sr. tts D. Maria da Conceição 
Antunes, D. Maria Josefina Quelhas e D. Maria Fernanda Pinto Ferreira, que 
versaram, respectivamente, os seguintes temas: «Conquista e evolução da índia 
Portuguesa», «A índia» e «Angola». 

Liceu da Rainha Santa Isabel 

Com a colaboração das professoras Sr. as D. Maria Adelaide Aleixo e D. Maria 
do Céu Trigo Barreiros e da aluna do 7." ano. Amélia Cavaleiro, foi a «Semana 
das Colónias» comemorada neste estabelecimento de ensino. A primeira falou sobre 
«Os portugueses no Oriente», a segunda sobre «Portugal no Oriente» a terceira sobre 
«Portugal Além-mar». 

Liceu de Eça de Queiroz (Póvoa do Varzim) 

Palestra pelo professor Sr, Manuel Gonçalves Valentim Júnior, sobre «Vasco 
da Gama e a índia», 

Escola Industria! do infante D. Henrique 

Conferência pelo professor Sr. Coronel Alexandre Teodoro dos Santos Fon¬ 
seca, subordinada ao tema: «Angola — descrição geral, costumes, raças, paisa¬ 
gens, orografia e rios». ■ 

Escola Comerciai de Oliveira Martins 

Foi brilhante o programa com que esta Escola, de que é Director o Sr. Dr. 
Joao Rodrigues Matias Serra, comemorou a «Semana das Colónias». Dão-se .a 
seguir o nome dos professores que tomaram parte na comemoração e o sumário 
dos temas versados: 

— Professor Sr. Manuel Moreira da Silva Janeira — «A índia Portuguesa». 
Esboço histórico: Esquiço fisiogiográíico: situação geográfica, limites e exten- 
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são; a costa marítima; natureza cio solo; relevo; hidrografia; clima. A flora e a 
fauna. Natureza e valor económico da agricultura, indústria e comércio. As vias 
de comunicação. Etnografia; Religiões. Administração civil. 0 Padroado do Oriente. 

— Professora Sr." D. Lídia Cardoso da Costa — «índia Portuguesa». História, 
Condições económicas.. Papel que desempenha no conceito das colónias portu¬ 
guesas. 

-Professor Sr. António Rodrigues Pinto Ferreira — «Estado da índia». 
Esboço histórico. Geografia física; Superfície sólida; superfície líquida; clima. 
"Vegetação e vida animal. Centros e população e divisão administrativa. Geografia 
eeconómica; agricultura; indústrias; linhas férreas e portos, Considerações gerais. 

— Professora Sr." D. Maria Luísa Barroso ■ «A índia». A acção dos Portu¬ 
gueses na índia. Os grandes vultos da evangelização e colonização do Oriente. 0 
prestígio do nosso passado glorioso. Referências muito particulares a D. Afonso 
de Albuquerque e D. Francisco de Almeida. A importância de conservação do nosso 
Estado da índia, Algumas considerações gerais de Amor Pátrio revelado através 
dos vultos mencionados, 

— Professora Sr." D. Aida Beatriz Dias Pereira — «A índia Portuguesa». Seu 
passado e presente. Seu desempenho na economia política. 

— Professora Sr," D. Maria Albertma Botelho — «índia Portuguesa». Seu 
aspecto,económico. Sua cooperação no progresso da Nação. 

»Professora Sr." D. Maria da Graça Mamede Braga —- Vice-reis e governa¬ 
dores da índia. Alcance político da sua nomeação. D. Francisco de Almeida: seu 
ideal político; a sua acção como 1.° vice-rei. D. Afonso de Albuquerque construtor 
dum Império. Grandiosidade do seu plano. Desfavor do monarca D, João de Castro. 
Dupla faceta do seu caracter; piedade e heroísmo, Outros personagens. 

— Professor Sr. Camilo Alves Pais — Antecedentes históricos da "índia. 
Descoberta do caminho marítimo para a índia e seu significado comercial e político. 
Os grandes obreiros d 0 nosso Império do Oriente: Albuquerque e Almeida. Deca¬ 
dência do nosso Império do Oriente, suas causas. O que nos resta actualménte 
desse Império, seu valor político e económico., Exortação patriótica sobre o amor 
• à índia Poitugucsa, focando 1 acontecimentos da ultima guerra do valor e sacrifícios 
feitos. 

t Piofessor Sr. Domingos da Silva Fontes — Determinantes longínquos da 
nossa expansão para o mar; as condições económicas de Portugal nos primórdios 
da 1." dinastia; a transição lenta e progressiva de país agrícola para marítimo; o 
desenvolvimento náutico a partir de D. Dinis. Determinantes próximos: o impulso 
dado pelo Infante D, Henrique à causa das navegações; as óptimas condições geo¬ 
gráficas de Portugal e as vantagens étnicas do povo português; o pleno desenrolar 
dos acontecimentos e a 1." viagem de Vasco da Gama à índia. Os portugueses na 
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índia: a constituição do Império Português e o valor deste para Portugal; os 
vice-reis da índia; O Portugal de hoje como potência Colonial, 

— Professor Sr. Luís Cardoso de Araújo — Breve notícia hostórica. Breve 
notícia geográfica. Agricultura. Indústrias. Comércio. 

Escola Comercial de Rocha Peixofo (Póvoa do Varzim) 

Conferência pela Sr," D. Irene Alves da Silva, sobre «Colonização da índia». 

Escola Industrial «Marques Leilão (Gondomar) 

Palestra pelo professor Sr, José Lopes Craveiro da Costa, sobre «A índia 
índice histórico do génio lusíada». 

Escola Industrial de Passos Manuel (Vila Nova de Gaia) 

Nesta Escola, realizaram palestras sobre a índia, a professora Sr." D. Maria 
Margarida Coelho e o professor Sr. Dr. António Joaquim Vieira Lopes. 

Escola Prática de Agricultura «Conde de S. Bento» (Santo Tirso) 

Conferência pelo Eng.° Agrónomo Sr. Aurélio Botelho Moniz, sobre «A 
índia e os portugueses». 

Colégio de N. a $. a do Carmo (Penapel) 

Conferência pelo Sr. Dr. João Oliveira Dias, sobre o tema: «Estado da 
índia». 

Escola da V. O. T. de Nó 1 S. a do Carmo (Penapel) 

Conferência pela Sr. D. Maria Gualdiría Valente Leite, sobre «O esforço 
português na índia». 

Instituto Nun’Álvares (Caldas da Saúde) 

Conferência pelo Rev.° Joaquim Guerra Leitão, sobre «O Padroado Português 
no Oriente», 
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Câmara Municipal de Felgueiras 

Sessão de propaganda colonial, em que o Sr. Coronel António de Quadros 
Flores realizou uma conferência subordinada ao tema: «Uma breve revista do 
Sul de Angola nos últimos quarenta anos». 

Câmara Municipal de Mafozinhos 

Conferência pelo Sr, Dr, António de Oliveira Quelhas Lima, sobre «A índia 
e a Evangelização Missionária». 

Delegação Provincial da Mocidade Portuguesa no Douro Litoral 

Por iniciativa do. Delegado Provincial, Sr, Major Américo Oliveira, foi lida 
em todos os Centros da Mocidade Portuguesa da Divisão do Douro Litoral uma 
alocução patriótica escrita pelo Sr, Dr, António Augusto Ferreira da Cruz. 

Direcção do Distrito Escolar 

«A Semana das Colónias foi comemorada em todas as escolas e postos esco¬ 
lares do Distrito. Muitos dos agentes do ensino orientaram as suas prelecções 
pela Monografia «O Estado da índia — Passado e Presente», escrita pelo Sr. Dr. 
Caetano Gonçalves e profusamente distribuída pela Sociedade de Geografia, 

DISTRITO DE SANTARÉM 

Regimento de Infantaria n.° 2 (Abrantes) 

Conferência pelo Alferes Sr. António Afonso Fernandes Barata, sobre o terna: 
«Valor do Império Colonial para nós portugueses». 

Grupo de Artilharia Contra Aeronaves (Abrantes) 

Conferência pelo Asp. a Of. Sr. Elias Rodrigues e Silva, sobre o tema: «Obra 
eívilizadora na índia». 

Centro de Mobilização de Infantaria (Abrantes) 

Conferencia pelo Sr, Artur Elias Costa, sobre o tema: «Administração- 
Colonial». 


Distrito de Recrutamento Militar (Abrantes) 

Conferência pelo Sr. Major António José de Matos Raimundo, sobre o tema: 
«índia — sua descoberta e colonização». 

Hospital Militar Regional (Tomar) 

Conferência pelo Sr. Major Médico Mário de Barros e Cunha, sobre o tema: 
«Afonso de Albuquerque». 

Batalhão de Pontoneiros (Tancos) 

Neste Batalhão, todos os aspirantes a oficiais realizaram palestras de pro¬ 
paganda colonial, referindo-se, especialmente, ao Estado da índia. 

Depósito de Material de Subsistências (Entroncamento) 

Palestra pelo Sr. Capitão João Augusto Teodósio, sobre o tema: «Portugal 
Colonizador», 

Liceu Nacional Sá da Bandeira 

Sobre o Império Colonial Português e em especial sobre o Estado da índia, 
realizaram palestras neste Liceu os professores Srs. Drs. Francisco Guerreiro da 
Silva, Arnaldo Faisca e António Jorge Pereira Caixinha. 

Escola Comercia! Municipal de Rio Maior 

Nesta Escola a «Semana das Colónias» foi comemorada com uma sessão a que 
assistiram os alunos e os filiados no Centro local da Mocidade Portuguesa. O pro¬ 
fessor Sr. Dr. Laureano Santos proferiu uma conferência sobre «0 Estado da 
índia no Império Português». 

Escola Industrial e Comercial de Jácom? Ratton (Tomar) 

Conferência pelo professor Sr. Dr. José Salvador Sampaio, sobre «A lição 
da índia». 


Neste Seminário, o médico Sr. Dr. José Casimiro Famcisco de Sales Luís, 
falou sobre as Colónias Portuguesas e especialmente sobre o Estado da índia. 



Seminário Patriarcal de Santarém 
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Colégio Mouzinho de Albuquerque (Entroncamento) 

Neste Colégio o. professor Sr. Dr. Eduardo Augusto Vieira Guerra realizou 
uma conferencia intitulada: «Projecçao histórica da conquista da índia». 

Câmara Municipal da Chamusca 

Conferência pelo Sr. Dr. José Torres Ferrari e Silva, sobre «O Estado da 
índia Portuguesa». 


Câmara Municipal de Salvalerra de Magos 

Conferência pelo professor Sr. Duarte Miranda sobre: «Os portugueses na 
índia». 


Câmara Municipal de Torres Novas 

Sob a presidência do Sr. Presidente da Câmara, Sr. Carlos de Azevedo 
Mendes, secretariado pelos Srs. Coronel Jara de Carvalho e Tenente-Coronel Mário 
Rafael Cunha, realizou-se no Teatro da vila uma sessão solene de propaganda colo- 
mal em que foi prestada comovida homenagem à memória do herói da África 
Gustavo de Bivar Pinto Lopes. 

Em primeiro lugar usou da palavra o Presidente da Câmara que expôs os 
objectivos da sessão e apresentou o conferente Sr. Capitão Joaquim Rodrigues 
Gomes Júnior, que proferiu uma brilhante oração, descrevendo os feitos gloriosos 
do herói, praticados nas campanhas de Moçambique. 

A sessão, que foi realizada com a colaboração da Escola Prática de Cavalaria, 
encerrou-se com a Marcha Militar com que durante aquelas campanhas eram rece¬ 
bidos os heróis depois dos fragores dos combates, executada pela charanga deste 
Estabelecimento militar. 

Houve também uma exibição de filmes sobre assuntos coloniais, cedidos 
pela Agencia Geral das Colónias. 


Direcção do Distrito Escolar 

Em todas as Escolas e Postos escolares foram durante a «Semana das Coió- 
7* 7“* ^ sota o Estado da índia, extraídas pelos agentes de ensino 
•a monografia que a Sociedade de Geografia profusamente distribuiu pelas Escolas, 
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DISTRITO DE SETÚBAL 

Escola Naval (Álfeite) 

Conferência pelo Sr. Comandante Eugênio Correia Conceição e Silva, sobre 
«A índia no passado e no presente». 

Direcção do Serviço de Submersíveis (Alfeite) 

Conferência pelo 2.° Tenente Sr. Joaquim Alberto Sales Caldeira da Silva, 
sobre o tema: «Dois conceitos da política de Portugal na índia: D. Francisco de 
Almeida e Afonso de Albuquerque». 

Liceu de Bocage 

Conferência pelo professor Sr. Dr. António Bandeira, sobre o tema: «índia 
Portuguesa». 

Escola Industrial e Comercial de João Vaz 

Conferência pelo professor Sr. Dr. Rogério Peres Claro, sobre «0 Império 
Português da índia». 

Câmara Municipal do Barreiro 

Promovida pelo Presidente da Câmara, Sr, Joaquim José Fernandes, reali¬ 
zou-se no Teatro Cine Barreirense uma sessão cultural em que o Sr. Manuel da 
Costa Figueira proferiu uma conferência sobre a «índia Portuguesa». 

No final da conferência foram exibidos interessantes documentários cine¬ 
matográficos sobre assuntos coloniais. 

Direcção do Distrito Escolar 

Publica-se a seguir o interessante relatório recebido do Director Sr. Joaquim 
Barreto Mendes: —- «Durante a «Semana das Colónias» que se realizou no corrente 
ano, todas as escolas e postos escolares do distrito comemoraram os Portugueses: 
Heróis e Sântos, que desde o Infante D. Henrique trabalharam para nos legar um 
Império que nos tempos actuais o Governo da Nação tem elevado no conceito 
do Mundo. 

Em Alcácer do Sal as palestras realizadas nas escolas puseram em evidência 
as dificuldades vencidas para a descoberta do Caminho Marítimo para a índia, 
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<1 formação do Império que Afonso de Albuquerque procurou fundar, a conversão 
dos infiéis, a importância daquela parcela do Portugal Ultramarino, e o prestígio 
de que Portugal goza hoje no Mundo. 

Em Almada, a escola masculina encerrou a Semana com uma pequena festa 
e urna palestra feita pelo professor José Câncio Maurício, a qual versou especial¬ 
mente sobre a índia. 

Para completar a acção desenvolvida durante a Semana, as últimas ciásseis 
fizeram uma visita ao Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa e ali o pro¬ 
fessor José Câncio Maurício fez uma palestra acerca da obra colonizadora e civili- 
zadora dos Portugueses. Na escola feminina de Cacillias a directora da escola mos¬ 
trou às crianças como a história dos descobrimentos não teve paralelo e acentuou 
o objectivo pacífico dos portugueses, mostrando ainda como são iguais aos naturais 
da metrópole, pelo grau de cultura e civilização, os portugueses da índia. 

No Barreiro, foi acentuado o valor histórico e económico do Império Portu¬ 
guês, e com trabalhos práticos de redacção, desenho e trabalhos manuais, gravou-se 
nas crianças a beleza da flora e a variedade de fauna. As crianças ficaram conhe¬ 
cendo o que a índia representa hoje para Portugal como símbolo da acção civiliza- 
dora e colonizadora, 

Em Grândõla, foi exaltada a obra de ressurgimento actualmente realizada em 
todo o Império. 

Na Moita, fez-se acomparaçao entre a índia de quinhentos, com as suas castas 
e preconceitos, e a igualdade de hoje entre os portugueses da metrópole e os naturais 
da índia. 

No Montijo, mostrou-se às crianças como, com pedra de Portugal levada nas 
naus, foram construídas algumas fortalezas, exemplo de tenacidade apontado às 
crianças, 

Em Palmeia , as lições é os exercícios de redacção, desenho e trabalhos ma¬ 
nuais, fizeram salientar o Estado da índia, para o qiie muito contribuiu a mono¬ 
grafia editada pela benemérita Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Em Santiago do Cacém, salientou-se que se foi grande o volume de riquezas 
que outrora tornaram 'Lisboa o empório comercial para as riquezas do Oriente, 
foi grande também a contribuição dada por Portugal para o progresso das ciências. 

Desenhos, redacções ilustradas, tornaram conhecidas das crianças as produções 
da índia. . 

No Seixal, povoação ribeirinha, o valor das comunicações mereceu especial 
atenção e mostrou-se como o Governo da Nação se esforça para tornar cada vez 
mais fáceis as comunicações da Metrópole com o Ultramar. 

Em Sesimbra, mostrou-se át> crianças o esforço sobrehumano de um punhado 
de portugueses que pelo esforço dos seus navegadores e missionários edificaram o 
Império e o elevaram a alto grau de civilização. 
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Em Setúbal, na escola masculina de Bocage, o professor António Bernardo, 
numa palestra realizada no dia 2 de Maio, pôs em relevo a obra realizada pelos 
portugueses em todos os continentes. 

. Em Sines, despertou-se nas crianças o interesse pelos territórios que ainda 
possuímos espalhados pelo Mundo e mostrou-se como, pelo seu esforço, tenacidade 
e perseverança, os nossos antepassados nos legaram um glorioso património que 
actualmente se procura valorizar. 

DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
Liceu Gonçalo Velho 

Neste Liceu, de que ié ilustre Reitor o Sr. Dr, Olinclo Casal Pelayo, a «Semana 
das Colónias» foi comemorada com o seguinte programa: 

I —Exposição bibliográfica ultramarina realizada no Salão da Biblioteca. 

II — Palestras feitas pelos professores sobre os méritos e o sentido da coloni¬ 
zação portugueSsa, 

III--Sessão solene organizada pelo Centro Escolar n.° 1 da Mocidade Por¬ 
tuguesa com sede no. Liceu, 

0 Sr. Dr. Olindo Casal Pelayo, Director do Centro, ao abrir a sessão traçou 
os moldes em que assenta a nossa obra ingente d'e colonização sempre dignificada 
por um objectivo humanitário, nacionalista e cristão. Seguiu-se no uso da palavra 
o professor Sr. Dr. José Maria Mendes Carneiro quê proferiu uma conferência 
subordinada ao tema: «A Companhia de Jesus na Cruzada da índia». Por último 
falou o aluno João Luís da P. Vilas Boas e Costa sobre «A presença da índia 
no coração lusitano». 

A sessão terminou com a Marcha da Mocidade Portuguesa entoada por todos 
os filiados. 

Escola Industrial e Comercial de Nun’Àlvares 

Nesta Escola a «Semana das Colónias» foi comemorada com uma conferência 
e uma palestra, sendo conferente o professor Sr. Dr. José Castanho Fortes, que 
desenvolveu, com vastíssima erudição, o seguinte tema: «0 Estado da índia, Padrão 
da Civilização Portuguesa». 

Presidiu à conferência, que foi muito concorrida de alunos, o Director da 
Escola, Arquitécto Sr. Miguel José Nogueira Júnior, ladeado pelas professoras 
Sr. as Dr.“ D. Isabel Granate Saraiva e D, Maria Luiza da Costa Melo, pelos profes¬ 
sores Srs. Drs. Álvaro Vale e Mário Chaby. 
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A palestra versou sobre as Colónias Portuguesas, com referências especiais 
ao Estado da índia, e foi preferida pelo aluno José Miguel Queiroz Ribeiro 
da Silva. 

Escota Primária de Lanheses 

Sessão cultural, em que o Director da Escola Sr, Gabriel António Manuel 
Gonçalves realizou uma palestra subordinada ao tema: «A expansão territorial 
e espiritual de Portugal além-mar — À índia». 

Escolas Primárias de Valadares 

Palestra pública realizada pelo professor Sr. Manuel Luís de Pinho Gonçalves, 
sobre «0 Estado da índia— sua história, evolução e influência na vida portuguesa». 

Direcção do Distrito Escolar 

Relatório recebido ao Director Sr, Mário Nogueira Gonçalves: —- «Em todas 
as escolas e postos escolares deste Distrito foi comemorada, com maior ou menor 
solenidade — consoante as possibilidades locais — a «Semana das Colónia», que 
em vária localidades foi encerrada com sessão pública em que se exaltou o espírito 
universalista e missionário que está na base da nossa expansão colonial, e o alto 
sentido de lusitanidade que continua a aglutinar as diversas e distantes parcelas 
do Impero Colonial Português, de que 1 o Estado da índia é eloquente paradigma». 

DISTRITO DE VILA REAL 

Regimento de Infantaria n.° 13 

Conferência pelo Sr. Major Luís Borges Júnior sobre «A íiidia Portuguesa». 

Batalhão de Caçadores n.° 10 (Chaves) 

Conferência pelo Sr. Tenente Carlos da Costa Palmeira, subordinada ao 
tema: «Ligeiras considerações sobre ocupação e colonização dos portugueses no 
Mundo». 

Liceu de Camilo Castelo Branco 

Conferência pelo professor Sr. Dr. José Vitorino da Costa, sobre «A acção 
missionária dos portugueses na índia — Consequências». 
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Liceu de Fernão de Magalhães (Chaves) 

Neste Liceu realizou-se uma sessão cultural em que o professor Sr. Carlos 
dos Santos Paiva Júnior proferiu uma alocução sobre a índia e o Sr. Augusto 
Gil Afonso realizou uma conferência sobre «As Campanhas de Mousinho», 

Escola Industrial e Comercial de José Júlio Rodrigues 

Nesta. Escola realizaram palestras os professores Srs. João Augusto Morais 
Taborda e Dr. José Américo Ferreira, que versaram, respectivamente, os seguintes 
temas: «O esforço português na construção do Império» e «À acção dos portu¬ 
gueses no Oriente e a obra dos Vice-reis da índia». 

Colégio Moderno de S. José 

Com uma sessão cultural organizada pela Directora, Sr. 11 D. Maria Clara 
Santos, comemorou-se neste Colégio a «Semana das Colónias». 

A sessão abriu com o Hino Nacional entoado pelas alunas. Seguiu-se uma 
conferência pelo Sr. Dr, António Marques Fernandes, sobre: «A índia no Império 
Colonial Português» e uma palestra pela aluna do 5. u ano Maria do Carmo Sousa 
Alves, sobre o tema: «Portugal e o seu Império Colonial». 

Do programa constavam ainda cânticos e recitativos patrióticos. 

Direcção do Distrito Escolar 

Pelo relatório que a seguir se publica, recebido do adjunto do Director Sr. 
'Alberto Lopes Moreira, verificamos com muita satisfação que a nossa cruzada de 
propaganda colonial está conseguindo brilhante êxito no norte do País, 

Eis o relatório: ■— «É-me grato afirmar que a «Semana das Colónias», n< 
presente ano lectivo, revestiu um carácter superior ao dos anos anteriores, pois que, 
os relatórios de todos os agentes de ensino deixam transparecer o entusiasmo, brilho, 
pòmpa e patriotismo com que apresentaram as suas conferências, palestras e lições. 

Os trabalhos, durante a «Semana», foram orientados segundo o fim a atingir, 
servindo-se os educadores. de leituras adequadas, de gravuras, desenhos ,exercícios, 
fotografias, mapas e postais ilustrados, pelos quais ficaram conhecendo, os edu¬ 
candos, os nossos maiores de antanho, que tanto se sacrificaram para a expansão 
de Portugal. 

Não olvidaram também a obra das missões, tomando como exemplo o apos¬ 
tolado de S. Francisco Xavier e ainda a canonização de S. João de Brito, represen¬ 
tando, aos olhos de todo o Mundo, a glorificação suprema dos heróis missionários 
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e mártires portugueses, que levaram aos povos da índia o Evangelho e com ele 
a Verdade, a Paz e o Amor. 

As futuras gerações terão Neles os mais altos exemplos de fé, de caridade 
e de heroísmo. 

Houve a preocupação nítida em demonstrar o valor representativo das nossas 
Colónias, a glória como foram descobertas e conquistadas e como temos conseguido 
não só mantê-las, mas mais que isso, desenvolvê-las, mostrando a nossa capacidade 
civilizadora. 

Posto que a índia fosse a colónia mais focada, não se esqueceram os senhores 
professores e regentes de, nos trabalhos didácticos, ministrar aos espíritos em for¬ 
mação os conhecimentos que todo o português deve possuir a respeito do nosso 
'Ultramar, para que haja sempre admiração por aqueles que, em lances de acen- 
drado amor pátrio, souberam levantar bem alto o nome glorioso de Portugal. 

Em algumas escolas e postos foram distribuídas abundantes merendas e, a 
avaliar pela fotografia que junto remeto e por outras que ficam em poder desta 
desta Direcção, creio que houve entusiasmo, preocupação em cumprir fielmentc as 
minhas instruções e cuidado nos ensinamentos a ministrar. 

A monografia da índia Portuguesa, editada e distribuída às escolas pela 
Sociedade de Geografia, veio facilitar a acção do professor, visto ser uma obra bem 
coordenada e de valor didáctico». 

DISTRITO DE VISEU 

Grupo Independente de Artilharia de Montanha 

Conferência pelo Sr. Capitão Virgílio Vicente da Mota, sobre o tema: «De 
Portugal até à índia». 

Liceu Alves Martins 

Neste Liceu realizou-se uma Exposição bibliográfica e de artigos coloniais, 
durante a qual falaram os alunos do 7." ano Maria Alice Gouveia e Manuel Orlando 
Branco Marado sobre «A índia: Clima, população, produção e história» e «Angola: 
História, actual desenvolvimento e ■ possibilidades futuras», respectivamente. 

Liceu Latino Coelho (Lamego) 

Neste Liceu realizou-se uma sessão cultural, em que os alunos , do 6.“ ano, 
Aitur Augusto de Almeida Vaz Tuné e Jorge Manuel de Araújo Rego Cardoso 
Lopes realizaram palestras subordinadas aos temas: «O Império» , e «Mare 
Nostrum». 
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Escola Industrial e Comercial Dr. Azevedo Neves 

Com uma sessão cultural a que assistiram todo o corpo docente, miiitos 
alunos e convidados, comemorou-se nesta Escola a «Semana das Colónias». 

Presidiu o Director da Escola, Sr. Dr, Jose Manuel Malheiro do Vale, que 
fez a apresentação do conferente e referiu-se com palavras de louvor à iniciativa 
da Sociedade de Geografia, secretariado pelos Srs. Drs. Ribas de Sousa e José 
Júlio César. 

O conferente, Sr. Eng." Armando Xavier da Fonseca, dissertou largamente 
sobre a «Economia das nossas Colónias e a Epopeia da índia». 

Externato Infante D. Henrique (Moimenta da Beira) 

Neste Externato, o Sr. Dr. João Alves de Lima Gomes falou sobre «S. 1'ran- 
cisco Xavier, apóstolo da índia». 

Grande Colégio Português 

Conferência pelo Sr. Dr. António Lucas Correia, sobre o tema: «Sentido 
patriótico do Estado da índia». 

Direcção do Distrito Escolar 

Pelo relatório do Director, Sr. Afonso de Frias, tem-se a grata satisfação 
de constatar que a «Semana das Colónias» vai produzindo seus feitos. 

Eis o relatório: —.«Os professores e regentes escolares deste Distrito, mais 
uma vez, colaboraram, inteligente e devotadamente, na já consagrada «Semana das 
Colónias» patriótica e feliz iniciativa da benemérita «Sociedade de Geografia». 

Para tanto, todos eles—> de 27 de Abril a 2 de Maio último —- tomaram para 
«tema» ou «centro de interesse» das lições a ministrar, sobretudo, às duas últimas 
classes, «O Ultramar Português» e «A índia Portuguesa», e no seu decurso, 
para melhor consecução dos fins em vista, utilizaram, tanto quanto possível, pos¬ 
tais ilustrados, fotografias, revistas e outras publicações apropriadas, bem como 
vários produtos e objectos de arte indígena existentes no «Museu Escolar» ou 
amavelmente cedidos por antigos c.oloniais. 

Na sessão de encerramento — em 3 de Maio —- os agentes de ensino 
preleccionarara, especialmente, sobre «A índia Portuguesa» e as crianças fizeram-se 
ouvir em cânticos e recitativos adequados que a assistência, constituída pelas en¬ 
tidades oficiais e numerosas pessoas de todas as condições sociaiá, aplaudiu calo¬ 
rosamente. 
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E, para que melhor fosse atingido o almejado objectivo: — despertar ou 
fortalecer a consciência colonial dos assistentes — a todos, no final, foi dado 
visitar demoradamente a exposição dos trabalhos executados durante a «Semana» 
e a ela respeitantes —r desenhos, trabalhos manuais, redacções, etc., etc., bem como 
a dos produtos e artefactos coloniais já referidos. 

Pelas comunicações recebidas dos diversos pontos do Distrito e pelo que 
me foi dado. pessoalmente, presenciar nesta cidade — onde a «Semana das 
Colónias», atingiu, uma vez mais, o seu alto objectivo — não podiam ser mais 
gratos, proveitosos e estimulantes os resultados colhidos. 

Todos, pois — professores, alunos e assistentes — se deram por satisfeitos e 
aguardam, ansiosamente — posso afirmá-lo a V. Ex.® — a realização da • «Semana» 
de 1948, para, de novo, darem o seu contributo de entusiasmo, fé c patriotismo à 
obra da doutrinação e propaganda colonial que a «Sociedade de Geografia» em 
boa hora iniciou, em prol do nosso vasto, belo e rico Império». 


Á Semana das Colónias nas Ilhas Adjacentes 

As comemorações da «Semana das Colónias» nas Ilhas Adjacentes foi bas¬ 
tante prejudicada com a demora das comunicações postais. Mas as que foi possível 
realizar decorreram com grande entusiasmo e fé no destino venturoso do nosso 
império Colonial. 

DISTRITO DO FUNCHAL 

Comando Distrital da Legião Portuguesa 

Conferência pelo Sr. Capitão de Artilharia M, Portela Ribeiro, subordinada 
ao tema: «Algumas palavras sobre a índia Portuguesa». 

Liceu de Jaime Moniz 

Com a assitência de muitos professores e alunos realizou-se neste Liceu uma 
sessão, cultural presidida pelo Reitor, Sr. Dr. Angelo Augusto da Silva que proferiu 
uma brilhante alocução patriótica, referindo a notável obra civilizadora levada 
a efeito pelos portugueses em todas as terras por eles descobertas. 

Falou em seguida o professor Sr. Dr. Carlos Augusto Sanches que subordi¬ 
nou a sua conferência ao tema: «Breve visão panorâmica das regiões ultramarinas 
do Império Português», idealizou uma interessante digressão para mostrar ao 
auditório, de modo curioso e sugestivo, aspectos e actividades das diversas Terras 
do Ultramar, desde a Colónia de Cabo Verde ao Estado da índia. 

Escola Industrial e Comercial de António Augusto de Aguiar 

Nésta Escola realizou-se uma sessão de propaganda colonial a que assistiram 
os professores e muitos alunos de ambos os sexos. 

Presidiu o Director Sr. Dr. Álvaro Reis Gomes e foi conferente o professor 
Sr. Dr. Álvaro Rodrigues de Sousa que proferiu uma conferência subordinada 
ao tema: «Capacidade colonizadora dos portugueses». , J 

Antes de encerrar a sessão, o Sr. Dr. Álvaro Reis Gomes aludiu ao alto 
significado da iniciativa da Sociedade Geografia, felicitou o conferente pelas suas 
interessantes considerações e referiu-se calorosamente à índa Portuguesa. 

Colégio Lisbonense 

Neste colégio realizaram palestras, sobre a História e valor económico das 
nossas Colónias, o Director Rev. n Eduardo C. N. Pereira e o professor Sr. Dr. An¬ 
tónio Pedro Sousa Freitas. 
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Direcção do Distrito Escolar 

Relatório recebido do Director Sr. A. Coutinho Gorjão: — «Embora tardia- 
mente, tem esta Direcção a honra de enviar a V. Ex. a notícias da forma como 
neste distrito escolar foi comemorada a última «Semana das Colónias». 

Para isso. e porque de facto traduz mais ou menos o que se passou em todo 
o distrito e o que sobre o assunto dizem os restantes delegados escolares, transcrevo 
o relatório do Sr. Delegado Escolar da Ribeira Brava: 

«Nas escolas do concelho da Ribeira Brava, os respectivos professores e re¬ 
gentes cumpriram fielmente as instruções dadas superiormente, sobre a patriótica 
comemoração de iniciativa da Sociedade de Geografia d : e Lisboa. 

Tratou-se de fazer compreender às crianças que os territórios portugueses de 
alem-mar merecem o nosso amor e são parte integrante de Portugal; que.se con¬ 
sideram portugueses, como nós. todos os habitantes dessas vastas regiões, habitadas 
por povos dc cores diversas. 

Com caráter geral, falou-se do enorme valor das Cólonias na vida da Nação 
lusa, da importância que elas dão a Portugal como nação produtora das mais 
diversas matérias primas. Duma maneira especial foi tratado o assunto: «Evange¬ 
lização dos Indígenas dos nossos territórios ultramarinos». Serviu de ponto de re¬ 
ferência primacial, São João de Brito. Largamente se falou sobre a vida desse 
mártir e santo que na índia tudo sacrificou por Deus e pela Pátria. 

À índia foi objécto de considerações especiais. Fez-se ver que os nossos 
territórios da Ásia são restos de um vastíssimo império colonial português, que com 
o decorrer do tempo se tornou nessas relíquias sagradas, que presentemente possuí¬ 
mos, e cujos naturais sentem orgulho de serem portugueses, nunca se esquecendo 
da lealdade que devem à Pátria. 

Isto é apenas uma síntese do que foi dito nas escolas sobre o assunto: «Semana 
das Colónias», que da parte do professorado encontrou a necessária e desejada 
compreensão». 

DISTRITO DE PONTA' DELGADA 

Comando Distrifal da Legião Portuguesa 

Conferência pelo Comandante de Lança, Sr, Dr. Artur Morais Bettencourt, 
sobre o tema: «Colónias», 0 orador fez uma síntese histórica da epopeia portuguesa 
desde os fins do século XIV até ao princípio do século XVI. 

Instituto Nacional do Trabalho e Previdência 

Com o patrocínio do Delegado, Sr. Dr. Luís Cirne de Castro, realizou-se, 
na sala das sessões do Sindicato Nacional dos Empregados do Cométfio, uma 
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sessão de propaganda colonial, em que foi orador o Sr. Dr. João Bernardo de 
Oliveira Rodrigues. 

Liceu Nacional Antero de Quental 

A «Semana das Colónias» foi comemorada neste Liceu com palestras de 
intuito patriótico e educativo feita a todas as turmas pelos professores Srs. Lúcio 
Agnelo Casimiro, João Bernardo de Oliveira Rodrigues e Rev.“ José Joaquim 
Rebelo, para tanto nomeados pelo Reitor Sr. Dr. João H. Anglin. 

Escola do Magistério Primário 

Nesta Escola a «Semana das Colónias» foi comemorada com uma conferência 
feita, perante os professores e alunos, pelo aluno Eduino Moniz de Jesus. 

distrito de angra do heroísmo 

Comando Distrital da Legião Portuguesa 

Conferência pelo Comandante dé Terço, Sr. Manuel Machado Costa, sobre 
papel de Portugal na descoberta do Mundo, e sua acção colonizaclora». 

Liceu Nacional Padre Jerónimo Emiliano de Andrade 

Conferência pelo professor Sr. Dr. António Machado de Bettencourt, sobre 
o tema: «Alguns aspectos da missão civilizadora dos portugueses na índia». 

Direcção do Distrito Escolar 

Por determinação do Director, Sr. Mário Damiense de Medeiros, a «Semana 
das Colónias» foi comemorada em todas as escolas com palestras de carácter 
didáctico, sobre o Estado da índia, 

DISTRITO DA HORTA 

Liceu Provincial Manuel de Arriaga 

A «Semana das Colónias» foi comemorada neste Liceu com uma confe¬ 
rência do professor Sr. José António da Piedade L. dos Santos Pereira, intitu¬ 
lada: «As minhas recordações da índia Portuguesa». 




Relatório 

dos 

Serviços do ' Intercâmbio-Escolar 

Seguindo as normas estabelecidas desde 1944, chegou a oportunidade de tra¬ 
duzir em números a actividade que em 1946 se desenrolou nos domínios do 
Intercâmbio-Escolar, de Serviços centralizados na Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Escusado seria demonstrar os benefícios de ordem pedagógica, educativa, 
cultural, patriótica e social que o Intercâmbio-Escolar pretende levar aos estudantes 
de diversos graus de ensino, e, por seu intermédio, às suas famílias e à sociedade 
em geral, -- sabido que essa demonstração é intuitiva, mesmo sem considerar a 
acção exercida pelo Intercâmbio no aperfeiçoamento da redacção, na aquisição de 
conhecimentos próprios e na transmissão dos referidos conhecimentos às pessoas 
familiarmente ou socialmente ligadas aos escolares, 

Na verdade, quem se desse ao trabalho de medir ou avaliar a influência que 
a permuta de correspondências significa como excelente meio de aproximação, social 
e amistosa, entre a juventude sempre fácil de cativar pelo imprevisto da afeição 
que se lhe oferece de terras distantes, —* uma só conclusão podería estabelecer: r-» 
(■Entre a complexidade de meios didáticos que a escola pode pôr era jogo no 
interesse da cultura e da educação do aluno, nenhum é susceptível de exercer 
influência superior à do Intercâmbio)). 

Sabemos que a missão social e pedagógica desempenhada pelos Serviços do 
Intercâmbio poderia ser mais profunda e profícua se o seu órgão directivo dispusesse 
de maiores recursos para exercer orientação e permanente vigilância sobre a corres¬ 
pondência trocada; mas esses recursos ou meios são por demais escassos em tempo, 
pessoal e dinheiro para a montagem duma máquina que, embora emperrada por 
essas dificuldades, há 3 anos vem movimentando, quase uma centena de milhar de 
cartas, e que só em 1946 espalhou pelo Continente, Ilhas e Províncias Ultramarinas, 
31.015 correspondências inter-escolares. 

Não desconhecemos como as coisas se passam nem ignoramos como se pode- 
liam fazer, se a isso não se opusessem obstáculos irremovíveis. 
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Nestas circunstâncias, só quem compulse os processos de cada ano de trabalho, 
e reflicta sobre as limitadas atribuições que nos são conferidas, poderá medir o 
■esforço realizado para se conseguir que, da permuta de 543 cartas em 1934, se 
passasse para 23.724 em 1944 e 31.015 em 1946. 

Na abertura da cada ano lectivo, os projectos são, invariávelmente, para 
muito mais, —= sempre vislumbrando a prática —» (na Metrópole como está estabe¬ 
lecido nas Províncias Ultramarinas) — do disposto nos artigos 48 a 52 do Decreto 
n.° 28.114, de 26 de Outubro de 1937, que a seguir transcrevemos: 

Art.° 48.° — Em todas as escolas oficiais das colónias será legalmente esta¬ 
belecido o serviço de correspondência dos seus alunos com os alunos 
das escolas e classes análogas da metrópole, das outras colónias, do 
Brasil e dos núcleos de população portuguesa fixados em qualquer parte 
do mundo, nos termos das instruções que forem dadas em regulamentos 
privativos de cada colónia. 

§ único— As escolas não oficiais poderão proceder analogamente ao deter¬ 
minado neste artigo. 

Art.° 49.°--Em cada escola o serviço de correspondência inter-escolar fica 
ao encargo do respectivo director, que tomará as providências neces¬ 
sárias para que durante os períodos de férias não seja interrompida a 
correspondência. 

Art.° 50.° — Cada escola enviará mensalmente aos serviços de instrução pú¬ 
blica da colónia seis cartas, pelo menos, dos seus alunos, a fim de estes 
as remeterem à Secção de intercâmbio escolar da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, quanto às endereçadas a alunos das escolas da metró¬ 
pole, ou às entidades a indicar nos regulamentos a qúe se refere o 
art.° 48.°, quanto às restantes cartas. 

Art.° 51.®-—Pela Imprensa Nacional de cada colónia serão fornecidos gratui¬ 
tamente os verbetes individuais necessários ao registo da correspon¬ 
dência inter-escolar. 

Art.° 52.°—-Ficam os governos das colónias autorizados a regulamentar o 
disposto nos arts. 50,° a 53." inclusive, tendo em vista a circular do 
Ministério da Educação Nacional, do 17 de Março de 1934, publicada 
no «Diário do Governo» n.° 69, l. # Série, de 24 de Março de 1934. 

Apesar, porém, de múltiplos esforços empregados, os algarismos adiante 
insertos falam por nós e dispensam quaisquer comentários sobre os resultados 
obtidos na mais variada e contraditória das medidas, — resultados que poderiam 
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51.0 

sor de uma ou duas centenas de milhar de cartas permutadas, mas que. infelizmente, 
se confinam ainda no acanhado limite de pouco mais de três dezenas. 

Também no Relatório sobre os Serviços do Intercâmbio-Escolar, que datámos 
de 10 de Janeiro de 1945, referimos que, antes da Guerra, se não criara orgânica 
capaz de manter a troca regular e volumosa de correspondências entre estudantes 
de Portugal e do Brasil, e que, por motivo de tal flagelo, não- nos fôra possível 
estabelecê-la até então; mas que aguardávamos o restabelecimento da normalidade 
dos transportes para se organizar, com a possível eficiência, o sistema do Inter¬ 
câmbio-Escolar entre os dois Países-Irmãos. 

Ora. tendo-se reatado as carreiras marítimas e criado regulares carreiras aéreas 
entre a Europa e a América do Sul, com portos de escala em Lisboa e no Rio de 
Janeiro, desde logo pensámos no estabelecimento activo da permuta de cartas 
entre escolares portugueses e brasileiros, a iniciar em Março de 1947, — princípio 
do ano lectivo em terras de Santa Cruz; e, para isso, antes de preparar as primeiras 
cartas e de nos assegurarmos dos bons ofícios do «Liceu Literário Português», do 
Rio de Janeiro, para a distribuição das correspondências inter-escolares e conse¬ 
quentes recolha e remessa, para Lisboa, das respectivas respostas, — quizemos saber 
em que condições faria o correio o transporte das cartas do Intercâmbio-Escolar 
a cargo da Sociedade de Geografia, para, com as reduzidas receitas de que pode¬ 
ríamos dispor, não nos metermos nalguma aventura superior às possibilidades dos 
Serviços do Intercâmbio. 

Felizmente, o encargo não era excessivo e valia a-pena suportá-lo para se 
criar uma atmosfera de boa e saudável aproximação entre estudantes portugueses 
e brasileiros. 

Ao Liceu Literário Português do Rio de Janeiro, um dos órgãos culturais 
de mais destacante prestígio que a Colónia Portuguesa sustenta no Brasil, diri¬ 
gimo-nos então nestes termos: 

«Tendo assumido, por falecimento do Inspector Saraiva, a chefia dos Ser¬ 
viços do Intercâmbio-Escolar a cargo da Sociedade de Geografia de Lisboa, — 
tivemos o prazer de encontrar nos seus arquivos os seguintes documentos: 

a) — A cópia do ofício n.° 224, de 12/7/937, em que o Ex.""’ Cônsul Geral 
de Portugal se dirigiu a V. Ex. a no sentido do Liceu Literário Português 
—■> em íntima colaboração com a Sociedade de Geografia de Lisboa, — 
assumir a missão de organizar é desenvolver, em terras do Brasil, o 
Intercâmbio-Escolar luso-brasileiro; 

bJ — A cópia do ofício n.° 456, de 18/8/937, em que V. Ex. a aceita aquela 
missão, alegando, contudo, que, devido à suspensão das aulas do Liceu 


RELATÓRIO DOS SERVIÇOS DE INTERCÂMBIO-ESCOLAR 

Literário Português, só de princípios do ano lectivo de 1938 em diante 
poderia desempenhar cabalmente essa missão; 

c) — O ofício n.° 2.312, de 12/5/939, com o qual V, Ex." iniciou relações 
directas com a Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Sucede, porém, que tendo recebido a herança do Inspector Mira Saraiva em 
1940, — quando a guerra já tinha desorganizado todos os sistemas de transportes, — 
encontrámos paralizadas as relações inter-escolares dos estudantes portugueses e 
brasileiros, sem possibilidades de reatá-las antes de se normalizarem os transportes 
marítimos. 

Prometíamos, porém, no Relatório de 1944, —- que junto enviamos com o de 
1945, — envidar todos os esforços no sentido de, logo que voltassem a normali¬ 
zar-se os transportes do Atlântico, se organizar, com a eficiência possível, o 
sistema do Intercâmbio-Escolar entre os estudantes do Brasil e de Portugal, — e é 
com esse objectivo que hoje vimos à presença de V. Ex.": 

Primeiro, —* para saber se V, Ex." continua, como em Agosto de 1937 e Maio 
de 1939, disposto a trabalhar na organização e desenvolvimento das relações inter- 
-escolares com as quais, aproximando e relacionando a mocidade das duas Pátrias, 
tão altos e tao patrióticos serviços podemos prestar-lhes; 

Segundo, — para, no caso afirmativo, lhe solicitarmos a distribuição, no 
princípio do próximo ano lectivo, das primeiras 2,000 cartas dos estudantes portu¬ 
gueses, e a recolha e competente remessa para nós, das respostas dos estudantes 
brasileiros. 

Sabendo que o ano lectivo brasileiro se inicia em Março, —- no caso de 
V. Ex." e o Liceu Literário Português nos darem a honra de colaborar connosco 
nesta patriótica e educativa obra do Intercâmbio-Escolar, daqui até Março temos o 
tempo suficiente para preparar ambiente e as primeiras correspondências portu¬ 
guesas de modo que a sua distribuição, a cargo de V. Ex." e do Liceu Literário 
Português, se.faça, no Brasil, logo à abertura das aulas. 

Portanto, esperamos que V. Ex." se dignará transmitir-nos, com a possível 
brevidade, o que acerca do assunto exposto tiver por mais conveniente». 

Se a resposta fôr favorável, contamos, portanto, que dentro de curto prazo 
‘ os alunos das nossas escolas estabeleçam amistosas e intensas relações com os seus 
camaradas brasileiros, — e assim, alargar-se-à a esfera de influência do Intercâmbio- 
•Escolar, com os correspondentes resultados pedagógicos, políticos e sociais. 

Quanto ao trabalho realizado até aqui e especialmente em 1946, concretizá- 
•lo-emos nos. mapas seguintes: 


§ 
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ENSINO SECUNDÁRIO: 

Transporte 

Esc. Com. Veiga Beirão .. 

Esc. Com. Rod. Sampaio . 

Esc. Ind. de Coimbra . 

Esc. Ind. de Portalegre .. 

Instituto de Odivelas .. 

Liceu Bocage —> Setúbal ..'.. 

Liceu D. João III — Coimbra .. 

Liceu D. Filipa de Lencastre — Lisboa ... 
Liceu Infanta D. Maria — Coimbra ......... 

Liceu de Braga..... 

Liceu de Évora.... 

Liceu da Guarda .... 

Liceu da Horta .. 

Liceu de Viana do Castelo . 

Liceu de Vila Real ... 

Liceu de Viseu ... 

Total 


Carlas expedidas do Gabinele do Intercâmbio 


SAÍDAS PARA: 




1915 

1946 

1945 

1946 1945 

1946 

ENSINO PRIMÁRIO: 

Angra do Heroísmo . 

946 

952 

683 

523 1.629 

1.475 

511 

329 

316 

465 827 

794 


842 

524 

361 

387 1.203 

911 

Braga .... . .••• 

248 

183 

341 

662 589 

845 

1 609 

351 

309 

426 918 

777 

Castelo Branco. . . 

1.466 

1.384 

227 

302 1.693 

1.686 

Coimbra ...........;.... 

54 

74 

311 

358 365 

432 

235 

176 

146 

197 379 

373 


592 

409 

455 

578 1.047 

987 

Funchal .....— . ......■ 

90 

101 

1.288 

1471 1-378 

1.272 

Guarda ...•••.-.. 

149 

149 

214 

236 363 

385 


118 

92 

572 

400 690 

492 


24 

24 

162 

220 186 

244 

Lisboa .. .. .. . 

12 

. 44 

407 

. 545 449 

589 


986 

730 

825 

756 1.811! 1.486 


709 

276 

154 

117 863 

393 


3.780 

2.491 

1.277 2.396 5.057 

4.887 

Santarém. '. ... . . 

381 

301 

227 

217 608 

518 


42 

64 

113 

139- 155 

203 

Viana do Castelo .. 

617 

368 

271 

416 888 

784 

Vila Pflql . 

51 

399 

244 

1.030 295 

1.429 

Viseu ..... 

209, 

171 

231 

430 440 

601 


12.669 9-592 9.13411.971 21.803 21.563 



A transportar 
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Cabo Verde . 

Guiné . 

S. Tomé e Príncipe 

Angola .. 

Moçambique . 

índia .... 

Macau . 


Escola Magistério Primário de Braga , 

Idem, Bragança . 

Idem, Coimbra . 

Idem, Évora . 

Idem, Guarda . 

Idem, Lisboa . 

Idem, Ponta Delgada . 

Idem, Porto . 

Idem, Vila Real . 

Idem, Viseu . 


1945 1946 I 19J5 1946 1945 j 1946 

12.669 9.592 9-13411.971 21-803 21.563 

569 385 968 928 1.587 1.313 

396 198 887 935 1.283 1.131 

263 204 263 204 

904 906 2.874 2 777 3 778 1 3.683 

812 610 1.930 1.898 2.742' 2.508 

152 159 152 159 

293 - j 293 

15.35011.691 16 20819.163 31.558 30.854 


11 

16 15 

27 

69 

2 

11 2 


12 9 

10 

20 


15.37411.767 16.236 19.223 31.61030.990 


ENSINO SECUNDÁRIO: 


Esc. Com. Veiga Beirão ..... 

Escola Comercial Rodrigues Sampaio ... 

Escola Industrial de Coimbra . 

Escola Industrial de Portalegre . 

Instituto de Odivelas . 

Liceu Bocagc — Setúbal . 

Liceu D. João III —Coimbra ... 

Liceu D. Filipa de Lencastre—Lisboa 

Liceu Infanta D. Maria — Coimbra . 

Liceu de Braga . 

Liceu de Évora ... 

Liceu da Guarda . 

Liceu da Horta ..'. 

Liceu de Viana do Castelo .. 

, Lireu de Vila Real ... 

Liceu de Viseu .- 


Total, 15.474 íl.79216.242 19.22331.71651.015 
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RESUMO das cartas recebidas e expedidas pelos 

SERVIÇOS DO INTERCÂMBIO ESCOLAR 

^ ReSpOStSS ÍtUCÍílÍS T.üt&l 

I 1945 | 1946 1945 | 1916 1945 | 1946^ 

RECEBIDAS: 


Primário ... 15.456 12.042 16.113 18.86631.569 30.908 

Ensino rumaria... 147 1Q7 

taSecundano ... . rasa» 

EXPEDIDAS: 

w- r™ 4 ™..-•••■...-.-. 

Ensino Secundário..... sTrojTFs 


DISTRIBUIÇÃO, POR MESES, DAS CORRESPONDÊNCIAS 
INTER-E5COLARES 


1Q45 1Q46 

Janeiro . 8413 2.274 

Fevereiro .. «O W22 

Março . 3.892 3.050 

Abril'..... 3.575 2.754 

Maio .. «16 3.7# 

Junho . «61 3.443 

Julho . 3.398 3.853 

Agosto . 1-015 2-518 

Setembro . !•»> I- 554 

Outubro .. 285 807 

Novembro . T00 4 2.060 

Dezembro .. 1.781 4.034 


31.716 31.015 cartas 

Em obediência ao determinado ou previsto na última parte cia alínea a) da 
Circular de 17 de Março de 1934, emanada da Secretaria Geral do Ministério da. 
Educação .Nacional, elaboraram-se diferentes mapas estatísticos que, melhor do que 
as palavras, fazem a história completa do movimento de correspondências inter- 
■escolares, permutadas desde o início dos respectivos serviços, . ^ 

Não foi sem dificuldade, e até sem grande esforço, que conseguimos reunir 
algarismos pará erguer esta primeira Estatística Geral do Intercâmbio-Escolar; 
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como, porém, se trata dum trabalho de certo volume e nos foi comunicado que, para 
a sua publicação, o Intercâmbio não dispunha de recursos próprios — por serem 
absorvidas as receitas pelas despesas ordinárias, — dos referidos mapas estatísticos, 
que seguem apensos a este Relatório, só extraímos, para efeitos de publicidade, a 
parte final, constituída pela seguinte síntese: 

CARTAS PERMUTADAS DE 1934 A 31 DE DEZEMBRO DE 1946 


1934 . 543 

1935 .v. 1.614 

1936 . 2.037 

1937 . 2.825 

1933 . 5.235 

1939 . 8.442 

1940 .;. 6.466 

1941 . 5.029 

1942 . 1.798 

1943 . 2.659 

1944 . 28.724 

1945 . 31.716 

1946 . 31.015 

Total . 128.153 


Como a actívidade dos serviços do Intercâmbio-Escolar não se confinou na 
Iroca de cartas, — os dados estatísticos, atrás registados, ficariam, incompletos se, 
numa revisão geral do esforço dispendido desde 1.934, deixássemos de mencionar 
as Exposições, realizadas até hoje, com trabalhos manuais manufacturados por alunos 
do ensino primário e secundário do Continente, Ilhas e Províncias Ultramarinas. 

Revendo, portanto, a documentação existente, verifica-se: 

Promovidas pelo antigo Inspector Mira Saraiva,— em 1935, 1936 e 1938, — 
realizaram-se exposições escolares nas salas da Sociedade de Geografia, tendo-se 
deslocado a segunda às cidades do Porto, Coimbra e Tomar. 

Nessas exposições apresentaram-se exercícios de redacção e desenhos. Por 
absoluta falta de documentação, ou de simples registos, é inteiramente impossível 
apurar o número dos trabalhos expostos. 

Vê-se, porém, dum Relatório da Gerência da Sociedade de Geografia, que a 
primeira exposição se realizou por ocasião da Semana das Colónias de 1935, e que, 
para a segunda, se haviam recebido «cerca de 600 desenhos de mapas, monumentos, 
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barcos de guerra, produtos agrícolas e industriais, acompanhados de interessantes 
monografias». 

Na terceira, conforme uma monografia impressa, apresentaram-se 98 expo¬ 
sitores, sendo 5 de Moçambique, 3 de S. Tomé, 15 da índia, 11 de Macau, 42 do 
Brasil, 16 da Escola Portugal e 14 do Colégio de Nossa Senhora da Penha de França. 

Quanto à Exposição Geral de Lavores e Trabalhos Manuais Educativos , —» 
patente na Sala «Portugal» de 27 de Março a 27 de Abril de 1941, — promovida 
e realizada um ano depois do autor deste relatório ter assumido a direcção dos 
Serviços do Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia, — já podemos dar uma 
síntese numérica do que foi essa demonstração das possibilidadeis técnicas dos 
estudantes de 7 a 14 anos. 

Se dispuséssemos de maior capacidade em edifícios, tempo e dinheiro, essa 
Exposição assumiria proporções assombrosas, pois, além de nos vermos forçados 
a empilhar muitos trabalhos, foram sustadas algumas remessas, e outras, por falta 
de espaço e de.pessoal, nem sequer foram abertas; contudo, aqueles que não pude¬ 
ram visitá-la e avaliar da qualidade das manufacturas expostas, de-certo formarão, 
pelos mapas a seguir publicados, o seu juízo, embora imperfeito, sobre a grandeza 
e importância dessa Exposição que pôs à prova a dedicação, o zelo e a competência 
dos corpos docentes de diversos estabelecimentos de ensino e dalgumas autoridades 
que superiormente presidem ao desenvolvimento da instrução primária e secundária 
no Continente e Terras do Ultramar. 

Vejam-se, portanto, os mapas seguintes, que concretizam o esforço da Ex¬ 
posição de 1941: 
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Também 33 estabelecimentos de ensino secundário, oficiais e particulares, 
descriminados nos mapas apensos, concorreram à Exposição, com 203 trabalhos de 
lavores e 2.267 trabalhos manuais, o que nos permite estabelecer o seguinte resumo: 

RESUMO GERAL DAS MANUFACTURAS APRESENTADAS NA 
«PRIMEIRA EXPOSIÇÃO GERAL DE LAVORES E TRABALHOS 
MANUAIS EDUCATIVOS», PROMOVIDA PELOS SERVIÇOS DO 
INTERCÂMBIO-ESCOLAR DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 


Inaugurada pelo Chefe do Estado em 27 de Março 
e encerrada em 27 de Abril de 1941 



Número 
de escolas 
expositoras 

Trabalhos 
de Lavores 

Trabalhos 

Manuais 

Total Geral 

Dos Distritos Escolares do Continente e Ilhas ... 
D as Escolas Primárias das Colónias .... 

2.562 

57 

22.952 

459 

51-303 

2.177 

74.255 

2 636 

Dos Estabelecimentos de Ensino Secundário . 

Do Ensino Particular ...■ 

27 

6 

167 

36 

2.062 

205 

2.229 

241 

Total geral . 

2.632 

23.614 

55.747 

79 361 



4 . 




Em conclusão: 

Não nos falta vontade nem a necessária cooperação do pessoal do Gabinete 
para imprimir impulso, cada vez mas amplo, aos Serviços do Intercâmbio-Escolar 
da Sociedade de Geografia, - serviços filiados no vasto programa da acção espi¬ 
ritual que presentemente se movimenta numa trajectória ou numa atmosfera mundial 
de declínio, e indiferença; por isso incessantemente continuaremos a apelar para os 
dirigentes do Ensino Secundário e Primário, — Reitores de Liceus, Directores de 
Escolas Comerciais, Industriais e do Magistério, Directores dos Distritos Escolares 
e Chefes das Repartições de Instrução das Províncias Ultramarinas, — pois só 
da colaboração, dedicada e patriótica, que nos deem esses dirigentes e os professores 
'seus subordinados, depende a efectivação do pensamento ministerial que, à permuta 
de correspondências inter-escolarés atribuiu o carácter dum «movimento que é 
:bem do interesse nacional e merece o carinho e auxílio do Estado», 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1947, 

O Inspector, 

Chefe dos Serviços do Intercâmbio-Escolar 
da Sociedade de Geografia 


/. V. Sólippu Norte 
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CRÍTICAS 

MISSÕES E MISSIONÁRIOS 

por A. Lopes de Oliveir# 

Com o beneplácito das autoridades eclesiásticas reuniu agora o. autor em ele¬ 
gante volume, profusamente ilustrado, as entrevistas que realizou com dirigentes e 
representantes das diversas organizações missionárias católicas que no Ultramar 
português e no Padroado, do Oriente exercem a sua acção apostólica. No interessante- 
trabalho o problema missionário é focado por forma clara e atraente. 

As entrevistas foram publicadas em vários jornais e este volume é uma 
colectânea de todos esses artigos, agora profusamente ilustrados. 0 trabalho ê enri¬ 
quecido com um Leio prefácio de Sua Eminência o Cardial D. Teodósio Clemente- 
Gouveia e bem assim com uma entrevista bem interessante e elucidativa do Rev. 
P. e António Lourenço Farinha, que no Ministério das Colónias tem a seu cargo- 
os assuntos missionários. 

Quem queira ajuizar da actividade que as diferentes ordens religiosas dis- 
pendem em benefício da evangelização e da civilização dos povos africanos e asiá¬ 
ticos tem de folhear e meditar este interessante livrinho. Por ele fica fazendo perfeita-, 
ideia do heroísmo, do sacrifício e da desinteressada abnegação de tantos missio¬ 
nários que ao serviço cia religião e da Pátria consomem uma vida inteira. 

Felicitamos o autor e agradecemos os exemplares que foram oferecidos à> 
Sociedade com cativante dedicatória, • ' 

A.G. 

HISTÓRIA DO IMPÉRIO 

Numa elegante cartonagem, separata do jornal «Lourenço Marques Guardian»,, 
o doutor José de Oliveira Boléo, distinto publicista e professor, publica 24 lições 
sobre a história do Império nas quais condensa a matéria de história exigida nos 
concursos para secretários e administradores de circunscrição do nosso Império 
Colonial, segundo a legislação de Abril de 1946. 


Impunha-se uma publicação desta natureza na qual a matéria fosse tratada 
com concisão 'e clareza, dado o fim a que se destina e o assunto versado fosse 
encarado de uma forma moderna e de harmonia com o processo genético, o que o 
autor conseguiu de uma maneira a noso ver muito brilhante. 

O seu trabalho começa pelo estudo cios descobrimentos dos portugueses e suas 
determinantes, ocupa-se do Infante D. Henrique, seu pensamento e sua acção, das 
consequências dos descobrimentos, formas de colonização adoptadas pelos portu¬ 
gueses em que desce a alguns pormenores bastante interessantes e termina pela 
comparação da história da colonização portuguesa com a de outros países. 

Lemos com gosto este trabalho probo e felicitamos vivamente o autor, que 
atingiu plenamente os seus fins e agradecemos penhorados o exemplar oferecido. 

/. P. 


O CENTENÁRIO DA GUINÉ NA PRÓPRIA COLÓNIA 

Recebemos um elegante opúsculo onde estão enumeradas as «Realizações do 
Ano Centenário» na Guiné, que decorreram de fins de 1945 a princípio do ano 
corrente. 

O texto desta publicação encontra-se dividida em doze secções, correspondendo 
cada uma à série de realizações da mesma índole. 

Torna-se verdadeiramente notável o incremento de toda a vida na Guiné 
durante o referido período de que salientamos os que pertencem aos serviços mili¬ 
tares e de marinha, aos de segurança pública, aos de fornecimentos de? águas e outras 
importantes obras como. os de comunicações e transportes e ainda os de cultura 
como da criação dq Boletim Cultural e o da fundação do Centro de Estudos da 
Guiné Portuguesa. 

/. F. 


BOLETIM CULTURAL DA GUINÉ PORTUGUESA 

Com o n. 0 ' 5 entrou no 2.° ano da sua publicação este Boletim. Como os 
anteriores de esmerada e variada colaboração, este número insere 'a Mensagem do 
Ano Novo do sr. Governador, Com. Sarmento Rodrigues, além dos artigos cujo 
sumário damos a seguir: 

«Subsídios para o estudo do clima da Colónia da Guiné)), por Alíiedo de Car¬ 
valho Guerra; ((Aspectos do problema da semelhança da língua dos papeis, man • 
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picos e brames)), por João Basso Marques; « Tripanomiases animais da Guiné Por¬ 
tuguesa)), por João Tendeiro; «0 Iram, por Augsuto J. Santos Lima; « Subsídio 
para o conhecimento ia flora económica da Guiné Portuguesa)), por J. do Espírito 
ianto; «A morte de Nuno Tristão)), por António B. Morais Trigo; « Conto Cas- 
tanga», por Amadeu Nogueira; «Justiça de Irm », por Rogado Quintino; e ainda 
desenvolvidas crónicas da Colónia, do Centenário, de Economia e Estatística, e Notas 
e Informações do Tenente Teixeira da Mota, que já tem subscrito notáveis artigos. 

Constitui pois, este número, um vol. de 289 pgs., com muitas gravuras e de 
excelente apresentação. 

/. F. 

A ARVORE DAS MACUTAS 

por J. M. Cerqueira de Azevedo 

0 Sr. Cerqueira de Azevedo dá-nos num pequeno, mas interessante volume 
uma história da vida colonial. 

0 autor, pela clareza das descrições, mostra conhecer profundamente a 
região onde o tema se desenrola, bem como os usos e costumes indígenas. 

São muito curiosas as situações criadas ao seu protagonista. Sendo branco, 
f aprisionado pelos selvagens e obrigado a ser moleque (criado) de um soba 
do Amboim. Salva-o a dedicação de uma preta e por último chega a abastado pro¬ 
prietário de roças. 

O objectivo do autor parece ter sido levar ao conhecimento dos seus leitores 
um pouco da história da introdução das culturas na nossa Colónia de Angola 
dos cofeeiros, que ele apelida de árvore das maculas. 

Termina por prestar homenagem ao esforço dispendido por tantos colonos 
ignorados que foram os pioneiros da civilização e colonização de Angola, e à dedi¬ 
cação dos indígenas aos quais tece os mais rasgados elogios. 

Gratos pelo exemplar oferecido. 

R. B. 


AcfiviJades Ja Sociedade de Geografia 

Colónias portuguesas em países estrangeiros 

(INQUÉRITO) 

Com manifesto agrado nosso a prestante Sociedade Brasileira de Geografia 
pela pessoa ilustre do seu presidente — o ministro J. S. da Fonseca Hermes ~ 
quis ter a bondade de corresponder com toda a solicitude ao nosso desejo- de 
prestar-nos interessantes esclarecimentos acerca da vida dos portugueses no Brasil. 

Os elementos recebidos, impossíveis de trazer no todo às páginas reservadas 
neste Boletim às condições de vida e número dos portugueses dispersos pelo mundo, 
constituem um precioso contributo para o inquérito agora novamente em curso, 
após as enormes dificuldades resultantes do estado de guerra. 

As informações recebidas distribuem os portugueses por grupos de idades 
e sexos, segundo as regiões fisiográficas e os Estados do Brasil, e são extraídas do 
recenseamento de 1 de Setembro de 1940. 

Variam consideravelmente as condições de vida dos portugueses conforme a 
profissão que cada um abraçou e normalmente desempenha. Embora não se seriem 
as áctividades que exercem, podem entretanto citar-se as principais, tais como: 
profissões liberais,, magistério, jornalismo, comércio, criados de restaurantes, bares, 
cafés e hotéis. Alguns ocupam-se em indústrias domésticas. 

A colónia portuguesa além de ser a mais numerosa, é aquela que se acha 
mais ligada à vida brasileira, não só pelos laços de sangue, como pela linguagem 
comum. A «legislação d 0 Brasil tende a reconhecer aos portugueses ,ali residentes, 
direitos iguais aos dos brasileiros». 

O número total apurado, dá-nos a existência de 354,311 portugueses, computo 
baixo, em nossa opinião. A distribuição por Estados é a seguinte: 


Ao Norte 


í Amazonas 
1 Pará . 


2.863 

5.657 
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Ao Nordeste 


A Este 


Ao Sul 


Maranhão .. 429 

Ceará .... 277 

Rio Grande-do Norte_... 70 

Pernambuco. 2.827 

Baía .. 1.750 

Minas Gerais.. 6.967 

Espírito Santo . 883 

Rio de Janeiro ;. 19.540’ 

São Paulo ........V......... 155.220 

Paraná . 2.946 

I Rio Grande do Sul . 6.127 

Ao Centro-Oeste .... f Goiaz". 203 

1 Mato Grosso .. 910 

Verifica-se da estatística que os indivíduos do sexo masculino predominam, 
o que aliás é natural, em todos os núcleos, pois os homens são quem mais emigra. 

O número de crianças anda por 5. 617. As condições de vida mostram-se favoráveis 

à sua existência. Por outro lado constata-se que os indivíduos dos dois sexos com 
idade de 80 anos ou superior, são cerca de 3.160! As idades do maior número 
vão' dos 30 aos 40 anos. 

O movimento-, migratório para o Brasil foi sempre anseio dos portugueses, 
na mira de conseguirem fortuna. Deste modo, e para nao recuarmos mais, soubemos 
que em 1837 entraram 120 portugueses, depois, no ano de 1840 elevou-se a emi¬ 
gração para 206 indivíduos. O primeiro número alto aparece no ano dé 1853 com 
a admissão de 8.329 «lusitanos», como às vezes os brasileiros nos denominam. 
Em 1855 o computo dá-nos 9.939. 

Mais ' tarde _ e com eknentos organizados pelo então Departamento Nacional 
e Imigraçao, criado no ano de 1884 vê-se, nessa altura, o registo de entrada 
de 8.683 súbditos nossos os quais em regime progressivo começam a engrossar 
as colunas das estatísticas que, por 1891, atingem o considerável número de 
oL. 349. Ainda pelos dados desse Departamento se vê que no ano de 1896 emi¬ 
graram 36.299 portugueses. A seguir regista-se uma descida grande no movimento 
migratório, mas já no ano de 1908 esse núntero- se eleva- a 37.628. Em seguida 
da-se nova descida, mas logo no ano de 1912-13 se regista novo incremento. Com 
efeito nestes anos contam-se por 76.530 e 76.701 os indivíduos imigrados. O mo- 
vimento ascensional porém não se mantém e a partir de 1929 a imigração começa 
decimar grandemente. Nesse ano de 29 ainda, partem 38.879, mas logo no 
imediato só safem 18.740. No ano de 1931 8.152 e em 1936 4.626. Em 1944. 

so deixam a Pátria com destino às terras brasileiras 436 e, em 1945,1.475, 

No ano de 1939 em que deflagrou o grande conflito, o número de imigrados 
andava por 15.120. 

a esperança de que, dadas as facilidades de comunicações que já 
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existem- entre os povos, poderemos dar a este serviço uma maior amplitude. O 
propósito da Sociedade é tornar conhecidos de todos os portugueses os núcleos 
de compatriotas que por esse mundo mourejam, dando a estes apoio moral e a 
certeza de que nao estão esquecidos na Mãe-Pátria. 

João Afonso Côrte-Real 
(Relator dos Serviços de Inquérito) 

5 de Maio 

Sessão Solene Comemorativa do I Centenário da Escola Académica 

Sob a Presidência de Sua Excelência o Chefe do Estado, ladeado pelos 
Srs. Dr. Leite Pinto, Subsecretário de Estado da Educação Nacional; Dr. 
Freitas Monteiro, Subinspector do Ensino Particular; Dr. Mário Neuparth, Direc- 
tor da Escola Académica; e Coronel Lopes Galvão, Secretário Perpétuo da nossa 
Sociedade, realizou-se na Sala ('Portugal» a sessão solene comemorativa do I Cen¬ 
tenário da Escola Académica. 

O aluno Luís Alfredo Campos Moniz, saudou o Sr. Marechal Carmona, alímo 
henorário n.° 1 da Escola Académica, agradecendo-lhe a sua presença. 

Falou, em seguida, o Sr, Prof. Doutor Fernando Emídio da Silva, antigo aluno 
da Escola Académica, que fez a história deste estabelecimento de ensino.. 

Usou, a seguir, da palavra o Sr. Mário Neuparth diréctor da Escola, que agra¬ 
deceu a presença do Sr. Presidente da República e relembrou vários nomes que tem 
honrado o País e que passaram pelos bancos daquela Escola. 

O Sr. Marechal Carmona por fim, disse que tinha tido satisfação em aceder 
ao pedido que lhe foi feito para presidir, e que era com todo o prazer que ia 
colocar na sua bandeira as insígnias de grau de Comendador da Ordem da Instru¬ 
ção Pública. 

Depois de o Sr. Presidente da República ter condecorado a bandeira da Es¬ 
cola, ouviu-se o hino da Escola, cantado pelo respectivo Orfeão, encerrando-se, 
em seguida a sessão. 

8 de Maio 

Sessão do Grupo da Tertúlia Edipica da Soctedade de Geografia 

Na sala «Algarve» realizou-se a sessão de homenagem ao Sr. António Maria 
Pereira grande animador do Grupo da Tertúlia Edipica. 

Presidiu o Sr. tenente-coronel Álvaro da Fontoura, Director da nossa Socie¬ 
dade, secretariado pelos Srs. António Maria Pereira Júnior, Neves Reis, Jorge 
Rebelo e Dias de Sousa. 
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Usaram da palavra os Srs. Neves Reis, Dr. Leiria Dias e Dr. Próspero Eu¬ 
gênio Correia. 

Antes do encerramento da sessão, foram distribuídos prémios — taças e 
livros — aos vencedores do torneio charadístico, designado por «Saudade» e 
«Gratidão». 

10 de Maio 


Com. numerosa assistência realizou-se na sala «Portugal» um interessante 
festival de encerramento do Concurso Nacional de Ginástica, e das actividades 
do Centro Especial de Ginástica da Mocidade Portuguesa. Presidiu o Sr. tenente- 
•coronel Sacramento Monteiro, director geral dos Desportos, que representava o 
Sr. Ministro da Educação, tenefó a seu lado os Srs, Prof. Dr. Luís Pinto Coelho, 
Comissário Nacional da M. P,; Coronel Lopes Galvão, pela Sociedade de Geografia; 
Major Ribeiro da Silva, comandante d'a milícia da M. P.: Dr. Manuel Sobral, se* 
cretário-inspector, e capitão Celestino Marques Pereira, director dos Serviços de 
Educação Física. 

0 Sr. Capitão Marques Pereira proferiu algumas palavras sobre o signi¬ 
ficado do festival e dos esforços dispendídos pela M. P. em prol da educação 
física e salientou a acção do Centro de Ginástica. • 

Fez em seguida algumas considerações sobre a necessidade do ensino oficial 
cia Educação Física em todos os graus de ensino. 

Em seguida começou o festival, que constou da exibição das classes de ginás¬ 
tica, números orfeónicos, canções e recitativos. 

12 de Maio 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Eng.° Nobre Guedes 

Presidida pelo Sr. Dr. Correia de Aguiar, Vice-Presidente da nossa Socie¬ 
dade, ladeado pelos Srs. Dr. José Pontes, Presidente do Comité Olímpico Portu¬ 
guês, Luís Figueira, Capitão Celestino Marques Pereira, do -Instituto Nacional de 
Educação Física e Coronel Lopes Galvão, Secretário Perpétuo da Sociedade, rea¬ 
lizou-se na Sala «Algarve» a sessão mensal. 

Depois de lido c expediente e admitidos novos sócios, o Sr. Presidente pro¬ 
pôs que na acta ficasse consignado um voto de pesar pelos sócios falecidos desde 
a última sessão, o que foi aprovado. 

Entrando na segunda parte da ordem da noite o Sr. Dr. António Correia de 
Aguiar fez a apresentação do Sr. Eng. Nobre Guedes, Secretário Geral do Comité. 
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.Olímpico Português, dizendo que o assunto que o conferente se propunha tratan-aiQ 
desporto particular forma interventiva do Estado» ■— erâ deveras interessante 
e que ia ser exposto por quem dispunha da maior competência para o fazer. 

Recebido com calorosa' salva de palmas o orador baseando-se em temas 
tratados em congressos especiais, procurou diferençar o amadorismo do profissio¬ 
nalismo desportivo e, como tal, referiu-se às funções dos verdadeiros clubes des¬ 
portivos e das empresas, Quanto à posição do Estado neste problema, afirmou que, 
para o primeiro caso, se deveria criar um organismo que se ocuparia, sem inter¬ 
venção na vida associativa, de orientar e proteger, superiormente, a actividade dos 
clubes desportivos. Observou, ainda, que tal organismo deveria desenvolver fun¬ 
ções absolutamente gratuitas. Quanto ao caso profissional; bastaria a Inspecção dos 
Espectáculos, onde se poderia criar uma secção respectiva, a. fira de fiscalizar e 
regulamentar todos os espectáculos desportivos pagos. 

0 . orador pôs em evidência os erros resultantes de Uma má orientação e 
apreciou a. maneira como é encarado o profissionalismo em Portugal, apontando 
slguns exemplos. Aludiu ao facto de, nas mesmas provas, aparecerem profissionais 
misturados, com amadores .e observou: 

— É corrente ver alinhados na mesma competição clubes de amadores, clubes 
dc profissionais, mantidos ou não por empresas comerciais, e grupos de escolas uni¬ 
versitárias. Há Federações que autorizam a promiscuidade dos seus amadores com 
profissionais de outros desportos; que os têm aproveitado em provas internacionais; 
que os têm inscrito nos seus quadros de «récords». Os próprios grupos das Univer¬ 
sidades terão incluído profissionais. 

Mais adiante da sua conferência, o sr. Eng. Nobre Guedes disse: «Gomo 
a hierarquia desportiva tem os seus vértices nas Federações internacionais e estas 
somente consideram o poder das Federações nacionais, acontecerá que os funcio¬ 
nários terão de dissimular a sua qualidade para aceitação em manifestações fora 
do País». Referiu que, assim, temos de um lado a desordem de ideias e o atro¬ 
pelo de regras e, do outro, posições inadmissíveis para o prestígio devido à auto¬ 
ridade de representantes do Estado, Assim—^concluiu—'tudo revela a necessidade 
de se estudar, com outra profundidade, um problema que está muito distanciado da 
solução adequada. . 1 . 

0 sr. eng. Nobre Guedes ouviu, ao terminar, calorosa e prolongada salva de 
palmas. 

13 de Maio 

Reunião da Subcomissão Indiana 

Sob a presidência do sr. dr. Júlio Gonçalves reuniu esta- subcomissão de 
estudos, para organizar um ciclo 'de conferências sobre a índia, tendo siclo esco- 
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Ihidos os srs. Comandante Moura Braz, escritor Francisco d'01iveira Martins e 
Kev.° Padre António da Silva Rego para as realizar. 

Esta subcomissão também se congratulou pela forma como decorreu a 
Semana das Colónias, este ano dedicado ao Estado da índia. 

20 de Maio 

«Missionato e cultura lusíada no Oriente» 

Na sala «Algarve», com muito público c a assistência dos representantes das 
Câmaras Municipais do Estado da índia, realizou o escritor sr. Francisco Assis 
de Oliveira Martins a sua anunciada conferência, promovida pela subcomissão 
Indiana da Sociedade. 

Presidiu o sr. dr. António Correia de Aguiar, ladeado pelos srs, dr, Braga 
Paixão, director geral do ensino colonial, eng. Correia Afonso, representante da 
delegação da índia às festas centenárias de Lisboa; dr. Júlio Gonçalves, presi¬ 
dente da subcomissão da índia, e coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo da 
Sociedade. 

O Sr. Dr. Correia Aguiar, após ter feito a apresentação do conferente, em 
termos sobremaneira elogiosos, propôs à assistência que fossem saudados os repre¬ 
sentantes das Câmaras Municipais do Estado da índia, ali presentes. O conferente 
referiu-se às medidas assumidas por Afonso de Albuquerque em Gôa, no sentido 
de ali fundar um Estado português, indicando os primeiros passos dos missionários 
portugueses de S. Francisco, que logo no ano do descobrimento da índia contaram 
os primeiros mártires. 

Comentou depois a previsão de D. João III, de que resultou o estabelecimento 
das escolas paroquiais de tão transcendente acção na índia, constituindo a base do 
ensino nos hindus-cristãos, 

Salientou o facto de terem sido os portugueses que introduziram a Imprensa 
na índia, o que largamente contribuiu para a divulgação da língua portuguesa. 

Lembrou ainda as lutas sustentadas pelo clero indiano em prol do Padroâdo 
do Oriente e os inconvenientes que para a cultura resultaram da expulsão dos 
jesuítas e mais tarde das ordens religiosas. 

Finalmenle referiu-se ao grande desenvolvimento atingido pelos estudos mé¬ 
dios e superioies da índia; de onde saiu uma pleiade de homens ilustres, que no 
passado próximo e no presente ilustram as letras e as ciências, mentalidades que 
ligadas ao amor acrisolado mantido pelos filhos da índia à causa da pátria são 
a sua piincipal defesa no «mare magnurn» das dúvidas que nos rodeiam, i 

A conferencia foi acompanhada com projecções, e o orador no final foi 
muito felicitado pelo seu trabalho, 
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23 de Maio 

«Roterdão depois da tormenta» 

Na sala «Algarve», realizou o Sr. Dr. Pedro Cid, Cônsul Geral e antigo 
chefe da Repartição da Administração Consular do Ministério dos Negócios Es¬ 
trangeiros, uma interessante conferência em que versou o tema «Roterdão depois 
da tormenta». 

Presidiu o Sr. Coronel Mimoso Guerra, ladeado pelos Srs. General Vieira 
da Rocha e Coronel Lopes Galvão. 

O orador, que foi apresentado -pelo Sr. Coronel Mimoso Guerra, depois de 
ter manifestado a sua admiração pela Holanda, fez a história do porto de Ro¬ 
terdão antes da guerra de1914-1918, referindo-se à crise que atravessou durante 
as hostilidades, e ao muito que sofreu durante a guerra finda e ao que está fazendo 

para se reconstituir, ■ 

O Sr. Dr. Pedro Cid, na sua notável conferência, aludiu à necessidade de se 
intensificarem as relações comerciais de Portugal com a Holanda. . 

Durante a conferência foram projectadas interessantes fotografias do porto 
tí da cidade de Roterdão, assim como várias cidades da Holanda. 

No. final, o orador foi muito aplaudido pela numerosa assistência. 

3 de Junho 

Digressão pela Lisboa do futuro 

Na sala «Algarve», sob a presidência do Sr. Coronel Mimoso Guerra, ladeado 
pelos Srs. General Ferreira Martins e Coronel Lopes Galvão, realizou o Sr. Dr, Ama- 
deu Férreira de Almeida uma interessante conferencia, 

Apresentado ao numeroso e selecto auditório pelo Sr. Coronel Mimoso- Guerra, 
Vice-presidente da nossa Sociedade, aquele ilustre diplomata começou por imaginar 
uma viagem a-Lisboa entrando pelo mar daqui a 20 anos. Passava o Pórtico da 
Capital — a Ponte das Torres, como a de Londres, que descreveu, entre a Trafaria 
e a Cruz Quebrada, ligando o sul ao norte pela Auto-Estrada. 

Notando que o Palácio da Ajuda já teria as duas torres que lhe faltam, 
subiu o Tejo ao longo do qual já havia a Estrada Marginal Sul, entre Cacilhas 
e Caparica, o que tinha descongestionado a cidade, tendo passado para aquela 
margem tudo o que peja a do Norte, em especial estaleiros, fábricas e os peri¬ 
gosos depósitos de petróleo. Entre Lisboa e Cacilhas na impossibilidade de uma 
ponte, corriam velozes «Ferry-boats», conduzindo comboios inteiros entre as duas 
margens, sem transbordo, como em toda a parte, o que modificaria a nossa eco¬ 
nomia. 

Ao desembarcar no Terreiro dò Paço, o espectáculo era surpreendente: 2 
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arranha-céus simétricos de 12 andares, um Banco de Portugal e outro do Ultra¬ 
marino, serviam de fundo ao monumento pombalino, Olhando para o Castelo, 
erguia-se na parada um soberbo templo de Santo António formando a Acrópole 
Olissiponense, Mais adiante, na Senhora do Monte, outro belo Templo à Virgem 
abrigava a histórica cadeira de S. Gens e de D. Afonso Henriques, como acontece 
com semelhantes relíquias em Windsor e Trondheim. O Rossio, a Baixa, a Praça 
cio Município e os Restauradores haviam sido alteados e regularizados sem dis¬ 
pêndio para o Município, como em Londres, Oslo e Turim. 

A conferência, que foi documentada com projecções luminosas, teve a es¬ 
cuta-la, vivamente interessada a numerosa assistência que, no final, tributou ao 
sr, Dr. Ferreira de Almeida calorosa ovação. ' ■ >' 

9 de Junho 

Sessão mensal e conferência pelo Rev. D Dr. António da Silva Rego 

Sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Queirós Veloso, Vice-Presidente da nossa 
Sociedade, secretariado pelos Srs. Coronel Lopes Galvão e Tenente-Coronel Álvaro 
da Fontoura, realizou-se na sala «Algarve» a sessão mensal. 

Na l. a parte dos trabalhos foi aprovada a acta da sessão anterior e admi¬ 
tidos novos sócios. O Sr. Presidente propôs um voto de pesar pelos sócios fale¬ 
cidos entre o quais figuravam os Srs. Almirante Aires de Sousa, Eng. Armando 
Bandeira Vaz, Comandante Ferraz de Carvalho, Drs. Eduardo Nogueira de Lemos 
e Joaquim Saldanha. 

Entrando na 2: 1 parte dos trabalhos o Rev.° António da Silva Rego, professor 
de História do Império na Escola Superior Colonial, proferiu a sua anunciada 
conferência, integrada no ciclo das organizadas pela subcomissão indiana da 
Sociedade. 

A assistir viam-se vários dignitários dá igreja; as delegações orientais 
à canonização do Beato João de Brito e uma numerosa e selecta assistência. 

Àprensentou o conferencista o Sr. Prof. Queirós Veloso que disse tratar-se 
duma autoridade no assunto que ia versar. 

O Rev," Dr. António da Silva Rego, que subordinou o seu importante tra¬ 
balho ao título «O Oriente e o Ocidente -» Incompreensão mútua», começou por 
acentuar que a chegada das naus portuguesas a Calicut em 1498 foi um aconte¬ 
cimento de projeçção internacional,. Portugal era, na verdade, o embaixador da 
Luropa. NSo só da Europa mercantil que ia buscar especiarias e pimenta, mas 
também da Europa cristã. 

O primeiro choque foi de surpresa para ambos os lados. Os portugueses 
convenceram-se de que não estavam em África às lançadas com os Islão ou ao 
regateio fácil com o preto. Depois, os portugueses tentaram compreender os indos. 
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Esperavam os primeiros que estes se lhes aliariam contra o islamismo, inimigo co¬ 
mum, uras aqui, porém grave decepção nos esperou — o islamismo estava tão for¬ 
temente instalado na índia que o indonismo se havia resignado, havia vários séculos, 
à sua presença. Depois, depressa descobriram os nossos antepassados que em 
vez de um islamismo, forte e unido, havia, na realidade, dois: um dos árabes 
c rumes e outro já naturalizado indiano, já completamente orientalizado, 

O resultado foi um verdadeiro paradoxo: os portugueses entenderam-se me¬ 
lhor com o islamismo do que com o indonismo. Afonso de Albuquerque chegou 
a ser por tal repreendido de Lisboa. 

O equívoco, porém, era evidente: em Lisboa sabia-se apenas da existência 
de «um» islamismo. e Albuquerque lidava com o outro. 

O Rev.° Dr. Silva Rego, desenvolveu, a seguir, o grave problema das castas 
e da sua repercussão nas primeiras relações entre portugueses e indos. Os portu¬ 
gueses,- cristãos e católicos, não podiam compreender a complicada engrenagem 
do sistema das castas, do que resultou vários mal-entendidos que o tempo corri¬ 
giu. Os príncipes índus opunham-se à conversão dos seus súbditos ao Cristia¬ 
nismo por motivos económicos Senhores absolutos da vida e dos bens dos seus 
cidadãos, os príncipes não desejavam, que os europeus os protegessem, a fim de 
evitar atritos. O resultado, a principio, foi que os que se convertiam tinham de 
abandonar família e pátria, mas levou tempo a rectificar esta posição. 

O conferencista terminou a sua interessante palestra dizendo que não há 
motivo algum para afirmar uma radical separação entre o Oriente e Ocidente. 
Ambas as civilizações são essencialmente espiritualistas e nisto, precisamente, reside 
o ponto de contacto que é necessário estreitar. 

A assistência aplaudiu calorosamente o orador que foi muito felicitado no 
final do seu valioso trabalho. 

17 de Junho 

Sessão solene inaugural do III Congresso dos MSdicos Católicos 

Na sala «Portugal» sob a presidência do Venerando Chefe tio Estado, ladeado 
p C los Srs. Ministros da Educação Nacional, do Interior e Subsecretário da Assis¬ 
tência, realizou-se a sessão solene inaugural deste Congresso, em que usaram da 
palavra os Srs. Profs. Luís Gueda, delegado italiano, João Porto em nome, da 
Associação dos Médicos católicos, a que preside o Dr. Meireles Souto, Secretario 
Geral do Congresso. 

No final proferiram breves discursos de saudação ao Congresso, os dele¬ 
gados de Genebra e da França, respectivamente Profs. Gilbert e Octave Pasteau. 
C Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, fez-se representar por 
se encontrar ausente em Roma, pelo Sr. Bispo de Vatarba. 
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— Cadernos dum jornalista. Alguns aspectos da Curía nas. minhas férias de 1946, por Paulo 

Freire (Mário). 1947. Lisboa. Livraria Central Editora de Gomes de Carvalho, Of. 
do Editor. 

— Centenário da índia. Carta Pastoral de D, António, Arcebispo de Gôa, Patriarca das 

das índias Orientais. Datada de Pangim, 30 de Abril de 1898. Cópia dactilografada. 
Of. do Pulriarcado das índias Orientais. 

-Colónia da Guiné. Orçamento Geral para o ano económico de 1947. 

— Colónia (A) na Madeira. Problema moral e económico, por Rainon Honorato Corrêa 

Rodrigues. 1947. Funchal. Of. do A. 

-Colónia de Moçambique. Principal legislação publicada na Colónia, Vol. XVI. 1946, 
-Granes des «sambaquis^du Brésil ,pelo Dr. A. A. Mendes Corrêa. 1946. Paris. Of. do A, 
-Duas palavras ao Capitão Liberato a propósito de «O Caso de Timor» por A. de Sousa 
Santos. 1957. Lisboa. Of. do A. 

-Estudos dos fósseis vegetais provenientes dos testemunhos das sondagens geológicas rea¬ 
lizadas em S. Pedro da Cova, pelo Dr. Carlos Teixeira. 1946, Lisboa. Of. do Instituto 
Português de Combustíveis. 

-História do Império (24 lições sobre), pelo Dr, José de Oliveira Boléo. 1947. Lourenço 
Marques. Of. do A, 

-Junta de Crédito Público, Contas do ano económico de 1945. 1946. Lisboa. Of. da Junta, 
•Mongoloidismo em África, pelo Prof, Dr. A. A, Mendes Corrêa. 1947. Porto. Of. do A. 
-Nota sobre dois casos cie albinismo total, pelo Dr. Alexandre Sarmento. (Publicado em 
la revista «Las Ciências». Madrid, tomo XI, N.° 4, de 1946). Of. doA. 

-Política Internacional da Espana, El caso Espanol de la O.N.U. y e nel Mundo por Au- 
gustin dei Rio Cisneros. 1946. Madrid. , 

Portugal perante as tendências da economia Mundial, pelo Dr, A. Águedo de Oliveira. 
(Instituto Nacional de Estatística. Publicações no Centro de Estudos Económicos). 
1947., Lisboa. Of, do Instituto Nacional de Estatística, 

■ 1 oi tugiieses (Os) e o Mar das índias. Da índia antiga e sua história, pelo Capitão de 
h-agata médico, Júlio Gonçalves. 1947, Lisboa. Of. do A. 

Rasgaduras (As) aceanicas da Costa Portuguesa. Sua variação no espaço e no tempo, 
pelo Dr. Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa, (Publicado en «Las Ciên¬ 
cias». Madrid, ano XII, N.° 1, de 1947), Of. do A. 

Sobre _o aproveitamento das quineiras de S. Tomé, por José de Sousa Teixeira, 1946. 
Coimbra. Of. do A. 

d ““: eí “ ntao 

Viagens de descobrimento e exploração nas costas da Guiné, pelo Dr. José de Oliveira 
Boleo. (Separata do Boletim Cultural da Guiné, N.° 4, 1946). Of. do A. 
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Oferta do Sr. General José Trisião de Belkncourl: 

— Actividades e problemas do Niassa e de Manica e Sofala (Reportagens), por Rodrigues 

Júnior, 1944. Lourenço Marques. 

— Anuário de Lourenço Marques, 1946. 

— Associação dos Velhos Colonos de Moçambique. [Album elucidativo]. 

—'Bibliografia Geral de Moçambique, pelo Capitão Mário Costa. 1946, Lisboa. 

— Boletim da Agência Geral das Colónias. Janeiro de 1947. 

-Boletim mensal das observações metereológicas feitas nos Postos da Colónia de Moçambi¬ 
que. Abril-Junho de 1946. 1947. Lourenço Marques. 

-Catecismo Português-Émakúa, pelo Padre Francisco Manuel de Castro. 1944. Lourenço 
Marques. 

-Concordata e Acordo Missionário de 7 de Maio de 1940. 1943, Lisboa. 

— Contas da gerência e exercício da Colónia de Moçambique para 1945. 1947. Lourenço 

Marques. 

— Ensino (0) oficial em Moçambique considerado íactor de interesse nacional, 1945. Lisboa. 
-Estação Anti-Malário de Lourenço Marques. Estudos entomológicos da Colónia de Mo 

çambique, pelo Dr. Botha de Meillon. 1941. Lourenço Marques. 

-Guia da Catedral de Lourenço Marques, pelo Cónego João Francisco dos Santos. 1944, 
Lourenço Marques. 

-Guia para identificação dos anofelinos da Colónia tle Moçambique, pelo Dr. Bolha Meillon. 

Trad. do Dr. Alberto Navarro Soeiro. 1941, Lourenço 1 Marques. 

-Mártires do Massangano, pelo Capitão Pereira Galante. 1945. Lourenço Marques, 

— Memória da Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Lourenço Marques, pelo Cónego 

João Francisco dos Santos. 1944. Lourenço Marques, 

-Mosca (A) Tsé-Tsé em Moçambique. 1946. Lourenço Marques. 

— Mousinho. Conferência lida em Chaimite em 28 de Dezembro de 1940, pelo Coronel Joãó 

José Soares Zilhão. 1940. Lourenço Marques. 

- Mousinho de Albuquerque. Homenagem de J. A. de Carvalho ao Grande Militar e Comis¬ 

sário Régio, na data da inauguração do seu Monumento. Lourenço Marques. De¬ 
zembro de 1940. 

- Noções de Direito Consuetudinário indígena e Formulário geral de Processos dos Tri¬ 

bunais Privativos Indígenas, por Adelino José Macedo. 1944. Lourenço , Marques. 
-Orçamento Geral da Colónia de Moçambique para o ano económico do 1847. 1947. Lou¬ 
renço Marques. 

-Pontificial e consagração da Dedicação duma Igreja, por Um Sacerdote do Patriavcado 
de Li-boa. 1944. Lisboa. 

■ Procuradoria da República em Lourenço Marques. Pareceres pelo Procurador da Repú¬ 
blica, Dr. Acúrcio Mendes da Rocha Diniz. 1946, Lourenço Marques. 

• Radiogoniometria. Cálculo de posições, por Domingos António da Piedade Barreto, 1944. 
Lourenço Marques. 

Relatório e Estatística dos Correios, Telégrafos e Telefones, Ano de 1945. 1946. Lourenço 
Marques. 

Serviços (Os) dos Correios e Telégrafos na Colónia de Moçambique. Notícia Histórica, 
por Manuel Lourenço Mano. 1941. Lourenço Marques. 

Souvenir (A) of Wild Life. S/d. Johannesburg. 

Tratados Aplicáveis ao Ultramar, por José de Almada. Vols, IIJ-A, I1I-B e IV. 1943. 

Por compra: 

Colectânea cie Legislação sobre a Indústria Açucareira, desde 1848 até 1944, S/d. Lisboa. 
Ministério da Economia. 

Entre Hendaya y Gibraltar, por Ramon Serrano Suner. 1947. Madrid, 
i François L or , par Madame Coignet. 1885. Paris. 

Géogiaphie économique & snciale de la France, par Píerre George. 1946. Paris. 

Indústria bibliográfica entre os antigos romanos c Breve notícia sobre a descoberta da 
typographia. Homenagem às festas do 4.° Centenário do Descobrimento da índia. 

Editado por Joaquim José Baptista. 1898. Évora, 

internacional (The) Who’s Who. Tenth editíon 1945-46. 1946. Lotulon Europa Publica- 

lion Ld. 
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